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Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Centrão pretende derrubar vetos do 
licenciamento ambiental. PÁGINA 4

Indicação de Messias ao STF rompe 
expectativa de reciprocidade. PÁGINA 3

Produzido pelo Instituto Butantan, o 
imunizante protege contra quatro sorotipos 
do vírus Aedes aegypti, com alta eficácia. O 
laboratório informou  ter 1 milhão de doses 
prontas e previsão de entrada no PNI 2026 

para a faixa etária de 12 a 59 anos.

Sancionada ontem pelo presidente Lula, a nova 
lei beneficiará 15 milhões de trabalhadores. 
A regra também estabelece descontos para 
quem tem renda mensal de até R$ 7.350. A 

nova tabela do Imposto de Renda Pessoa Física 
passa a valer a partir de 1º de janeiro.

Ao CB.Poder, o deputado governista Hermeto 
(MDB) disse que “estamos no meio do furacão 

que ainda está sendo investigado”. Para ele, 
falar em CPI, “quando nem os órgãos de 

controle sabem exatamente o que aconteceu 
com esses investimentos e aplicações (no 
banco Master), me parece precipitado”. Se 
houver culpados, serão punidos, disse o 

distrital emedebista.

Homem se desespera ao ver o fogo tomar conta de sete torres de 31 andares na metrópole 
asiática. Até a noite de ontem, 44 pessoas tinham morrido e pelo menos 279 seguiam 
desaparecidas. Chamas teriam se espalhado pelo vento em andaime feito de bambu. 

PÁGINA 6 PÁGINA 7

BC autoriza
Nelson de Souza 
a assumir BRB 

Anvisa aprova vacina 
brasileira contra 

dengue em dose única

Agora é lei: isenção de 
IR para quem ganha 

até R$ 5 mil

“Há exploração 
política do caso”

Inferno em Hong Kong

Flanáticos / No Rio de Janeiro, torcedores invadiram ônibus do Flamengo a caminho do 
aeroporto. Polícia usou bombas de efeito moral e gás lacrimogêneo para dispersar multidão. PÁGINA 20 

Senado já tem assinaturas para abrir CPI do 
Master; Câmara continua a colher adesões  

Imigração e 
renascimento na 
trama de Quase 
deserto, longa 
do diretor José 
Eduardo Belmonte

PÁGINA 22

O Banco Central aprovou a indicação de Nelson de Souza como novo presidente do Banco de Bra-
sília. Ex-presidente da Caixa Econômica Federal e com larga experiência no mercado financeiro, o 
executivo assumirá o posto com desafios relevantes à frente. “Meu compromisso é defender o BRB 
e trabalhar com os mais de cinco mil empregados do Conglomerado BRB para fazer com que a ins-
tituição siga sendo forte (...) Faremos um choque de gestão, em parceria com os órgãos de controle”, 
disse, em nota. Ex-economista-chefe da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), Roberto Luis 
Troster ressalta a importância das auditorias nas operações do BRB com o Banco Master. “Vão ava-
liar as autorizações, quem assinou e quais critérios adotados”, explicou.

PÁGINA 9

PÁGINAS 13 E 14

Muita emoção e 

solidariedade
Cerca de 700 crianças e adolescentes de diversas 
instituições de acolhimento aproveitaram a tarde de ontem 
para curtir o Papai Noel no Parque Nicolândia. PÁGINA 18

Ed Alves/CB/D.A Press

RS/Fotos Públicas

 AFP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Julgamento marcado 
pela controvérsia

Atenção ao CNPJ 
da empresa e 
cuidados com 

dados pessoais 
são algumas das 

orientações de 
especialistas 

A conclusão do julgamento de Jair 
Bolsonaro e do núcleo crucial da 

trama golpista é um divisor de águas 
no meio jurídico. Enquanto Luiz 

Eduardo Peccinin entende que o STF 
fez história, Cristiane Britto alerta para 

supostas falhas processuais.
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Contas a acertar com 
Justiça e Congresso 

Condenados e presos pela ofensiva contra a democracia, o ex-presidente Jair Bolsonaro e aliados vão enfrentar ainda  
as Cortes Militar e Eleitoral e o Parlamento, como desdobramentos do processo finalizado no Supremo Tribunal Federal 

C
om o trânsito em julgado do 
processo contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e 
os demais líderes da trama 

golpista — integrantes do chama-
do núcleo crucial —, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) encerrou 
um capítulo dramático e inédito 
na História do país. Pela primeira 
vez, um ex-capitão e quatro oficiais 
da mais alta patente das Forças Ar-
madas são condenados e presos 
por conspirar contra a democracia. 
Ontem, em audiências de custódia 
individuais, a Justiça confirmou a 
legalidade de todas as prisões.

Mas a novela da tentativa de 
golpe de Estado ainda produzi-
rá novos desdobramentos dentro 
e fora da Corte Suprema. Um dos 
condenados, o ex-diretor geral da 
Agência Brasileira de Informações 
(Abin) e deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) permanece 
livre, foragido em Miami (EUA), 
para onde fugiu em setembro com 
a família, adiando a prestação de 
contas com a Justiça brasileira.

Bolsonaro, o ex-ministro da 
Casa Civil general Walter Bra-
ga Netto, o ex-ministro da Defe-
sa general Paulo Sérgio Noguei-
ra, o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) ge-
neral Augusto Heleno, e o ex-co-
mandante da Marinha almirante 
Almir Garnier vão enfrentar um 
novo processo, desta vez, na Jus-
tiça Militar, que pode levar à per-
da das patentes e à expulsão das 
Forças Armadas (leia reportagem 
na página 3).

Outros desdobramentos do pro-
cesso se darão no Poder Legislati-
vo e na Justiça Eleitoral, como con-
sequência da condenação em úl-
tima instância de Bolsonaro e de 
Ramagem. O relator da Ação Pe-
nal 2668 na Primeira Turma do Su-
premo, ministro Alexandre de Mo-
raes, encaminhou ofício para o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) in-
formando a situação de inelegibi-
lidade dos condenados com base 
na Lei da Ficha Limpa. No caso do 
ex-presidente, ele só estaria apto 

novamente para disputar eleições 
em 2060, quando teria improváveis 
105 anos de idade.

Moraes também oficiou a Câ-
mara dos Deputados para que de-
clare a perda do mandato de Rama-
gem, condenado a 16 anos e 1 mês 
de prisão pela Primeira Turma do 
STF por participação na conspira-
ção golpista. Nesse caso, o magis-
trado aponta o artigo da Consti-
tuição que determina a perda do 
mandato ao parlamentar que “dei-
xar de comparecer, em cada ses-
são legislativa, à terça parte das 
sessões ordinárias da Casa a que 
pertencer, salvo licença ou mis-
são por esta autorizada”. O ex-di-
retor da Abin ainda deve perder o 

cargo de delegado da Polícia Fede-
ral. Moraes solicitou ao Ministério 
da Justiça que inicie o processo de 
expulsão de Ramagem dos quadros 
da corporação.

O deputado está proibido, des-
de ontem, de participar remota-
mente das sessões da Câmara, co-
mo fez na votação do Projeto de 
Lei Antifacção, na semana passada. 
Por decisão do presidente da Ca-
sa, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
nenhum deputado federal poderá 
participar de votações de forma re-
mota — pelo aplicativo Infoleg — 
se estiver no exterior, mesmo que 
amparado por atestado médico.

A Mesa da Câmara informou 
que não autorizou nenhuma 

missão oficial de Ramagem no ex-
terior nem foi comunicada da via-
gem dele para os Estados Unidos. 
O deputado apresentou atestados 
médicos para os períodos entre 9 
de setembro e 8 de outubro, e 13 
de outubro e 12 de dezembro para 
justificar as faltas. Na terça-feira, 
após a decisão do STF de mandar 
para a prisão os condenados do nú-
cleo crucial da trama golpista, Ra-
magem chegou a marcar presença 
na Câmara pelo aplicativo Infoleg.

Interpol

Por ordem do STF, o mandado 
de prisão do deputado será incluí-
do no Banco Nacional do Monito-
ramento de Prisões (BNMP). Mo-
raes também solicitou ao Minis-
tério da Justiça que encaminhe ao 
governo dos Estados Unidos o pe-
dido de extradição do parlamentar 
e inclua o nome dele na lista de di-
fusão vermelha da Interpol, de fo-
ragidos internacionais. O Correio  
não conseguiu contato com a de-
fesa do deputado.

Pelas redes sociais, Ramagem 
disse que só perderá o cargo se a 
Câmara dos Deputados autorizar. 
Sobre o processo penal, chamou 
Moraes de “tirano de toga” e que 
é vítima de um processo marcado 
por “ilegalidades, inconstituciona-
lidades e perseguições”.

O pedido de extradição segue 
o mesmo rito do processo contra 
a deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP), que está presa na 
Itália aguardando uma decisão 
da Justiça local para devolvê-la 
ao Brasil. Ela foi condenada pelo 
STF a 10 anos de prisão por man-
dar o hacker Walter Delgatti inva-
dir os computadores do Conselho 
Nacional de Justiça, em 2023. Três 
dias antes da sentença, Zambelli 
fugiu para os Estados Unidos e, de 
lá, seguiu para a Itália. O ofício do 
STF à Câmara para que determi-
ne a perda de mandato da depu-
tada paulista está parado na mesa 
de Motta desde junho, aguardan-
do parecer da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Casa 
para ser submetido ao plenário.

 � VINICIUS DORIA

Por causa da condenação, Bolsonaro só estaria apto novamente a disputar eleições em 2060, com improváveis 105 anos de idade

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil   

TRAMA GOLPISTA

“País deu uma lição de democracia ao mundo”
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva classificou como uma 
“lição de democracia” a prisão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e de outros condenados por ten-
tativa de golpe de Estado, entre 
os quais, generais quatro estre-
las. Sem citar nominalmente o ex-
-chefe do Executivo, ele elogiou o 
processo finalizado no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“O país deu uma lição de de-
mocracia ao mundo ontem. Sem 
nenhum alarde, a Justiça brasi-
leira mostrou a sua força, não se 
amedrontou com as ameaças de 
fora e fez um julgamento primo-
roso, onde não tem uma acusação 
da oposição. É tudo acusação de 
dentro da quadrilha que tentou 
dar um golpe neste país”, afirmou, 
durante a cerimônia de sanção da 
nova lei do Imposto de Renda, no 
Palácio do Planalto (leia reporta -
gem na página 7).

Lula destacou o caráter inédito 

do momento atual do Brasil. “Pela 
primeira vez na história deste país, 
em 500 anos, você tem alguém pre-
so por tentativa de golpe”, disse, re-
forçando que o caso envolve um 
ex-chefe de Estado e oficiais de alta 
patente das Forças Armadas. Para 
o chefe do Executivo, essa resposta 
institucional demonstra que a de-
mocracia “vale para todos”.

Apesar de reconhecer a gravi-
dade dos acontecimentos, Lula 
afirmou não celebrar a prisão em 
si, mas o que considera um avan-
ço na solidez democrática. “Estou 
feliz, não pela prisão de ninguém, 
mas porque esse país demonstrou 
que está maduro para exercer de-
mocracia na sua mais alta pleni-
tude”, declarou.

Bolsonaro foi condenado a 27 
anos e três meses de prisão por 
liderar a organização criminosa 
que conspirou contra a democra-
cia. Nas eleições de 2022, o gru-
po usou a Polícia Rodoviária Fe-
deral para bloquear estradas no 
Nordeste, reduto petista, e evitar 

 � FERNANDA STRICKLAND
 Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Sem nenhum alarde, a Justiça brasileira mostrou 
sua força, não se amedrontou com as ameaças 

de fora, fez um julgamento primoroso, com 
acusações de dentro da quadrilha”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

Ramagem durante o julgamento: deputado fugiu para os EUA

Fellipe Sampaio/STF

que eleitores chegassem às urnas. 
Com a vitória de Lula, tramaram 
para impedir que o presidente to-
masse posse. 

A organização criminosa 
também planejou o assassinato 
de Lula, do vice Geraldo Alck-
min e do ministro relator do 
processo da trama golpista, Ale-
xandre de Moraes.

Extrema-direita

Na cerimônia de ontem, Lu-
la enfatizou que a ascensão da 
extrema-direita não se explica 
pela qualidade do discurso des-
se grupo, mas pela frustração 
de populações que não se veem 
atendidas pelos sistemas políti-
cos tradicionais. 

“O povo deixou de acreditar 
na democracia que nós falamos 
tanto. A democracia não pode ser 
apenas uma palavra ou o direito 
de votar. É mais do que isso. É o 
direito de comer, de trabalhar, de 
estudar, de ter acesso à cultura, ao 

lazer. Do que adianta um regime 
democrático se eu estou com fo-
me? Nada”, afirmou.

O presidente disse, ainda, que 
a falta de confiança interna afeta 
até a política externa. “Não tem 
presidente que viajou mais este 
país do que eu. Não tem ninguém 
que fez mais amizade internacio-
nal do que eu. O Brasil é podero-
so”, afirmou. Ele comentou a re-
lação com os Estados Unidos e a 
eventual convivência com o pre-
sidente Donald Trump. “Eu não 
conheço o Trump, ele não me co-
nhece. Por que eu não vou gostar 
dele e ele não vai gostar de mim? 
Vamos nos conhecer, vamos dar 
um abraço para saber se é possí-
vel ou não”, declarou.

Lula encerra defendendo que 
a superação do “complexo de vi-
ra-lata” é fundamental para cons-
truir um país mais igual e uma 
democracia mais sólida. “É as-
sim que a gente tem que fazer pa-
ra este país dar certo. Temos que 
fazer diferente.”
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A fábula darwinista, a 
crise com o Congresso e 
os riscos que Lula corre

Richard Dawkins, em O Gene Egoísta — ao qual recorri ao falar so-
bre a “sombra de futuro” dos presidenciáveis no domingo passado —, 
apresenta uma metáfora poderosa para entender a dinâmica da coo-
peração política: a fábula dos pássaros infestados por um parasita pe-
rigoso. Sozinhos, eles conseguem limpar parte de suas penas, mas há 
regiões inacessíveis ao próprio bico, de modo que a sobrevivência da 
espécie depende de um pacto tácito de cooperação: um pássaro dedi-
ca tempo a remover o piolho do outro, esperando ser ajudado depois.

No entanto, em toda comunidade, sempre existe a tentação de 
trapacear: receber o favor sem retribuir. A comunidade prospera 
quando a reciprocidade funciona; entra em colapso quando o nú-
mero de trapaceiros supera o de cooperadores. Esse dilema, que 
Dawkins utiliza para explicar a evolução do comportamento social, 
aplica-se com precisão ao funcionamento do sistema político brasi-
leiro, em que coalizões, lideranças partidárias e o Executivo operam 
segundo um delicado equilíbrio entre benefício mútuo e oportunis-
mo. Na fábula darwinista, o sistema só funciona quando existe um 
terceiro grupo de pássaros, que promove uma cooperação seletiva: 
não catam piolhos dos trapaceiros.

O governo Lula, em sua terceira gestão, vive justamente um mo-
mento em que o ecossistema da cooperação começa a ser tensionado 
pelo avanço dos “pássaros trapaceiros”. A indicação de Jorge Messias 
para o Supremo Tribunal Federal, contrariando o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre, rompeu uma expectativa de reciprocidade 
construída ao longo de meses. Na lógica do Congresso, em que cada 
gesto tem conteúdo acumulativo, a recusa a um acordo é interpreta-
da como convite ao aumento do custo da cooperação.

Alcolumbre e parte do Senado reagiram elevando o preço políti-
co do alinhamento, enquanto a Câmara dos Deputados, liderada por 
Hugo Motta, aproveitou a fragilidade momentânea do Planalto para 
ampliar sua agenda própria, especialmente no campo da segurança 
pública, que se tornou o principal eixo de disputa com o Executivo. 
Essa é uma forma de atuação bem conhecida do Centrão, que con-
tingencia a sustentação política do governo ao trocar apoio por mais 
e mais cargos, por mais e mais emendas, por mais e mais benesses.

É uma regra de jogo de alto risco para a democracia, no contexto 
da radicalização política e de aproximação das eleições de 2026. O 
fato é que a prisão de Jair Bolsonaro, comemorada pelos governis-
tas, mudou abruptamente o ambiente político, numa tensa contra-
posição entre a oposição mobilizada emocionalmente e um governo 
obrigado a reagir com cautela para evitar a narrativa de perseguição.

Semipresidencialismo

O Planalto não é o responsável direto pela condenação e prisão do 
ex-presidente da República, bem como dos demais réus no julgamento 
da tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023, entre os quais 
três generais de quatro estrelas e um almirante de esquadra. Entretanto, 
a oposição tenta capitalizar o fato para impor suas pautas ao Congres-
so, pressionar os parlamentares do Centrão e reabrir discussões como a 
proposta de anistia e projetos que limitam a atuação da Polícia Federal.

Diante da vulnerabilidade do Executivo, o Congresso é seduzido 
por comportamentos de trapaça estratégica, com atores que que-
rem receber benefícios institucionais sem oferecer estabilidade po-
lítica e que passam a impor derrotas simbólicas como forma de tes-
tar os limites do governo.

Essa dinâmica não é inédita na história brasileira. Remete-nos à 
crise vivida pelo governo João Goulart entre 1962 e 1964. Jango per-
deu o Congresso antes de perder o poder, e esse é o aspecto mais 
instrutivo para compreender o momento atual. Desde a redemo-
cratização, dois presidentes perderam sustentação política e foram 
apeados do poder pelo Congresso: Fernando Collor e Dilma Rousseff.

No governo Jango, havia um ambiente altamente polarizado, di-
vidido entre forças conservadoras, setores reformistas, grupos mili-
tares e interesses econômicos em choque. À medida que o governo 
avançava suas propostas de reformas de base, o Congresso se frag-
mentava, aumentando custos para o Executivo e promovendo obs-
truções sistemáticas. A erosão da governabilidade não começou com 
tanques nas ruas, mas com a progressiva recusa parlamentar em 
cooperar, mesmo em temas de funcionamento mínimo do Estado.

O ambiente de 1964 era radicalizado, com tensões militares, crise 
econômica, disputa ideológica global e mobilização social crescente, 
mas a lição institucional permanece: quando o Congresso percebe 
que o Executivo perdeu capacidade de disciplinar sua base, o siste-
ma migra para o comportamento oportunista. No caso de hoje, não 
há um cenário de ruptura militar clássica, muito pelo contrário, nem 
há consenso internacional para desestabilização, mas existe um risco 
sutil: o semipresidencialismo informal empurra o Executivo para a 
irrelevância decisória e tenta transformar o presidente da República 
em rainha da Inglaterra, ao controlar sua agenda e seu orçamento.

Disputas pela bandeira da segurança, tensões em torno do STF, 
ofensivas sobre o orçamento, CPIs ameaçadoras e mobilizações da 
oposição fazem parte da democracia, porém têm também o poder 
de desestabilizar a governabilidade, a partir de uma crise disrupti-
va entre Executivo e Congresso. Essa erosão se dá sem tanques, mas 
com regras regimentais, bloqueios políticos, aumento de custos de 
barganha e tentativas de impor pautas-bombas e instalar o caos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro e altos oficiais das 
Forças Armadas condena-
dos na trama golpista te-

rão outra frente de batalha, desta 
vez na Justiça Militar. O Superior 
Tribunal Militar (STM) foi infor-
mado oficialmente, ontem, da con-
denação do grupo pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), primeira 
etapa para iniciar o processo legal 
de perda das respectivas patentes. 

Além de Bolsonaro, vão respon-
der a ação no STM o ex-ministro da 
Casa Civil general Walter Braga Net-
to, o ex-ministro da Defesa general 
Paulo Sérgio Nogueira, o ex-minis-
tro do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) general Augusto He-
leno, e o ex-comandante da Mari-
nha almirante Almir Garnier.

Em nota, o STM informou que 
“os ofícios (do STF) serão encami-
nhados à Procuradoria-Geral da Jus-
tiça Militar” para análise. “Eventuais 
representações por Indignidade ou 
Incompatibilidade para o Oficialato 
são de exclusiva iniciativa do Minis-
tério Público Militar (MPM). A par-
tir desta eventual provocação, o STM 
se pronunciará”, declarou a Corte.

O STM, porém, não tem poder 
para revisar as condenações crimi-
nais da Primeira Turma do Supre-
mo. “Cabe à Corte Militar decidir 
apenas sobre a idoneidade e digni-
dade do oficial, não reavaliando o 
mérito de condenação já proferida”, 
explicou a assessoria do tribunal.

Como o recesso do Judiciá-
rio começa em 19 de dezembro, 
o julgamento só ocorrerá no ano 
que vem. O STM é formado por 15 

 � VINICIUS DORIA
Fernando Frazão/Agencia Brasil

Supremo aciona STM 
para perda de patentes
Superior Tribunal Militar decidirá, no ano que vem, se condenados por tentativa  
de derrubar a democracia poderão ou não manter posto nas Forças Armadas

General da reserva, Braga Netto, preso no Rio, é um dos que vão enfrentar julgamento no STM 

TRAMA GOLPISTA

ministros, sendo 10 militares e cin-
co civis, mas a presidente, ministra 
Maria Elizabeth Rocha, só vota em 
caso de empate e, mesmo assim, 
com voto pró réu, como prevê o 
Regimento do tribunal.

A ação de indignidade contra os 
militares condenados é vista pela 
Corte como “medida de relevân-
cia para a carreira militar, destina-
da a proteger a honra, a disciplina 
e a hierarquia das Forças Armadas, 
assegurando, em equilíbrio, a dig-
nidade da farda e os direitos fun-
damentais dos militares”. 

Representações por indignida-
de ou incompatibilidade para o 

oficialato estão previstas no Artigo 
142 da Constituição Brasileira e al-
cançam qualquer militar da ativa ou 
da reserva que tenha sido condena-
do a mais de dois anos de cadeia.

Apenas o tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro e réu colaborador da 
ação penal, deve ter sua patente 
mantida. Como resultado da de-
lação premiada, negociada com a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), ele foi condenado na Pri-
meira Turma do STF a dois anos de 
reclusão em regime aberto, o que 
deve livrá-lo de um processo de 
perda de patente pela Corte Militar.

Diagnóstico de Alzheimer
Condenado a 21 anos de prisão 

por envolvimento na trama golpis-
ta, o general Augusto Heleno, mi-
nistro do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), tem diagnós-
tico de Alzheimer. O Correio  teve 
acesso a documentos médicos que 
indicam a doença.

Os relatórios reúnem testes cog-
nitivos, exames e descrição do qua-
dro clínico atual. O material deve 
embasar o pedido da defesa para 
progressão ao regime domiciliar.

Heleno e o general Paulo Sérgio 
Nogueira foram presos na terça-fei-
ra e encaminhados para o Coman-
do Militar do Planalto. 

O diagnóstico de Alzheimer te-
ria sido identificado, ao menos, 
desde 2022, conforme o relatório. 
Heleno foi submetido ao chama-
do biomarcadores do líquor, uti-
lizado na investigação de doen-
ças do sistema nervoso central. 
Ele passou por uma ressonância 

magnética de crânio, que apon-
tou uma atrofia e pequenos derra-
mes cerebrais; e fez uma avaliação 
neuropsicológica. O resultado: Al-
zheimer em estágio inicial. 

A evolução clínica indi-
ca progressão dos sintomas. Os 

documentos detalham as consul-
tas, remédios e testes aplicados. A 
equipe de profissionais elaborou 
um material voltado a descrever as 
condições mental, física e funcio-
nal do militar. Entre as queixas es-
tão dificuldade para lembrar nomes 

e datas importantes, falas repetiti-
vas e perda da capacidade crítica.

O teste MoCA refere-se à Avalia-
ção Cognitiva de Montreal e detecta 
o comprometimento cognitivo leve 
e sinais precoces de demência. Foi 
um dos exames usados. No aspecto 
mental, a conclusão foi de prejuízo 
de análise crítica e de funções como 
memória, linguagem e orientação.

Heleno não consegue adminis-
trar medicação sozinho, não retém 
conversas recentes, tem dificulda-
de para aprender novas tarefas ou 
lidar com tecnologias e precisa de 
supervisão para os cuidados pes-
soais, como de higiene — ressaltam 
os documentos. 

A conclusão dos laudos é que o 
isolamento no cárcere agravaria o 
quadro clínico. No rol dos documen-
tos anexados, há vídeos dos testes 
feitos. Em um deles, Heleno é testa-
do a dar o troco de uma certa quan-
tia, mas não consegue. A reporta-
gem tentou contato com a defesa de 
Heleno, mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição. 

 � DARCIANNE DIOGO

Heleno foi condenado a 21 anos, mas defesa espera obter domiciliar

Lula Marques/ Agência Brasil

86% de condenações

De 2018 para cá, o STM 
concluiu 94 processos 
de indignidade ou 
incompatibilidade para o 
oficialato, média de 11 casos 
por ano. Em 81 casos (86%), os 
militares perderam a patente. 
A maior parte dos condenados 
é do Exército (62), seguido por 
oficiais da Aeronáutica (16) 
e da Marinha (16). Só neste 
ano, a Corte avaliou 14 casos 
— três estão em fase final de 
julgamento com maioria já 
consolidada pela condenação.
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Adeus vetos
Responsável pela coordenação dos 

acordos para manutenção dos vetos a serem 
apreciados, hoje, na sessão do Congresso 
Nacional, a ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais (SRI), Gleisi Hoffmann, não 
conseguirá segurar todos. O Centrão se 
uniu e pretende derrubar todos os vetos do 
licenciamento ambiental. É o sinal explícito de 
que a relação governo-Congresso vai mal.

“Eu espero um milagre  
do Congresso”

Da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) ao dizer à coluna que 
ainda crê na possibilidade de uma anistia 
aos condenados do 8 de janeiro, incluindo o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, como forma de 
virar a página. O difícil, porém, é Bolsonaro 
recuperar os direitos políticos.

Na ponta da língua
O fato de a Fitch ter rebaixado a nota do BRB 

causou surpresa no GDF e no meio político. 
Como o negócio não foi fechado, muita gente 
considera que há uma perseguição ao banco de 
Brasília. Aliás, o discurso do MDB, partido do 
governador do DF, Ibaneis Rocha, será o de que 
muita gente está interessada em enfraquecer o 
banco para que seja vendido, como já ocorreu 
com muitos bancos regionais e estaduais.

Chamem o Ethan Hunt
Nos bastidores do Congresso, muita gente 

considera que só mesmo o personagem 
de Tom Cruise em Missão Impossível para 
conseguir levar o governo a aprovar na 
Câmara e no Senado o projeto de corte linear 
de 10% dos benefícios fiscais ainda este ano. A 
proposta já passou na Comissão de Finanças 
e Tributação e precisa ser “apensada” a 
outro texto para seguir direto ao plenário da 
Câmara e, depois, para análise dos senadores. 
Nesse clima de mal-estar entre Executivo e 
Legislativo, falta vontade política para ajudar o 
governo nessa empreitada.  

Quem vai 
delatar primeiro

A bolsa de apostas no mercado financeiro está jogando suas fichas numa delação 
de Augusto Lima, o ex-sócio de Daniel Vorcaro no Banco Master. O que se diz é que ele 
não aguenta mais nem uma semana. Seria a abertura de uma temporada que promete 

movimento ao longo de 2026.

»      »     »     »     »     

Saiu na frente/ O Senado já tem as assinaturas suficientes para o pedido de abertura 
de Comissão Parlamentar de Inquérito do banco Master. O autor, senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), afirmou à coluna que, diferentemente da primeira tentativa de investigar a 

compra do Master pelo BRB, em abril, vai até o fim. “É dever moral do Senado”, afirmou o 
senador. (Leia mais no Blog da Denise).

CURTIDAS
Já é 2026/  O presidente Lula não foi o único 
a coletar imagens da solenidade de sanção 
do projeto de isenção do Imposto de Renda 
com vistas ao horário eleitoral no ano que 
vem. Os relatores da proposta, deputado 
Arthur Lira (PP-AL) e senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), também discursaram 
de olho nos cortes para as redes sociais e 
tevê na disputa pelo Senado em Alagoas.

Por falar em Alagoas.../ O que se dizia 
nos bastidores da solenidade é que “Lula é 
craque. Conseguiu colocar Renan e Arthur 
no mesmo palco”. Coisa rara de se ver.

Aécio no comando/ O deputado Aécio 
Neves assume hoje a presidência do PSDB. 
O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
confirmou presença. Aécio acredita que há 
um espaço para conquistar a turma do “nem-
nem”, aqueles que não querem nem Lula, nem 
os bolsonaristas. É nisso que vai trabalhar.

Homenagem/  O jornalista Heraldo 
Pereira (foto) receberá o título de cidadão 
cearense em solenidade no plenário da 
Assembleia Legislativa do Ceará. Hoje 
apresentador do Bom Dia Brasil e na 
equipe do Jornal Nacional, Heraldo, em 
1988, atuou como repórter da Tv Verdes 
Mares (Globo do Ceará), ao lado do 
também jornalista Moacir Maia. Vai receber 
também a Medalha Perboyre e Silva, 
concedida pelo Poder Legislativo do Estado 
A homenagem ao jornalista atende a um 
requerimento do Deputado Queiroz Filho, 
do PDT. Com justiça.

CONGRESSO

Vetos ampliam o embate
Sessão conjunta convocada por Alcolumbre, em disputa aberta com o governo, deve retomar itens do PL do licenciamento ambiental

O 
Congresso Nacional volta 
a se reunir, hoje, em ses-
são conjunta�para delibe-
rar sobre os 63 vetos do 

presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va à Lei nº 15.190/2025, que insti-
tui o novo marco do licenciamento 
ambiental. A convocação, feita pe-
lo presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), é vista co-
mo uma nova queda de braço do 
Legislativo com o Executivo e ani-
mou a oposição, que trabalha pa-
ra restabelecer trechos considera-
dos fundamentais por setores do 
agronegócio e da construção civil.

A iniciativa ocorre em meio ao 
desgaste provocado pela indicação 
de Jorge Messias ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), feita por Lu-
la sem aviso prévio a Alcolumbre. 

O texto aprovado pelo Congres-
so em julho flexibiliza etapas do li-
cenciamento e amplia o uso da Li-
cença por Adesão e Compromisso 
(LAC). Para os críticos, trata-se do 
“PL da Devastação”. Ambientalis-
tas afirmam que as mudanças po-
dem fragilizar a fiscalização e afe-
tar biomas como Amazônia, Cer-
rado e Mata Atlântica. Já defenso-
res do projeto dizem que o modelo 
atual trava obras, gera insegurança 
jurídica e mantém uma burocracia 
que paralisa investimentos.

O Planalto vetou 63 dispositi-
vos por considerá-los inconstitu-
cionais ou capazes de provocar re-
trocessos ambientais. A Frente Par-
lamentar da Agropecuária (FPA), 
no entanto, pressiona pela derru-
bada de boa parte desses trechos.

Uma primeira tentativa de vo-
tação ocorreu em outubro, mas a 
sessão foi cancelada. Desde en-
tão, governo e Congresso passa-
ram a negociar alternativas, in-
clusive por meio de um projeto de 
lei complementar e de uma medi-
da provisória que cria a Licença 

Ambiental Especial (LAE), apre-
sentada pelo Executivo para 
preencher lacunas deixadas pe-
los vetos sem abrir brecha para 
“licenciamento monofásico”, re-
jeitado pela ministra Marina Silva. 

Pressões�

Ontem, movimentos socioam-
bientais ocuparam o Salão Verde 
da Câmara para pedir a manuten-
ção integral dos vetos. Letícia Ca-
margo, consultora do Painel Mar e 
integrante do Observatório do Cli-
ma, participou da mobilização. Em 
entrevista ao Correio , ela disse que 
“a população brasileira que não 
aguenta mais desastres, que não 
aguenta mais extremos climáticos, 
que não aguenta mais sofrer e ver 
mortes em casos graves como foi 
Brumadinho, como foi Mariana, de 
que esse� PL da Devastação, vai re-
presentar muito mais problemas”. 
Letícia defende a manutenção in-
tegral dos vetos. “A gente precisa 
da manutenção total dos 63 vetos.”

Do outro lado da disputa, o re-
lator da lei, deputado Zé Vitor (PL-
-MG), em entrevista ao Correio , 
afirmou que derrubar parte dos 
vetos é fundamental para moder-
nizar o sistema. “A derrubada dos 
vetos representa, primeiro, a ga-
rantia de que o processo de licen-
ciamento ambiental vai ser menos 
burocrático, com regras e prazos 
claros. Isso é fundamental. Nin-
guém deixará de ser ouvido, nin-
guém deixará de ser consultado”, 
declarou ao Correio .

Sobre a ampliação da LAC, cri-
ticada por entidades ambientais, 
ele rebateu: “Quando ele busca a 
LAC, ele assume compromisso. O 
empreendedor não está liberado 
para degradar ou poluir.” Segundo 
ele, estados e municípios já têm ex-
periência suficiente para assumir o 
processo. Qualquer resistência, diz, 
é “corporativismo”.

O líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), admitiu ontem que não 
houve acordo sobre os vetos. 
“Não conseguimos avançar no 
acordo. Se não houver acordo, 
vamos à apreciação dos vetos e 
o governo defenderá a manuten-
ção”, afirmou a jornalistas.

Para o governo, restabelecer 
os trechos vetados significaria 
abrir brecha para judicialização, 
descontrole ambiental e insegu-
rança jurídica.

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio  listam riscos consi-
derados graves. Clarissa Presot-
ti, do WWF-Brasil, ressalta que os 

principais vetos impedem o avan-
ço do autolicenciamento. Para ela, 
os vetos “preservam critérios téc-
nicos mínimos, evitam retroces-
sos irreversíveis e reduzem a in-
segurança jurídica”.

Suely Araújo, coordenadora de 
políticas públicas do Observatório 
do Clima, também prevê impactos 
sérios se o Congresso restabelecer 
dispositivos suprimidos por Lula. 
“Provavelmente, vão derrubar o 
veto da ampliação da LAC aos em-
preendimentos de médio potencial 
poluidor. Com isso, cerca de 90% 
dos processos de licenciamento 
passarão a ser resolvidos em um 
mero apertar de botão, sem entrega 

de estudo ambiental”, alertou. 
Coordenador da Frente Parla-

mentar Mista Ambientalista, o de-
putado Nilto Tatto (PT-SP) afirmou 
esperar responsabilidade dos pa-
res. “Eu espero que a maioria dos 
deputados e senadores tenham juí-
zo”, disse ao Correio . Para Tatto, 
manter os vetos é crucial para ga-
rantir segurança jurídica, evitar re-
trocessos e proteger a credibilida-
de do país no exterior. “Não criar 
problemas para atrair investimen-
tos e não reduzir a possibilidade de 
abertura dos mercados.” 

Ele argumenta que a derru-
bada dos vetos agravaria confli-
tos jurídicos.

Em atrito com o Planalto desde a indicação de Messias ao Supremo, Alcolumbre quer votar vetos hoje

 Jefferson Rudy/Agência Senado

 � DANANDRA ROCHA

 � VANILSON OLIVEIRA

R
eprodução/G

lobo

O advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, indicado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva) para assu-
mir a cadeira na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
intensificou seu corpo a corpo no 
Senado. Ele continua evitando dar 
declarações e continua mantendo o 
mesmo discurso de que o Senado é 
a sua segunda casa. Hoje, a Comis-
são Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) do INSS, que investiga o 
rombo bilionário de aposentados 
e pensionistas vota o requerimen-
to de convocação de Messias para 
prestar esclarecimentos.

Ao chegar ao Congresso para 
mais uma rodada de visitas, ele fa-
lou rapidamente, afirmando que 
está empenhado em buscar o apoio 
de todos os senadores que o re-
ceber, antecipando que conversa-
ria com Sérgio Petecão (PSD-AC) 
e com a senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA).�“Eu estou trabalhando, 
estou trabalhando. Com quem me 
receber, eu estou aqui trabalhando.”�

Messias afirmou estar otimista 
para sabatina e que pretende con-
versar com o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). “Eu 
estou querendo falar com ele e no 
momento certo ele irá me atender. 
Estou trabalhando”, disse.�

Questionado se o presidente 
Lula vai entrar na articulação, ele 
desconversou e disse “acho que 
é importante perguntar ao Palá-
cio essa questão”, respondeu, sor-
rindo. Ele voltou a reafirmar que 
transita bem no Congresso e que 
se sente acolhido. “Eu trabalhei 
muito tempo no Senado, é a mi-
nha segunda casa. Aqui me sinto 
acolhido”, afirmou.�

Messias visita 
gabinetes



Correio Braziliense   •   Brasília, quinta-feira, 27 de novembro de 2025  •   5



6 • Correio Braziliense  • Brasília, quinta-feira, 27 de novembro de 2025
Brasil Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SAÚDE

Dose única 
contra a dengue

Vacina 100% brasileira, a Butantan-DV chega com eficácia elevada, um milhão de doses prontas e previsão de entrada no 
Plano Nacional de Imunização em 2026, enquanto o país registra três anos consecutivos de crescimento expressivo de casos

A 
aprovação da Butantan-DV 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária,� on-
tem, marca uma mudan-

ça relevante no enfrentamento da 
dengue no país, ao autorizar a pri-
meira vacina de dose única desen-
volvida no mundo para proteção 
contra os quatro sorotipos do vírus. 
O imunizante, produzido pelo Ins-
tituto Butantan com participação 
do Ministério da Saúde e parceria 
tecnológica com a empresa chine-
sa WuXi, apresentou 74,7% de eficá-
cia geral, 91,6% de proteção contra 
dengue grave e com sinais de alar-
me e 100% de prevenção de hospi-
talizações na população de 12 a 59 
anos, faixa inicialmente aprovada.

A liberação ocorre no momento 
em que o Brasil registra forte osci-
lação de casos prováveis ao longo 
dos últimos três anos.�

Ao anunciar a vacina, o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, afir-
mou�ser “um dia de alegria, de vi-
tória da vacina, de vitória da ciên-
cia, de vitória da cooperação entre 
o SUS e suas instituições públicas”. 
Ele confirmou que o imunizante 
será integrado ao Programa Nacio-
nal de Imunizações a partir do iní-
cio de 2026. O Butantan informou 
possuir 1 milhão de doses prontas 
e estimar uma produção superior 
a 30 milhões até meados de 2026.

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, declarou que a do-
se única “vai nos ajudar muito do 
ponto de vista da logística e da co-
bertura vacinal”, enquanto a se-
cretária-executiva da Saúde pau-
lista, Priscilla Perdicaris, ressaltou 
que o país registrou 866 mil casos 

 � RAFAELA BOMFIM*

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Mulheres na Câmara dos 
Deputados fez, ontem, um verda-
deiro mutirão para aprovar diver-
sos projetos relacionados aos direi-
tos femininos. A pauta intensa foi 
mais uma atividade para marcar a 
semana da mulher negra.�

Uma das matérias aprovadas 
foi o Projeto de Lei Complemen-
tar 158/24, que garante a estabi-
lidade no emprego da trabalha-
dora denunciante de assédio se-
xual no ambiente de trabalho por 
seis meses, contados do registro 
do boletim de ocorrência. A pro-
posta, de autoria da deputada Ro-
géria Santos (Republicanos-BA), 
diz que quando a permanência 
da vítima nos quadros da empre-
sa for desaconselhável, devido à 
quebra de confiança entre as par-
tes, a estabilidade será convertida 
em indenização por rescisão do 
contrato por prazo indetermina-
do, paga em dobro.�

“Além de promover igualda-
de de tratamento de oportuni-
dade no mercado de trabalho 
para as mulheres, trabalhar não 
deve e não deveria ser sinôni-
mo de assédio. Por isso, é im-
portante que haja legislação es-
pecífica para proteger o direi-
to trabalhista das mulheres no 
âmbito do assédio”, afirmou a 

deputada Erika Hilton (PSOL - 
SP), relatora do projeto.

Outro projeto, o PL 185/2025, 
de autoria da deputada�  Laura 
Carneiro (PSD-RJ), estabelece o 
crime de violência institucional 
em instituições privadas e cria 
agravante nos casos em que a re-
vitimização recaia sobre mulher 
vítima de violência doméstica e 
familiar. A relatora do projeto, de-
putada Sâmia Bomfim (PSOL - 
SP), acredita que “a vítima de uma 
violência grave precisa recons-
truir sua vida após sofrê-la. Ela 
muitas vezes busca apoio em ins-
tituições públicas, inclusive para 
assegurar que o ofensor seja puni-
do. Obviamente, os agentes públi-
cos que a acolhem não podem re-
vitimizá-la, submetendo-a a pro-
cedimentos que desnecessaria-
mente a remetam para situações 
potencialmente geradoras de so-
frimento ou estigmatização. Não 
o podem fazer”.�

Também foi aprovado, na co-
missão, o PL 1763/2025, que tor-
na obrigatória a oferta de atendi-
mento humanizado, em� todas as 
instituições de saúde, públicas ou 
privadas, em todo o território na-
cional no pré-natal, no trabalho de 
parto, no nascimento e no puerpé-
rio. Além de propor uma tipifica-
ção penal específica para violên-
cia obstétrica. As penas variam de 
1 ano a 15 anos de detenção.�

As propostas seguirão para vo-
tação no plenário da Casa. Outras 
proposições seguirão direto para o 
Senado. É o caso do PL 2368/2024, 
que cria o Dia Nacional de Preven-
ção e Eliminação da Violência con-
tra Mulheres e Meninas, ou Dia La-
ranja, no dia 25 de Novembro, da-
ta que já celebra, mundialmente, o 

Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência contra as Mulheres.�

Também seguiu para o Senado, 
o PL 2017/2022, que obriga o Con-
selho da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) a preencher cargos, de 
âmbito nacional, de forma paritária 
no quesito de gênero e que obedeça 
as cotas de 30% desses cargos, para 

negros e pardos. O projeto foi pro-
posto pela vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão (Progres-
sistas), quando ela era deputada e 
está sendo relatoria da deputada 
Maria Arraes (Solidariedade - PE).

*Estagiárias sob a supervisão 
de Edla Lula

 � LETÍCIA CORRÊA*

Mutirão para aprovar projetos ligados aos direitos da mulher
QUESTÃO DE GÊNERO

Para Erika Hilton é importante que haja legislação específica para mulheres no âmbito do assédio

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O esquema de 
dose única permite 
instalação mais 
rápida da proteção 
imunológica e 
simplifica a logística, 
especialmente 
durante surtos”

Adryelle Luetz,  
integrante da Comissão de 
Controle de Infecção  
Hospitalar do Hospital Anchieta

e 1.108 mortes em 2025 e afirmou 
que “mesmo antes da aprovação, 
o Butantan correu para produzir 1 
milhão de doses porque sabíamos 
que os estudos eram robustos”. Ela 
também falou da importância de 
a vacina ter dose única.�“Para nós 
que estamos na operação, isso mu-
da completamente a história do jo-
go: facilita a logística e�aumenta a 
adesão da população”, salientou.

A infectologista Adryelle Luetz, 
integrante da Comissão de Contro-
le de Infecção Hospitalar do Hos-
pital Anchieta, observou que “o 
esquema de dose única permite 

instalação mais rápida da prote-
ção imunológica e simplifica a lo-
gística, especialmente durante sur-
tos”. Ela destacou que os ensaios 
clínicos abrangeram participan-
tes de 2 a 59 anos, com segurança 
documentada independentemen-
te de infecções anteriores. A mé-
dica lembrou que reações como 
dor no local, cefaleia, mal-estar e 
manchas cutâneas foram registra-
das com maior frequência e reite-
rou a recomendação de notificação 
de eventos pelo VigiMed e e-SUS.

O clínico Lucas Albanaz, pro-
fessor do Centro Universitário 

Uniceplac, afirmou que “a intro-
dução de uma vacina de dose úni-
ca representa um divisor de águas 
no manejo da dengue”. Ele enfati-
zou que a simplificação operacio-
nal pode ampliar a cobertura, ace-
lerar campanhas e reduzir inter-
nações durante períodos de maior 
circulação viral. Segundo o espe-
cialista, a incorporação do imu-
nizante aos protocolos de rotina 
tende a fortalecer a prevenção pri-
mária e exige integração com mo-
nitoramento contínuo das formas 
graves e vigilância dos territórios 
mais vulneráveis.

A perspectiva de escassez ini-
cial, diante de apenas 1 milhão de 
doses disponíveis, impõe a defi-
nição de critérios de distribuição 
no setor público e privado. O Mi-
nistério da Saúde deverá priori-
zar regiões com maior incidên-
cia e áreas de circulação inten-
sa, enquanto clínicas particulares 
tendem a direcionar a oferta pa-
ra indivíduos com maior exposi-
ção, como trabalhadores de saú-
de e viajantes. A expansão da fai-
xa etária depende de resultados 
adicionais de estudos já autoriza-
dos para pessoas de 60 a 79 anos 

e da futura avaliação para crian-
ças de 2 a 11 anos.

Para especialistas, a chega-
da da Butantan-DV representa 
a possibilidade de reorganizar o 
controle da dengue no Brasil após 
décadas de dependência exclusi-
va do combate ao vetor. A amplia-
ção da cobertura vacinal, aliada 
ao monitoramento epidemioló-
gico e à manutenção de medidas 
de eliminação de criadouros, po-
derá alterar a dinâmica das epi-
demias sazonais e reduzir a car-
ga sobre hospitais, especialmente 
em meses de maior transmissão.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, ontem, 
cancelar a tese jurídica que 
permitiu revisão da vida 
toda das aposentadorias 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). 
A decisão foi tomada 
durante julgamento 
virtual. Pelo placar de 8 
votos a 3, a maioria dos 
ministros decidiu ajustar o 
entendimento da Corte, que 
não permite mais a revisão 
dos benefícios desde o ano 
passado. Além de cancelar 
a tese definitivamente, 
o STF reafirmou que os 
aposentados não terão 
que devolver valores que 
foram pagos por meio 
de decisões definitivas e 
provisórias assinadas até 
5 de abril de 2024, data na 
qual foi publicada a ata do 
julgamento que derrubou a 
tese de revisão da vida toda. 
O STF também entendeu 
que os aposentados não 
terão que pagar honorários 
sucumbenciais, que são 
devidos aos advogados à 
parte que perde a causa. 

 » Sem revisão  
da vida toda
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,334
 (�  0,78%)

19/novembro 5,338
21/novembro 5,401
24/novembro 5,395
25/novembro 5,376

Bolsas
Na quarta-feira

1,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/11      24/11 25/11 26/11

154.770
158.555

0,67%
Nova York

Euro

R$ 6,185

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

Isenção para quem 
ganha R$ 5 mil é lei 

Com nova regra, 15 milhões de trabalhadores terão benefício tributário a partir de janeiro do próximo ano

O 
governo federal oficializou, 
ontem, a mais ampla mu-
dança no Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) 

desde 2015. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou a lei que 
eleva para R$ 5 mil a faixa salarial de 
isenção do tributo e estabelece des-
contos para trabalhadores com ren-
da mensal de até R$ 7.350. 

A medida, promessa de campa-
nha e tratada pelo Palácio Planalto 
como uma das principais entregas 
econômicas de 2025, passa a valer 
nos contracheques dos trabalha-
dores a partir de janeiro de 2026 e 
deve beneficiar cerca de 15 milhões 
de brasileiros — 10 milhões que dei-
xarão de pagar IR e 5 milhões que 
terão redução do imposto devido.

Para compensar a renúncia fis-
cal, algo em torno de R$ 35 bilhões 
por ano, pelas estimativas do gover-
no, a nova legislação cria o Imposto 
de Renda da Pessoa Física Mínimo 
(IRPFM), que incidirá sobre os ren-
dimentos anuais superiores a R$ 600 
mil. O mecanismo, cuja alíquota pode 
chegar a 10% para quem ganha acima 
de R$ 1,2 milhão por ano, considera a 
soma de salários, aplicações financei-
ras e lucros e dividendos. 

Pelas estimativas da equipe eco-
nômica, cerca de 140 mil brasileiros 
de alta renda serão atingidos. Ganhos 
de capital, heranças, doações, apli-
cações isentas, poupança e aposen-
tadorias por moléstia grave não en-
tram na base da tributação mínima.

A nova regra também passa a 
exigir retenção de 10% na fonte pa-
ra pessoas físicas que receberem 
mais de R$ 50 mil em dividendos, 
pagos pela mesma empresa, dentro 
de um único mês — uma mudança 
significativa após décadas de isen-
ção total dos dividendos.

De acordo com o Planalto, a ca-
libragem entre isenção e tributação 
adicional garante equilíbrio fiscal 
“sem cortes de gastos e sem risco 
aos serviços públicos”. A lei tam-
bém cria limites para impedir que 
a soma de tributos pagos por pes-
soas e empresas supere percentuais 
máximos definidos; quando isso 
ocorrer, o contribuinte terá direito 
à restituição.

14º salário

A nova tabela do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) passa 
a valer em 1º de janeiro. A Receita 
Federal deve detalhar, nos próxi-
mos dias, a aplicação dos descon-
tos, os procedimentos da declara-
ção de 2026 e as regras operacio-
nais do imposto mínimo.

Para integrantes do governo, es-
sas mudanças devem garantir um 
14º salário aos trabalhadores be-
neficiados. Relator do projeto no 
Senado Federal, Renan Calheiros 
(MDB-AL) classificou a medida co-
mo um “grande passo rumo à justi-
ça tributária”. Segundo ele, o ganho 
médio anual estimado para quem 
se torna isento é de R$ 3,5 mil. “É 
dinheiro que melhora a vida das 
pessoas e faz girar a economia”, dis-
se, durante a cerimônia.

O senador também revisitou 

políticas criadas em suas gestões 
na Presidência do Senado, como 
a política de aumento real do sa-
lário mínimo e a extensão de di-
reitos trabalhistas a empregados 
domésticos. 

O relator da matéria na Câma-
ra, deputado Arthur Lira (PP-AL), 
também celebrou a aprovação unâ-
nime do texto e afirmou que o país 
vive “um dia histórico”. Ele desta-
cou dois compromissos assumidos 
durante a tramitação: a neutralida-
de fiscal e o rigor técnico. “O diálo-
go construiu esta solução. Estamos 
devolvendo dinheiro a quem mais 
precisa e aproximando o Brasil de 
um sistema tributário mais justo e 
progressivo”, afirmou.

Somando os ajustes feitos desde 
2023 e os previstos até 2026, o gover-
no estima que 25 milhões de pessoas 
serão beneficiadas — 20 milhões to-
talmente isentas e outras 5 milhões 

com redução do imposto. O Planal-
to afirmou que a nova política torna 
o IR “mais simples, mais progressivo 
e mais alinhado à capacidade contri-
butiva”. Pelas estimativas de especia-
listas, essa mudança no Imposto de 
Renda deverá aumentar o consumo 
dos beneficiados, e, com isso, o im-
pulso no Produto Interno Bruto (PIB) 
será de 0,2 a 0,3 ponto percentual.

Desafios

Para o advogado tributarista Ma-
theus Cunha, sócio do Mannrich e 
Vasconcelos Advogados, a lei repre-
senta uma “mudança estrutural” no 
Imposto de Renda. “O IRPFM consi-
dera a soma de todos os ganhos da 
pessoa física. Como os dividendos 
eram integralmente isentos até ago-
ra, essa é uma mudança relevante, 
principalmente para quem tem par-
ticipação societária”, afirmou.

Em relação ao impacto econômi-
co, Cunha considerou que a medida já 
está provocando reorganização de es-
tratégias financeiras: “Empresas e in-
vestidores antecipam a deliberação e 
distribuição de dividendos referentes 
a lucros de 2025 para escapar da nova 
tributação. Isso tende a gerar fluxo atí-
pico de pagamentos e saída de capital 
para o exterior acima da média histó-
rica”, destacou. Segundo ele, algumas 
empresas estudam criar holdings pa-
ra receber dividendos sem incidência 
de imposto, já que a distribuição entre 
pessoas jurídicas permanece isenta.

O também tributarista Daniel 
Clarke, sócio do mesmo escritório, 
destacou que a ampliação da isen-
ção como correção de uma “defasa-
gem histórica”, mas ainda há proble-
mas, como incertezas na regulamen-
tação — que podem gerar inseguran-
ça jurídica —, o tratamento desigual 
dado aos investidores estrangeiros.

 � FERNANDA STRICKLAND
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Presidente Lula sancionou, ontem, lei que garante a principal promessa de campanha em cerimônia sem presidentes do Legislativo

 Ricardo Stuckert / PR

IMPOSTO DE RENDA

Ausência 
notada

A cerimônia de sanção da lei 
que garante, a partir de janeiro de 
2026, a isenção no imposto de ren-
da a trabalhadores que ganham até 
R$ 5 mil por mês foi realizada on-
tem, no Palácio do Planalto, sem as 
presença dos presidentes do Sena-
do, Davi Alcolumbre (MDB-AP), e 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB). 

A ausência de ambos, convida-
dos pelo Planalto para represen-
tarem o Congresso Nacional na 
assinatura da promessa de cam-
panha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ocorreu em meio 
às tensões entre o Executivo e o 
Legislativo. Enquanto Motta ace-
na para deputados de oposição a 
Lula — como na concessão da re-
latoria do Projeto de Lei Antifac-
ção ao deputado federal Guilher-
me Derrite (PP-SP), Alcolumbre 
mantém resistência à indicação 
do advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), em vez do senador 
Rodrigo Pacheco (União-MG).

A assessoria do presidente do 
Senado justificou a ausência dele 
a uma “agenda lotada”. Mas o ges-
to de Alcolumbre foi visto nos bas-
tidores do Congresso como um cla-
ro recado ao governo de que a rela-
ção se deteriorou. Na Câmara, on-
de a base governista é minoria, as 
relações entre Motta e o o líder do 
PT na Casa, Lindbergh Farias (RJ), 
não é das melhores. 

Contudo, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, deu um 
tom apaziguador, apesar da apro-
vação de nova pauta-bomba pelo 
Congresso: a aposentadoria inte-
gral de agentes de saúde, que deve 
custar mais R$ 20 bilhões ao ano 
aos cofres públicos. Haddad agra-
deceu ao empenho de Motta e Al-
columbre na tramitação do pro-
jeto do IR. “Sem que eles fossem 
diligentes com o tema, seria im-
possível celebrar este ano e imple-
mentar o imposto de renda zero a 
partir de janeiro do ano que vem”, 
declarou. (FS, FAL e Wal Lima)

A mudança nas regras para a 
emissão da Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), proposta em ou-
tubro pelo Ministério do Transpor-
te, vem recebendo críticas dos Cen-
tros de Formação de Condutores 
(CFC) de todo o Brasil. O Ministério 
dos Transportes abriu uma consulta 
pública para acabar com a obrigato-
riedade de o cidadão frequentar as 
autoescolas para obter a CNH, redu-
zindo o valor da habilitação para al-
go em torno de R$ 500. 

O prazo para a conclusão termi-
nou no início do mês, e o setor, que 
envolve 15 mil autoescolas no Brasil, 
aguarda a publicação da resolução 

com as novas regras. Na manhã de 
ontem, as autoescolas de 21 unida-
des federativas, incluindo o Distrito 
Federal, realizaram uma manifes-
tação na Esplanada dos Ministérios 
contra o novo modelo. Não partici-
param do protesto autoescolas do 
Amapá, do Pará, da Paraíba, do Piauí, 
do Rio Grande do Sul e de  Roraima.  

De acordo com o presidente do 
Sindicato Auto Escolas Brasília DF 
e empresário, Francisco Joaquim 
Loiola, o atraso da resolução defi-
nitiva tem gerado graves problemas 
financeiros para as empresas. Ele 
apontou a falta de diálogo nas ne-
gociações com o governo e alertou 
que a substituição do instrutor CLT 
por um autônomo, como o previsto 

na nova regra, afetará diretamente 
o setor, que gera 300 mil empregos.  

Loiola informou que, devido à de-
mora na definição da resolução, as 
autoescolas estão há 100 dias sem 
movimentar o “caixa”, porque a po-
pulação está esperando os valores 
baixarem. “Ninguém procura mais 
autoescola para tirar a carteira, e o 
nosso negócio está indo ao fracasso”, 

disse.  Além dos problemas financei-
ros, outra preocupação do setor é a 
precarização das autoescolas e a pio-
ra na educação no trânsito. “Vai ser 
uma guerra no trânsito do dia a dia. 
O que está em jogo não é só o valor 
da carteira de motorista, é o valor à 
vida. E ele não está preservando isso.”

Na avaliação do sindicalis-
ta, caso os futuros motoristas não 

necessitem contratar uma autoesco-
la, apenas um motorista autônomo 
para que pudessem fazer os exames 
práticos, “seria uma tragédia”, por-
que os autônomos ainda não têm 
o curso de instrutor e os carros não 
precisam ter o duplo comando — 
pedal de freio daquele que está ins-
truindo o candidato.  

As lideranças dos sindicatos das 

autoescolas tentaram negociar com o 
ministro dos Transportes, Renan Fi-
lho, porém, ele foi “irredutível”, e não 
quis sentar para conversar com a ca-
tegoria, segundo Loiola. Ele disse que 
o que está caro são taxas do Depar-
tamento de Trânsito (Detran), que 
custam até R$ 1 mil, e ultrapassam 
o novo preço previsto da CNH. Com 
isso, ele classificou a proposta como 
“totalmente eleitoreira” e avisou que 
o setor aceita negociar a maioria das 
propostas, menos que as aulas sejam 
dadas pela pessoa autônoma. Pro-
curado, o Ministério do Transporte 
não respondeu os questionamentos. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

 � CAETANO YAMAMOTO* 

Autoescolas 
criticam mudanças

CNH

Manifestação, ontem, teve 
presença de representantes de 
20 estados e do DF

Divulgação/Ascom-Sindicato Auto Escolas Brasília DF 
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COMPLIANCE ZERO

Fitch rebaixa notas do BRB
Agência norte-americana reduz notas do banco público e mantém “observação negativa” devido ao “aumento de riscos”

A 
Fitch Ratings rebaixou, on-
tem, as classificações do 
Banco de Brasília (BRB) 
e manteve todas as notas 

do banco em “observação negati-
va”, devido “ao aumento dos riscos 
e das incertezas sobre a governan-
ça” da instituição controlada pelo 
Governo do Distrito Federal (GDF). 

O Rating de Inadimplência do 
Emissor (IDR, na sigla em inglês) 
de longo prazo em moedas estran-
geira e local, por exemplo, foi revisa-
do de B- para CCC, ou seja, patamar 
de grau especulativo. O Rating de 
Viabilidade (RV) passou de B- para 
CCC, e o Rating Nacional de Longo 
Prazo de BBB(bra)+ para CCC(bra).

A agência norte-americana 
manteve a “observação negativa” 
em todas notas do BRB. E, ao mes-
mo tempo, atribuiu o Rating de Su-
porte do Governo (RSG) do ban-
co para ‘sem suporte”. “O rebaixa-
mento dos ratings do BRB refletem 
o significativo enfraquecimento da 
governança e dos controles inter-
nos de risco do banco após o afas-
tamento de dois diretores, determi-
nada pela justiça brasileira”, desta-
cou o comunicado citando as in-
vestigações sobre “as carteiras de 
crédito supostamente fraudulen-
tas adquiridas do Banco Master”.

Segundo a Fitch, o RSG “sem 
suporte” do BRB é “sensível a mu-
danças em relação à capacidade e/
ou propensão de o governo prestar 
suporte oportuno ao banco, e isso 
só ocorreria se houvesse aumento 
significativo da importância sistê-
mica do banco”. 

Na semana passada, o Banco 
Central decretou a liquidação ex-
trajudicial do Master, após a defla-
gração da Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal, que culmi-
nou na prisão do dono do Master, 

Daniel Vorcaro. As investigações da 
PF revelaram um esquema fraudu-
lento de venda de uma carteira de 
títulos podres do Master para o BRB 
estimada em mais de R$ 12 bilhões. 

A Fitch afirmou ainda que “au-
mentaram substancialmente o ris-
co de falha do BRB e revelaram gra-
ves deficiências nas práticas de su-
pervisão e gestão de riscos”. Segun-
do a agência, as investigações po-
dem afetar significativamente o ba-
lanço, a capitalização e a franquia 
da entidade. “A ‘observação nega-
tiva’ reflete incertezas quanto à di-
mensão e ao impacto financeiro 
finais da alegada fraude. O Conse-
lho de Administração do BRB con-
tratou uma auditoria externa espe-
cializada para investigar as ques-
tões levantadas pelas autoridades 
e ajudar a determinar o alcance dos 
problemas”, afirmou. 

Habeas corpus negado

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), negou, ontem, o pedido de 
habeas corpus solicitado pela de-
fesa do empresário Augusto Ferrei-
ra Lima, ex-CEO e sócio do Banco 
Master e criador do CredCesta. Na 
semana passada, a Polícia Federal 
(PF) prendeu Lima e apreendeu R$ 
1,6 milhão em espécie na residên-
cia dele, em Brasília, além de car-
ros de luxo, obras de arte e relógios. 

A decisão do STJ chegou a ser 
expedida, segundo a assessoria de 
comunicação no órgão, mas ainda 
não tinha sido publicada no sis-
tema da Corte. Ainda era preciso 
aguardar a análise do mérito pe-
lo Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região (TRF3), que avalia o mes-
mo pedido e contou somente com 
a apreciação de um desembarga-
dor. (Com Wal Lima)

Leia mais na página 13

 � ROSANA HESSEL

 � WAL LIMA

Em entrevista ao Correio, o 
deputado federal e ex-governador 
do DF Rodrigo Rollemberg disse 
que já coletou 85 assinaturas 
para a instalação, na Câmara, 
da CPI do Banco Master. Ele diz 
que essa iniciativa independe das 
assinaturas reunidas no Senado 
Federal, pois, na avaliação do 
parlamentar, há dúvidas se a 
Casa Alta de fato instalará uma 
comissão de inquérito. 
Em relação ao escândalo, 
Rollemberg é categórico. O 
ex-presidente do BRB Paulo 
Henrique Costa jamais faria uma 
operação bilionária com o Master 
sem o aval do governador Ibaneis 
Rocha. Por isso ele defende uma 
investigação ampla. “Ainda 
não há prova de envolvimento 
pessoal do governador, mas o 
ambiente de suspeita fragiliza 
qualquer gestão, sobretudo às 
vésperas de um ano pré-eleitoral. 
A responsabilidade agora é dar 
transparência total”, argumenta. 

Quantas assinaturas o 
senhor já conseguiu para o 
requerimento de instalação da 
CPI do Banco Master?
Oitenta e cinco. A nossa 
expectativa é de que, nos próximos 
dias, cresça muito o número de 
assinaturas. A cada dia a gente vê 
um novo escândalo e percebe a 
total confiança da gestão do BRB e 
do governador do Distrito Federal 
[Ibaneis Rocha] na impunidade. 
Quando você vê uma operação 
que compra 12,2 bilhões de títulos 
falsos, créditos de R$ 303 milhões 
de uma empresa que não tem 
funcionário, isso demonstra que 

Cinco perguntas para Rodrigo Rollemberg (PSB-DF)

eles confiavam plenamente na 
impunidade. E por que confiavam? 
Certamente porque acreditavam 
estar protegidos pelo governador 
do Distrito Federal. 

O Senado já conseguiu as 
assinaturas necessárias para 
instalação da CPI. Como fica o 
seu requerimento?
Nós continuaremos na 
coleta de assinaturas para a 
instauração de uma CPI na 
Câmara, independentemente 
da CPI do Senado. Isso porque, 
independentemente de o Senado 
ter conseguido as assinaturas, há 
uma dúvida se ele vai instalá-la de 

fato. Então, nós continuamos na 
coleta de assinaturas. 

A Fitch Ratings rebaixou os 
ratings do BRB, o que reflete 
significativo enfraquecimento 
da governança e dos controles 
internos do banco. O banco está 
em risco?
O que houve no BRB não foi 
apenas o enfraquecimento da 
governança ou dos controles 
internos. Foram crimes 
deliberadamente cometidos. O 
governador Ibaneis se envolveu 
diretamente nessa operação, 
portanto ele tem responsabilidade. 
A CPI teria que apurar as 

informações já reveladas por parte 
da imprensa de que o presidente 
Paulo Henrique obedecia ordens 
do governador Ibaneis. Na sua 
tentativa de defesa, ele vai tentar 
negar isso, mas está claro que 
uma operação desse tipo, com o 
nível de defesa em que se envolveu 
Ibaneis, não seria feita sem o 
apoio e o envolvimento direto do 
governador. 

Qual a repercussão para o 
governo do DF?
É uma situação delicada, porque 
o caso tem impacto político 
direto. Ainda não há prova 
de envolvimento pessoal do 
governador, mas o ambiente de 
suspeita fragiliza qualquer gestão, 
sobretudo às vésperas de um 
ano eleitoral. A responsabilidade 
agora é dar transparência 
total, colaborar com todas as 
investigações e proteger o BRB. 
Politicamente, quanto antes 
o governo esclarecer todos os 
pontos, menor será o desgaste.

Deputados da base 
governista dizem que você 
também passou por uma 
crise de gestão no BRB, com 
denúncias envolvendo o 
presidente do banco do seu 
governo. Por isso, não teria 
condições de criticar a atual 
gestão. Como responde essas 
afirmações?
Ao final do meu mandato, 
entregamos um BRB saudável. 
Nunca me meti em assuntos 
do banco. Nunca fiz qualquer 
tipo de lobby para favorecer ou 
para defender qualquer tipo de 
operação a ser realizada ou que 
tenha sido realizada pelo BRB.

MDIC

A responsabilidade 
agora é dar 
transparência 
total, colaborar 
com todas as 
investigações e 
proteger o BRB. 
Politicamente, 
quanto antes o 
governo esclarecer 
todos os pontos, 
menor será o 
desgaste."

������������
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ESTADOS UNIDOS 

Ataque às portas 
da Casa Branca 

Atirador fere gravemente dois militares da Guarda Nacional, antes de ser baleado, em Washington. Presidente Donald 
Trump não estava na capital. Pentágono reage a atentado e anuncia reforço de 500 homens da corporação

A 
dois quarteirões da Casa Branca, 
um atirador abriu fogo contra dois 
membros da Guarda Nacional — 
um deles à queima-roupa. Ambos 

lutavam pela vida em hospitais da região, 
onde foram internados em estado críti-
co.�Pouco depois do ataque, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, usou 
a sua plataforma Truth Social para comen-
tar o incidente. “O animal que baleou dois 
guardas nacionais, ambos gravemente fe-
ridos e internados em hospitais diferentes, 
também está severamente ferido. Indepen-
dentemente disso, pagará um preço muito 
alto”, escreveu o republicano. “Deus aben-
çoe nossa Grande Guarda Nacional, e to-
dos os nossos militares. Essas são as ver-
dadeiramente grandes pessoas. Eu, como 
presidente dos Estados Unidos, e todos 
aqueles associados com o gabinete da Pre-
sidência, estamos com vocês!”

Trump tinha embarcado para o seu re-
sort de Mar-a-Lago, na Flórida, pela ma-
nhã. Agentes da polícia isolaram o entor-
no com fitas e com dezenas de viaturas. 
O acesso à área em frente à Casa Branca, 
muito frequentada por turistas, também 
foi bloqueado. O Aeroporto Internacional 
Washington Dulles, na capital, chegou a 
ser fechado temporariamente.�

Desde agosto, Trump mobilizou efe-
tivos da Guarda Nacional para patrulhar 
Washington D.C., sob a justificativa de 
combate ao crime. O governo do Distri-
to de Columbia — equivalente ao Distrito 
Federal dos Estados Unidos — denunciou 
Washington por extrapolar seus próprios 
poderes e atribuições. A mobilização da 
Guarda Nacional pelo líder republicano te-
ve início em junho, com contingentes em 
Los Angeles (oeste), Washington e Mem-
phis (sul), todas elas cidades administra-
das por prefeitos democratas. Gavin New-
som, governador da Califórnia, considerou 
“horrível” e “inaceitável” o ataque à Guar-
da Nacional. “Deve haver tolerância zero 
à�violência — de qualquer tipo — contra os 
corajosos homens e mulheres de uniforme 
que servem as nossas comunidades e nos-
so país de forma altruísta.”��

� RODRIGO CRAVEIRO

Soldados da Guarda Nacional perto do local do tiroteio, no centro da capital americana: suspeito está em estado grave 

Drew Angerer/AFP

Eu acho...

"A Guarda Nacional não deveria 
combater o crime em território 
nacional. Ela não é treinada 
para isso e�tal atribuição viola�a 
Lei Posse Comitatus, de 1878. 
Certamente é possível que 
Trump explore essa tragédia 
para expandir o uso da Guarda 
Nacional sob o pretexto de que 
ela é necessária para manter os 
americanos em segurança."

Allan Lichtman,  historiador 
político da American University 
(em Washington)

Resposta

Em visita à República Dominicana, o 
secretário de Guerra dos Estados Unidos, 
Pete Hegseth, anunciou a mobilização de 
mais 500 militares adicionais em Washing-
ton, em resposta ao atentado. “Isso apenas 

fortalecerá nossa determinação de garan-
tir que façamos de Washington D.C. (uma 
cidade) segura e bonita”, declarou Hegseth. 
Com isso, o aumento planejado de tropas 
elevará para mais de 2.500 os membros da 
Guarda Nacional envolvidos no patrulha-
mento da capital americana.�

O animal que baleou dois guardas 
nacionais�(...)�também está severamente 
ferido. Independentemente disso, 
pagará um preço muito alto"

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos�

Kash Patel, diretor do FBI (polícia fe-
deral dos EUA), classificou o ato como 
“hediondo” e prometeu levar o respon-
sável à Justiça, caso sobreviva dos feri-
mentos.�“Dois dos nossos valentes mem-
bros da Guarda Nacional foram atacados 
em um ato horrível de violência. Eles fo-
ram atingidos por disparos. Estão em es-
tado crítico”,�afirmou. “O caso será tra-
tado, no âmbito federal,�como ataque a 
um�agente da lei federal. O FBI liderará 
essa missão como nossos parceiros in-
terinstitucionais, incluindo o Departa-
mento de Segurança Interna, o Serviço 
Secreto, a DEA (agência de repressão a 
drogas) e a ATF (Agência de Álcool, Ta-
baco, Armas de Fogo e Explosivos)”, afir-
mou. As autoridades não divulgaram a 

identidade do atirador nem revelaram 
as motivações do crime.�

Historiador político da American Uni-
versity (em Washington), Allan Lichtman 
lembrou ao Correio  que, a cada ano, 
15 mil assassinatos por armas de fogo 
ocorrem nos Estados Unidos. “Essa tra-
gédia é uma consequência triste da fal-
ta de controle de armas nas principais 
democracias industrializadas.� É tam-
bém uma consequência da utilização 
da Guarda Nacional para policiamento 
interno, o que coloca o efetivo da insti-
tuição em risco, assim como os policiais 
comuns”, explicou. “Não me surpreende-
ria se Trump tentasse politizar essa tra-
gédia. Espero que não o faça, mas tenho 
pouca esperança.”

Arquivo pessoal

O fogo começou a se alastrar às 14h51 
(3h51 em Brasília) de ontem. Em poucas 
horas, atingiu sete das oito torres do Wang 
Fuk Court, um complexo residencial — 
localizado em Tai Po, bairro de Hong 
Kong�— onde vivem 4.800 pessoas em 2 
mil apartamentos.�O condomínio de pré-
dios de 31 andares passava por uma refor-
ma desde julho de 2024. As chamas se es-
palharam pelo andaime de bambu�e pelo 
isopor presente dentro dos apartamentos 
de 40 a 45 metros quadrados. Até o fecha-
mento desta edição, o pior incêndio em 
décadas na metrópole da região admi-
nistrativa especial da China tinha deixa-
do 44 mortos, incluindo um bombeiro, e 
29 feridos — 279 pessoas seguiam desa-
parecidas. As autoridades decretaram um 
incêndio de nível cinco, o maior na escala 
de emergência, e mobilizaram 800 bom-
beiros e 400 policiais, além de 128 cami-
nhões da corporação e 57 ambulâncias.

Na madrugada de hoje (pelo horário 
de Hong Kong, tarde de ontem em Brasí-
lia), a polícia local anunciou as prisões de 
três suspeitos de homicídio culposo.�Eles 
foram acusados de “negligência grossei-
ra”.�Subdiretor de Operações do serviço de 
bombeiros, Derek Armstrong Chan�confir-
mou�à agência de notícias France-Presse 
a informação sobre moradores presos no 
prédio. “A temperatura no local é muito al-
ta.�Há alguns andares nos quais não con-
seguimos alcançar as pessoas que pedem 
ajuda, mas continuamos tentando”, disse.

Ele afirmou acreditar que o fogo tenha 
se propagado de uma torre para a outra por 

causa do forte vento e dos destroços arras-
tados.�Um jornalista da�agência de notícias 
France-Presse (AFP)�escutou�fortes rangi-
dos, possivelmente do bambu queimando, 
e viu espessas colunas de fumaça erguen-
do-se em ao menos cinco dos oito prédios 
do complexo. Paul Marriott, professor de 
tecnologia da informação, disse ao Correio
que estava na escola, a cerca de 15 minutos 
de caminhada até o�Wang Fuk Court, quan-
do viu uma espessa coluna de fumaça su-
bindo ao céu. “Fiquei impressionado com 
o número de pessoas que testemunhavam 
o desastre. Foi algo espantoso. Vi uma mu-
lher chorando, enquanto via o fogo e a fu-
maça a uma certa distância. Pela manhã, 
quando saí do trem, pude sentir o cheiro da 
fumaça. Algo horrível”, descreveu.

Janelas trancadas

Moradores relataram à imprensa que 
os alarmes de incêndio não funcionaram e 
que alguns moradores demoraram a perce-
ber o fogo e a fumaça. “As janelas estavam 
fechadas para manutenção, algumas pes-
soas não sabiam que havia um incêndio e 
seus vizinhos lhes informaram por telefo-
ne para que fugissem”, contou Yuen, de 65 
anos, à AFP. Ele morava há quatro déca-
das�no Wang Fuk Court.

Yuen acrescentou que muitos de seus 
vizinhos eram idosos que enfrentavam 
problemas de locomoção. “Não há na-
da que se possa fazer pela proprieda-
de. Preocupa-nos que haja pessoas pre-
sas lá dentro”, declarou outro morador, de 

Incêndio mata dezenas; 
279 estão desaparecidos

TRAGÉDIA EM HONG KONG

Chamas se elevam das torres do condomínio Wang Fuk Court, no bairro de Tai Po: muitas vítimas estariam nos apartamentos

Yan Zhao/AFP

sobrenome So, de 57 anos.�“O fogo não es-
tá controlado e não me atrevo a ir embora. 
Não sei o que posso fazer”, comentou um 
morador na faixa dos 40 anos.

As autoridades abriram uma linha de 
telefone de emergência e providencia-
ram dois abrigos temporários em centros 
comunitários da região  para receber os 

moradores. Também foram fechados tre-
chos de uma rodovia próxima para facilitar 
o combate ao incêndio. “Aconselha-se aos 
moradores dos arredores a permanecer no 
interior, fechar portas e janelas e manter a 
calma”, ressaltou o Departamento dos Ser-
viços dos Bombeiros. “Também se acon-
selha ao público evitar ir à zona afetada.”

O presidente da China, Xi Jinping, ex-
pressou condolências às famílias das ví-
timas da tragédia. “Xi Jinping também re-
comendou que se faça o possível para ex-
tinguir o incêndio em Hong Kong e mini-
mizar as vítimas e as perdas materiais”, in-
formou a�emissora estatal chinesa CCTV. 
(Rodrigo Craveiro)

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
veja o momento em que 
atirador é imobilizado, 

em Washington

Assista a um 
vídeo com 

imagens do 
incêndio em 
Hong Kong
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O 
Brasil registrou, em 2024, quase 
6,5 milhões de casos de dengue 
e 5.972 mortes provocadas pela 
doença, segundo o Ministério 

da Saúde. Números fora da curva, res-
ponsáveis por nova crise de falta de va-
gas em hospitais e de outros tipos de as-
sistência em saúde poucos anos depois 
da pandemia da covid-19. Unidades da 
Federação viram indicadores aumenta-
rem drasticamente — em São Paulo, o 
número de mortes foi 50 vezes maior do 
que o registrado em 2023; no DF, houve 
aumento de 584% de pessoas infectadas 
— e, junto com eles, a cobrança por no-
vas medidas de prevenção.

Um anúncio feito ontem pelo gover-
no federal traz respostas nesse sentido. 
O país terá a primeira vacina contra a 
dengue em dose única do mundo, fruto 
da parceria entre o Ministério da Saúde, 
o Instituto Butantan e o laboratório chi-
nês WuXi Biologics. A Butantan-DV é in-
dicada para a faixa etária de 12 a 59 anos, 
e deve estar disponível no próximo ano, 
segundo o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. Há 1 milhão de doses pron-
tas para a distribuição, o que amenizaria 
um novo ciclo agudo da doença espera-
do para a próxima temporada.

A dengue é transmitida pelo Aedes 
aegypti, que se prolifera no verão, en-
tre outubro e maio, quando a chuva é 
mais recorrente, mas é certo que os 
cuidados com o controle da doença 
precisam ser tomados durante todo o 
ano. O mosquito, inimigo perigoso da 
saúde humana, se reproduz nas poças 
d’água e em quaisquer outros locais 
de água parada limpa ou suja, inclu-
sive em lixos descartados incorreta-
mente, nos quais pode haver acúmulo 
do líquido. Isso ocorre tanto nos espa-
ços públicos, principalmente urbanos, 
quanto domésticos. Daí a preocupação 
dos sanitaristas quanto aos cuidados 

necessários para conter a propagação 
do mosquito.

A dengue é responsável por pelo me-
nos 11 complicações e sequelas, como 
sangramentos, desidratação grave, pro-
blemas no fígado e neurológicos, sín-
drome de Guillain-Barré, complicações 
cardíacas, respiratórias, renais, pancrea-
tite aguda e destruição das fibras mus-
culares. Um elenco de danos que exige, 
em alguns casos, internação hospitalar. 
Diante de tantos efeitos negativos à saú-
de, a chegada de uma nova frente de pre-
venção precisa ser comemorada.

Além da produção do Butantan-DV 
em larga escala, há, porém, o desafio de 
convencer os ainda resistentes às imuni-
zações a aderir a esse novo pacto coleti-
vo pela saúde. Engrossar o bloco dos an-
tivacinas é expor a própria vida a riscos 
desnecessários e também os demais. O 
próprio Butantan fez projeções indican-
do que não vacinados representaram 75% 
das mortes por covid-19 nos primeiros 10 
meses de 2021. A lógica se repete para os 
outros imunizantes.

O infectologista André Bon, em recen-
te artigo publicado pelo Correio , faz uma 
advertência já no título à importância de 
um enfrentamento à dengue focado na 
coletividade: A dengue se alimenta do que 
deixamos de fazer. Quem rejeita a vacina e 
as orientações dos médicos colabora para 
aumentar o número de casos e de hospi-
talizações por casos graves, alerta o mé-
dico. “A proteção depende do entorno, do 
bairro, da cidade. Precisamos abandonar 
a ideia de que saúde pública é responsa-
bilidade apenas das autoridades sanitá-
rias. Ela é, antes de tudo, responsabilida-
de pública.” Ou seja, ainda que o poder 
público cumpra o seu dever e reforce as 
medidas preventivas�— com investimen-
tos em pesquisas que geram novos imu-
nizantes, por exemplo —, é o exercício da 
cidadania que faz a diferença.

Brasil avança 
no combate 
à dengue

Mais rigor contra algozes de crianças

CIDA BARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br

As sentenças impostas a condenados 
por tortura, estupro ou assassinato de 
crianças e adolescentes, mesmo que atin-
jam o teto determinado pela lei, não po-
dem ser classificadas como justas. Não no 
Brasil. Em outros países, é possível que 
assim se avalie. Há os que adotam prisão 
perpétua e até sentença de morte. Não 
defendo pena capital, embora esse esgoto 
da humanidade não seja digno do ar que 
respira. Mas, se nossa Constituição veda 
penas de caráter perpétuo, as sentenças 
contra essa escória deveriam ser cumpri-
das em sua totalidade, sem benefício de 
nenhuma espécie.

Por causa das múltiplas benesses pre-
vistas na nossa generosa legislação “pe-
nal”, infames como a que assassinou co-
vardemente a enteada, de 7 anos, na Ci-
dade Estrutural, não tardará a retornar 
às ruas. A homicida está em prisão pre-
ventiva — e será condenada pela atroci-
dade, como criminosa confessa que é —, 
mas, ainda que pegue a punição máxima 
prevista no Brasil, de 40 anos, de jeito ne-
nhum ficará trancafiada todo esse tempo. 
As progressões de regime estão aí para 
impedir que isso aconteça, não importa 
quão sórdido tenha sido o crime, como o 
cometido por essa figura abjeta. Ela asfi-
xiou a criança com um cinto e a pendurou 

com uma corda. Responderá por femini-
cídio, com incidência da Lei Henry Borel 
e agravantes: meio cruel, impossibilidade 
de defesa da vítima, motivo fútil, relação 
de madrasta e o fato de a vítima ser menor 
de 14 anos. Tudo somado, pode ser sen-
tenciada a quatro décadas de cadeia — 
lamentavelmente, uma punição ilusória.

Casos de crueldade extrema como es-
se não faltam neste país. A rotina de sofri-
mento é diária. Neste momento mesmo, 
há meninos e meninas sendo espanca-
dos, estuprados e assassinados. O terror 
no nível mais hediondo que nossa raça, 
na sua infinita maldade, é capaz de ela-
borar e colocar em prática. �

Argumentam por aqui que longas pe-
nas dificultam a recuperação. Que recu-
peração? Não há reabilitação para preda-
dores de crianças e adolescentes. Mantê-
-los enjaulados é a única forma de evitar 
que façam novas vítimas. E o artigo 227 da 
Constituição determina que os direitos de 
meninos e meninas, inclusive à seguran-
ça, devem ser respeitados “com absoluta 
prioridade” — o que estamos a anos-luz 
de fazer. Jamais haverá justiça de verdade 
neste país enquanto não deixarmos apo-
drecerem na cadeia quem comete violên-
cia grave contra a camada mais vulnerá-
vel da população.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Regras iguais
A mesma regra que foi le-

galmente aplicada aos generais 
Augusto Heleno e Paulo Sérgio 
(que cumprirão pena no Co-
mando do Exército) e ao almi-
rante Almir Garnier (cumpri-
rá pena na Estação Rádio da 
Marinha) se aplica a Jair Bol-
sonaro. Trata-se do art. 73, pa-
rágrafo único, alínea C da Lei 
6880/80 (Estatuto dos Milita-
res): “São prerrogativas dos mi-
litares cumprimento de pena 
de prisão ou detenção somente 
em organização militar da res-
pectiva Força cujo comandan-
te, chefe ou diretor tenha pre-
cedência hierárquica sobre o 
preso ou, na impossibilidade de 
cumprir esta disposição, em or-
ganização militar de outra For-
ça cujo comandante, chefe ou 
diretor tenha a necessária pre-
cedência”. Com a palavra o mi-
nistro da Defesa e o comandan-
te do Exército, lembrando que o 
silêncio não é uma opção.

 »Milton Córdova Júnior
Vicente Pires

Santa soberba

Nunca imaginei, nem por um 
instante, que um dia eu fosse elo-
giar a soberba. Sempre a enxer-
guei como arrogância pura, aque-
la altivez que aparece quando al-
guns se deixam levar pelo cargo 
que ocupam. E foi exatamente is-
so que vimos até agora. Mas, en-
tão, veio a pergunta que me inco-
modou: por que exaltar a sober-
ba? Porque, ironicamente, foi ela 
que nos livrou de uma queda feia 
na democracia. A mesma sober-
ba que costuma irritar acabou re-
velando a trama golpista que ten-
taram montar. Expôs quem preci-
sava ser exposto. A confiança do 
soberbo é tão grande, tão fora da 
realidade, que ele nem se dá ao 
trabalho de enxergar os próprios 
erros. A soberba tirou máscaras, 
derrubou certezas e deixou claro 
que ninguém está acima da ver-
dade. Às vezes, até o que parece 
defeito vira instrumento. A demo-
cracia agradece.

 »Marcus Aurelio de Carvalho 
Santos (SP)

Terrorismo

Embora o episódio da ex-
plosão no Ministério da Igual-
dade Racial tenha termina-
do sem risco concreto, o fato 
não pode ser ignorado. O Bra-
sil tem histórico recente de 
ações terroristas promovidas 
por extremistas: estradas blo-
queadas, ônibus incendiados, 
tentativas de explosão no Ae-
roporto de Brasília, ataques a 
torres de transmissão de ener-
gia e diversos atos de sabota-
gem planejados após a derrota 
eleitoral. Agora, surgem novas 
ameaças que alimentam o cli-
ma de medo e de estabilidade. 
O país já enfrentou — e der-
rotou — uma tentativa de gol-
pe. No entanto, enquanto par-
te dos articuladores e simpati-
zantes golpista permanecem 
solta, episódios como esse 
continuam sendo usados para 
tentar desestabilizar o governo 
democraticamente eleito e pa-
ra espalhar pânico na socieda-
de. Democracia exige vigilân-
cia permanente — especial-
mente diante de grupos que já 
provaram do que são capazes. 

 »Heliano Oliveira
Brasília 

Zona verde

Essa história de implemen-
tar a zona verde em áreas de 
grande circulação de Brasília, 
como as comerciais, a Esplan-
da e os setores bancários, é ab-
surda. A desculpa é incentivar 
o transporte público. Mas, que 
transporte público? Ele é defi-
citário em todo o Distrito Fe-
deral. Linhas de ônibus que 
não atendem completamente 
à demanda, o metrô limitado a 
apenas duas linhas e sem aten-
der a região norte da cidade. 
As pessoas usam carro por ne-
cessidade, e não por luxo. Esse 
projeto da zona verde vai bene-
ficiar quem? A arrecadação vai 
para o bolso dos empresários, 
e não para melhorias de nos-
sa cidade. O GDF quer enganar 
quem com essa conversa fiada?

 »Andrea Lins
Brasília

O que é melhor: abrir uma filial 
ou uma franquia da Câmara dos 
Deputados nos Estados Unidos? 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Notícia alvissareira está sendo 
divulgada pela imprensa. A Anvisa 
aprovou e o Instituto Butantan vai 

fabricar a primeira vacina no mundo 
de combate à dengue. É uma prova 

contra o negativismo no Brasil. 
Enedino Corrêa da Silva — Asa Sul

Uma rotina interrompida por uma 
explosão mostra que a segurança 

não pode ser tratada como detalhe. A 
Esplanada não pode ser símbolo de 

risco à vida humana, mas de proteção 
e cuidado com quem serve ao país.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

A desonra da perda da patente 
se equipara à morte física em 

um pelotão de fuzilamento. Será 
esse o fim do general orgulho 
das Forças Armadas do Brasil?

Daniel Viso — São Paulo

Essa ideia da zona verde em Brasília 
é um total absurdo. Se tivesse meios 
públicos de locomoção eficientes, 

poderia se pensar em tal coisa. 
Mas esse não é o caso de Brasília!

Débora Carneiro – Brasília

A CBF está criando o fair play 
financeiro de clubes (monitoração 

de contratos de clubes com atletas). 
Falta criar um monitoramento 

de juízes, cuja  atuação vem 
impressionando, pela ruindade...

Marcos Paulino — Vicente Pires

27 de novembro, dia de Ações 
de Graças. Que possamos 

em tudo, sempre, dar graças! 
Sempre é dia de agradecer. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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A frase segundo a qual o Estado nunca tolerou rivais 
funciona como chave interpretativa para compreender 
a forma como se estruturam, historicamente, as relações 
de poder e a relação do indivíduo com a autoridade pú-
blica. Não se trata de mera provocação teórica, mas de 
uma constatação repetida em diferentes momentos da 
história ocidental: sempre que o Estado se sente amea-
çado ou desafiado pela emergência de instituições inde-
pendentes, a sua reação imediata é expandir mecanis-
mos de controle, vigilância e regulação. Esse movimento, 
que vai do monopólio da força à imposição de códigos 
normativos cada vez mais intrusivos, tende a sufocar a 
pluralidade institucional que deveria sustentar uma so-
ciedade madura. Sob essa lógica, comunidades locais, 
igrejas, associações civis, empresas privadas, famílias e 
até o próprio indivíduo passam a ser vistos como poten-
ciais competidores, e não como componentes essenciais 
de uma ordem social saudável, capaz de equilibrar liber-
dades com responsabilidades.

O fenômeno torna-se ainda mais evidente num con-
texto em que o liberalismo, não como slogan, mas como 
tradição filosófica e prática de limitação do poder, é tra-
tado com desconfiança ou como inimigo a ser anulado. O 
liberalismo, com todas as suas limitações e contradições 
ao longo dos séculos, sempre serviu como barreira con-
tra as tendências expansivas do Estado, oferecendo um 
conjunto de princípios orientados à proteção da autono-
mia individual, da propriedade privada, da livre associa-
ção e da independência das esferas civil e econômica. Não 
surpreende, portanto, que regimes ou governos hostis a 
esses valores tenham promovido, ao longo da história, a 
concentração de poder em níveis incompatíveis com a 
convivência democrática. O repertório de adversários é 
conhecido: mercantilismo, absolutismo, socialismo au-
toritário, imperialismos de diversas naturezas, protecio-
nismos sufocantes e até práticas moralmente indefensá-
veis, como a escravidão. Todas essas estruturas, embora 
distintas entre si, compartilham uma raiz comum: a cren-
ça de que o Estado deve prevalecer sobre o cidadão e que 
a liberdade, quando existe, é concessão, e não direito.

A carga tributária opressiva, que recai especialmente 
sobre empresas produtivas e famílias, é apenas um dos 
sintomas mais visíveis desse processo. A cada novo con-
junto de normas, decretos ou regulações, o Estado bra-
sileiro reafirma uma tendência crônica de considerar o 
empreendedor como adversário, e não como parceiro no 
desenvolvimento nacional. A burocracia sufocante, aliada 
a um sistema judicial que frequentemente legitima deci-
sões intervencionistas, aprofunda um ambiente de inse-
gurança jurídica que afasta investimentos e desestimula a 
iniciativa privada. Essa lógica perpetua um ciclo perverso 
no qual o Estado, incapaz de garantir eficiência mínima 
em áreas essenciais, como saúde, educação, segurança 
e infraestrutura, insiste, paradoxalmente, em reclamar 
para si ainda mais funções, mais recursos e mais poder.

Ao mesmo tempo, observa-se no campo político um 
discurso cada vez mais hostil à crítica, à divergência e à 
própria ideia de oposição. A democracia, para prosperar, 
exige espaços de contestação, circulação de ideias, plura-
lidade de vozes e instituições capazes de limitar o poder, 
sejam elas parlamentares, judiciais, mediáticas ou civis. 
Quando essas barreiras começam a ser enfraquecidas, 
seja por meio de estratégias de intimidação, seja pelo uso 
seletivo de órgãos estatais para fins políticos, instala-se 
uma atmosfera de medo e autocensura que lembra mais 
regimes de exceção do que repúblicas democráticas. Es-
se tipo de ambiente, já alertado por analistas internacio-
nais, acende sinais de alerta sobre a saúde institucional 
do país e coloca o Brasil no radar de nações preocupadas 
com o avanço global das tendências liberais.

Não há o que discutir sobre a necessidade de políticas 
públicas robustas, mas, sim, a transformação do Estado 
em um agente que se autopromove a guardião exclusi-
vo do bem-estar social, desconsiderando a importância 
das redes comunitárias, do capital social e das iniciativas 
privadas que, em democracias sólidas, colaboram para 
um equilíbrio saudável entre solidariedade e autonomia.

A preservação de liberdades é a verdadeira base do 
progresso, da inovação, da justiça e da dignidade huma-
na. Em tempos de crescente preocupação internacional 
com o risco de deriva autoritária em diversas partes do 
mundo, reafirma-se a urgência de um debate honesto e 
profundo sobre os rumos do país. A defesa da liberda-
de não é uma bandeira partidária, mas um compromis-
so civilizatório. Ignorá-la, relativizá-la ou subordiná-la a 
agendas de ocasião é abrir caminho para um Estado que, 
incapaz de tolerar rivais, passa a considerar os próprios 
cidadãos como obstáculos e não como fundamento de 
sua existência. O futuro democrático do Brasil depende 
da capacidade de reconhecer esse risco e de reafirmar 
que a função do Estado é servir, não dominar.

Estado de graça

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Eu acreditava muito nos 
mecanismos governamentais, 
mas eles têm células cancerígenas 
que crescem incontrolavelmente. 
Há algo de doentio na máquina 
estatal. A experiência de jovem 
me tornou cético para as reais 
possibilidades do Estado.”
Roberto Campos

História de Brasília
A Festa do Candango, que alcançou tanto êxito no 
ano passado será realizada também êste ano, nos dias 
29 e 30 de junho e primeiro de julho. O local, como o 
IAPI está ajardinado, será transferido para o IAPETC. 
(Publicada em 12/5.1962)

O 
debate global sobre a crise climática tem 
se concentrado, em grande medida, em 
estratégias de mitigação e adaptação — 
fundamentais para conter os danos am-

bientais que já afetam o planeta. A COP30, que 
reuniu recentemente o mundo no Brasil, foi uma 
oportunidade para construir respostas coletivas 
diante desse desafio. No entanto, há uma dimen-
são ainda pouco explorada nessa conversa: a saú-
de das pessoas. As mudanças climáticas não são 
apenas uma ameaça futura — seus efeitos já estão 
presentes no cotidiano, no ar que respiramos, na 
água que bebemos, nas ondas de calor cada vez 
mais frequentes, na segurança dos alimentos e no 
agravamento ou surgimento de doenças. É urgen-
te que a saúde seja tratada como parte central da 
agenda climática. Afinal, cuidar do planeta é, tam-
bém, cuidar das pessoas.�

Nesse sentido, a COP30, em Belém, já pode 
ser considerada uma edição histórica dessa Con-
ferência pela relevância da conexão entre os de-
bates climáticos e de saúde. Nela, foi lançado ofi-
cialmente pelo governo brasileiro e pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) o plano global 
para orientar a adaptação dos sistemas de saúde 
às mudanças climáticas. O plano que, segundo a 
OMS, visa "fortalecer a adaptação e a resiliência 
do setor de� saúde às mudanças climáticas, avan-
çando em sistemas integrados de vigilância e mo-
nitoramento, acelerando a capacitação, promo-
vendo a implementação de políticas baseadas 

em evidências e estimulando a inovação e a pro-
dução sustentável".�

Mas, deve-se lembrar que esse olhar para a saú-
de precisa se voltar, sobretudo, às pessoas e comu-
nidades que têm sido historicamente invisibiliza-
das nas decisões globais e nas políticas públicas. 
É o caso dos povos e comunidades tradicionais da 
Amazônia Legal, que vivem na região que sediou a 
COP30 e que deveriam estar no centro das soluções 
climáticas, não apenas como palco, mas como pro-
tagonistas. Essas populações vivem diariamente os 
efeitos das mudanças no clima, em um território 
onde a floresta, os rios e os modos de vida são, ao 
mesmo tempo, fonte de sustento e de resistência.�

A pesquisa Mais Dados Mais Saúde, da Vi-
tal Strategies e Umane, agora em sua terceira 
edição, ouviu moradores dos nove estados da 
Amazônia Legal sobre a relação entre clima e 
saúde — um marco inédito no país. Os resul-
tados são um alerta: quase um terço (32%) da 
população da região afirmou já ter sido afetada 
diretamente pelas mudanças climáticas. Entre 
povos e comunidades tradicionais, como indí-
genas, ribeirinhos, quilombolas, seringueiros, 
entre outros, esse número é ainda mais alar-
mante, chegando a 42,2%.�

Esses impactos se traduzem em fenômenos 
concretos: o aumento das contas de energia elé-
trica, a elevação da temperatura média, a piora da 
qualidade do ar, a intensificação de desastres am-
bientais e a alta no preço dos alimentos. É o co-
tidiano das famílias que está em jogo e, com ele, 
a segurança alimentar, a renda e a própria saúde. 
Apesar disso, há�também sinais de esforço e res-
ponsabilidade coletiva. Mais da metade dos par-
ticipantes da pesquisa (53,3%) afirmou ter muda-
do hábitos para reduzir práticas que consideram 
prejudiciais ao meio ambiente.

Entre os povos tradicionais, o engajamento é ain-
da mais evidente: 55,7% acreditam que é possível 
agir individualmente para enfrentar a crise climá-
tica, e muitos expressam o desejo de adotar com-
portamentos ainda mais sustentáveis. São popu-
lações que, mesmo vivendo sob as consequências 
mais duras da crise, mantêm a consciência de seu 
papel e a disposição de contribuir com soluções.�

O que falta, portanto, não é consciência, mas 

ação coordenada. Falta que governos, empresas 
e a sociedade civil reconheçam e fortaleçam es-
sas vozes, com políticas públicas que protejam 
os territórios e reduzam desigualdades, espe-
cialmente entre os grupos mais vulnerabiliza-
dos, como mulheres, famílias de baixa renda 
e povos e comunidades tradicionais. Colocar a 
saúde no centro da agenda climática é reconhe-
cer que a crise do clima é também uma crise de 
justiça social e de equidade.

Ações como o fortalecimento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), política pública universal 
que tem o histórico de reduzir desigualdades so-
ciais no país, são fundamentais para cuidar des-
sas pessoas. A partir da saúde pública é possível 
atuar, por meio de campanhas e orientações, pa-
ra alcançar essas populações com cuidado ativo. 
Além disso, é fundamental adaptar o SUS aos 
novos riscos à saúde decorrentes das mudanças 
climáticas, a exemplo das doenças infecciosas, 
consequências da exposição ao calor extremo 
e problemas respiratórios. O sistema público de 
saúde demanda, ainda, melhoria da infraestru-
tura para que seja mais resiliente a eventos cli-
máticos extremos e possa atender a quem preci-
sar nessas situações ou antecipando-as, a partir 
de monitoramento e controle.

O SUS pode, também, desenvolver ações espe-
cíficas para proteger os mais afetados pelas mu-
danças climáticas, como na Amazônia Legal e po-
vos e comunidades tradicionais. A inovação nes-
se processo é fundamental, seja a partir de novas 
soluções para lidar com a problemática ou, ain-
da, a partir da geração de dados rapidamente pa-
ra contornar, prever e subsidiar ações interseto-
riais para promover saúde diante das mudanças 
climáticas. Um exemplo é a metodologia do Mais 
Dados Mais Saúde, que em menos de dois me-
ses captou percepções da população sobre clima 
e saúde de maneira rápida, de baixo custo e es-
calável, alcançando populações historicamente 
sub-representadas.

Saúde e clima são indissociáveis. A crise do 
clima é uma crise da saúde e precisa ser vista co-
mo tal. Cuidar do planeta exige, antes de tudo, 
cuidar das pessoas que mais precisam ser ouvi-
das e protegidas.

� PEDRO DE PAULA
Diretor executivo da Vital 
Strategies no Brasil�

A crise climática é também 
uma crise de saúde pública 

É 
estimulante ver o Brasil bem posicionado 
no mercado global, especialmente onde 
fazemos a diferença por nossas reservas 
naturais e postura na transição energética. 

A participação da ApexBrasil, do governo brasi-
leiro e de instituições parceiras, como o Institu-
to Brasileiro de Mineração (Ibram), na Raw Ma-
terials Week 2025 mostrou que há convergência 
e muito espaço para cooperação entre Brasil e 
União Europeia, principalmente no tema mine-
ração sustentável.

O evento, organizado pela Comissão Europeia, 
foi palco de trocas de conhecimento, sobretudo no 
planejamento de ações estratégicas para os próxi-
mos anos. O governo brasileiro quer atrair inves-
timentos europeus de forma a adensar nossa ca-
deia produtiva do setor mineração, e a ApexBra-
sil tem trabalhado para atrair investimentos es-
trangeiros diretos para esse setor estratégico, es-
pecialmente focando na agenda de descarboni-
zação. Foram apresentados, no total, 14 projetos 
parceiros de exploração e transformação mineral 
com capacidade de investimento�total de quase 
US$ 7 bilhões para os próximos anos.�A iniciativa 
da ApexBrasil e�do Ibram busca estimular a explo-
ração e o beneficiamento�sustentável�de minerais 

críticos e estratégicos no Brasil.
Essa participação ganha maior relevância com 

a iminente conclusão do Acordo Mercosul-UE, 
que vai dinamizar o comércio bilateral, além de 
trazer mecanismos focados na convergência en-
tre a necessidade europeia de maior acesso aos 
minerais críticos e a demanda por maior desen-
volvimento industrial das cadeias minerais sul-a-
mericanas. Estamos falando de níquel, lítio, co-
balto, grafite, cobre, titânio, entre outros, funda-
mentais para tecnologias de energia limpa: car-
ros elétricos, baterias, turbinas eólicas, células a 
combustível e uso em eletrônicos de consumo, 
como smartphones, computadores e chips. Esse 
acordo será um indutor ainda maior dessa apro-
ximação, inclusive com cláusulas que preservam 
a implementação de políticas de desenvolvimen-
to industrial focadas no setor mineral.�

Tudo isso ocorre no cenário global da transição 
energética, com o Brasil encerrando, em Belém, a 
COP30. O país tem não só abundância de reser-
vas desses recursos naturais, mas assumiu como 
política de governo uma mineração cada vez mais 
sustentável, tecnológica e responsável com baixís-
sima emissão de carbono. Ao promover esse diá-
logo em Bruxelas, a Apex, em nome do governo 
Lula, reforçou o compromisso do país em atrair 
investimentos que consolidem o Brasil como par-
ceiro estratégico da Europa em minerais críticos, 
um dos elementos mais importantes do novo ta-
buleiro da geopolítica internacional.

Viemos juntos com parceiros, como o Minis-
tério de Minas e Energia (MME), o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e o Ban-
co Nacional do Desenvolvimento (BNDES), entre 

outros, que nos ajudaram a apresentar para sta-
keholders e investidores europeus nosso arca-
bouço legal em torno da política de mineração 
no país, incluindo a Política Nacional de Mine-
rais Críticos e Estratégicos (PNMCE), em proces-
so de formalização. Atentos aos riscos ambien-
tais e sociais na mineração, com a sustentabili-
dade como pilar.

Mostramos que, além das reservas que possuí-
mos, estamos construindo políticas públicas con-
fiáveis, dentro da Nova Indústria Brasil (NIB). Isso 
envolve toda nossa exploração mineral, a energia 
utilizada no processo de exploração e transforma-
ção mineral. É uma energia limpa e renovável, o 
que dá um lastro de confiabilidade e credibilida-
de ao nosso processo de beneficiamento de mine-
rais. Isso demonstra a importância e a viabilidade 
de uma maior cooperação entre Brasil e UE na ca-
deia de exploração e transformação mineral. Uma 
convergência de interesses e capacidades com o 
Brasil, com seus recursos naturais e capacidade 
de processamento, e a UE, com sua demanda por 
novo ciclo de transição energética.

Essa é uma das maiores vantagens do Brasil 
no mundo, e a Europa está ciente. Se já somos 
essenciais em tantos produtos, pela nossa abun-
dância de recursos naturais e tecnologia na pro-
dução agrícola, temos mais esses recursos para 
capitalizar a demanda global por esses minerais 
críticos e garantir que o Brasil atraia e concretize 
investimentos que impulsionem a competitivida-
de e o desenvolvimento sustentável. É a ApexBra-
sil conectando o potencial mineral do país com o 
capital e a inovação internacionais, construindo 
um futuro mais sustentável para todos.

� ANA PAULA REPEZZA
Diretora de Negócios da 
ApexBrasil

O Brasil como parceiro estratégico 
da Europa em minerais críticos 

� EUGÊNIO SCANNAVINO NETTO
Médico e fundador do projeto Saúde e Alegria

� THAIS JUNQUEIRA
Superintendente-geral da Umane

maurenilson
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NUTRIÇÃO 

Proteção 
cardiovascular 

natural 
Dados indicam que quem consome mais alimentos ricos em  

polifenóis — compostos presentes em alimentos como café, frutas,  
nozes e azeite — apresenta mais chance de retardar doenças do coração

O 
consumo rotineiro de alimentos 
ricos em polifenóis — compos-
tos naturais presentes em ali-
mentos como café, chá, frutas 

e azeite — está associado à redução do 
risco de doenças cardiovasculares, se-
gundo um estudo com 3,1 mil adultos, 
publicado na revista BMJ Medicine. As 
propriedades anti-inflamatórias e an-
tioxidantes dessas substâncias já são 
conhecidas, mas, agora, pesquisadores 
do King’s College London também usa-
ram análises laboratoriais para confir-
mar, biologicamente, os efeitos proteto-
res para o coração.

Os dados avaliados são do TwinsUk, um 
estudo longitudinal que, por 11 anos,�re-
gistrou�diversos aspectos de estilo de vida 
e saúde de moradores do Reino Unido na 
faixa dos 16 aos 98 anos. No recorte atual, 
o interesse dos pesquisadores foi a inges-
tão de alimentos ricos em polifenóis. Os 
cientistas desenvolveram um índice es-
pecífico para captar, detalhadamente, os 
padrões de consumo dessas substâncias. 
Então, compararam os escores com mar-
cadores de pressão arterial, perfil lipídico 
e ocorrência de eventos cardiovasculares.�

A análise demonstrou que o consumo 
frequente de alimentos com esses com-
postos está associado a um retardamen-
to do risco cardiovascular esperado com 
o envelhecimento. Além da relação ob-
servacional — que não estabelece causa e 
efeito —, os cientistas avaliaram substân-
cias químicas na urina dos participantes 
geradas pelo metabolismo dos polifenóis. 
A investigação reforçou que aqueles com 
maior exposição ao grupo molecular estu-
dado�tinham menos�biomarcadores asso-
ciados a doenças do coração.�

Grupos

Segundo o estudo, dois grupos de poli-
fenóis se destacaram: flavonoides (presen-
tes em frutas, cacau, chá) e ácidos fenóli-
cos (encontrados em café, grãos integrais, 
nozes, azeite). Participantes com maiores 
níveis urinários desses metabólitos tinham 
menor risco cardiovascular estimado e ta-
xas mais elevadas de HDL — o “colesterol 
bom”. A autora sênior do estudo, Ana Ro-
driguez-Mateos, disse, em nota, que mes-
mo pequenas mudanças sustentadas na 
rotina, como incluir mais frutas verme-
lhas, grãos integrais e vegetais, podem sig-
nificar muito para a saúde do coração ao 
longo do tempo.�

A nutricionista Rayanne Marques, de 
Brasília, explica que os polifenóis não 
são considerados nutrientes essenciais, 
como vitaminas e minerais, mas exer-
cem funções importantes no organis-
mo, principalmente pelas propriedades 
antioxidantes e anti-inflamatórias. “Não 
existe uma recomendação diária oficial 
para o consumo de polifenóis, mas uma 
alimentação variada, colorida e baseada 
em alimentos in natura costuma garan-
tir níveis adequados”, diz. “Uma forma 
prática de assegurar uma boa ingestão 
diária é incluir pelo menos três porções 
de frutas, especialmente frutas verme-
lhas e uvas arroxeadas, além de vege-
tais bem coloridos, chás e azeite. Quan-
to mais diversidade de cores no prato, 
maior a chance de atingir bons níveis 
naturalmente”, ensina.�

Embora o vinho tinto também seja rico 
em um tipo de polifenol, o resveratrol, nem 
os autores do estudo nem especialistas re-
comendam bebidas alcoólicas como fon-
te da substância, também abundante em 
uvas. “Pesquisas recentes mostram que 
qualquer quantidade de álcool traz algum 

 � PALOMA OLIVETO

Em 2009, cientistas liderados pelo pa-
leoantropólogo Yohannes Haile-Selassie, 
da Universidade Estadual do Arizona, en-
contraram oito ossos do pé de um ances-
tral humano antigo em camadas de sedi-
mentos de 3,4 milhões de anos na Fenda 
de Afar, na Etiópia. O fóssil, chamado pé 
de Burtele, foi escavado no sítio paleonto-
lógico de Woranso-Mille. Ao longo dos úl-
timos 10 anos, Haile-Selassie retornou ao 
local, para mais expedições. Agora, em um 
artigo publicado na revista Nature, o cien-
tista diz que o hominídeo pertence a uma 
espécie conhecida como�Australopithecus 
deyiremeda, indicando que ele coabitou a 
região com Lucy, a famosa�A. afarensis.

Segundo Haile-Selassie, o sítio de Wo-
ranso-Mille é significativo porque é o úni-
co local onde os cientistas têm evidências 
claras de que duas espécies de hominí-
deos relacionadas coexistiram. O pé de 
Burtele é mais primitivo do que o de Lu-
cy, e conserva um dedão oponível impor-
tante para escalar. Mas, quando em terra, o 
A. deyiremeda caminhava sobre duas per-
nas e provavelmente se impulsionava com 

o segundo dedo, como nós, humanos mo-
dernos, fazemos hoje.

“Estamos falando de� uma época em 
que vemos espécies como A. afarensis (Lu-
cy) cujos membros eram totalmente bípe-
des com o dedão do pé aduzido”, obser-
va�Haile-Selassie. “Isso significa que o bi-
pedalismo�— andar sobre duas pernas�— 
nesses ancestrais humanos primitivos se 
manifestava de várias formas. A ideia de 
encontrar espécimes como o pé de Burtele 
nos mostra que havia muitas maneiras de 
andar sobre duas pernas no solo, não ha-
via apenas uma maneira até mais tarde.”

Dieta

Para obter informações sobre a dieta 
do A. deyiremeda, Naomi Levin, professo-
ra da Universidade de Michigan, coletou 
amostras de oito dos 25 dentes encontra-
dos nas localidades de Burtele para aná-
lise isotópica, que indicou uma predile-
ção do pé de Burtele por árvores e arbus-
tos. Lucy também consumia esses recur-
sos, mas incluía gramíneas e�ciperáceas 

tropicais na alimentação. “Saber como 
esses ancestrais antigos se moviam e o 
que comiam fornece aos cientistas no-
vos conhecimentos sobre como as espé-
cies coexistiram sem que uma levasse a 
outra à extinção”, diz Levin.

Segundo Haile-Selassie, o estudo do 
ecossistema de milhões de anos atrás 
ajuda a compreender o presente e o fu-
turo. “O que aconteceu no passado, ve-
mos acontecer hoje”, disse. “De muitas 
maneiras, as mudanças climáticas que 

vemos hoje já aconteceram diversas ve-
zes na época de Lucy e A. deyiremeda. O 
que aprendemos com aquele período po-
de, na verdade, nos ajudar a mitigar al-
guns dos piores impactos das mudanças 
climáticas atuais.”

Humanos primitivos distintos 
conviviam há 3,6 milhões de anos

PALEONTOLOGIA 

Fragmentos ósseos do australopiteco pé de Burtele, encontrados na mesma região habitada por Lucy

Yohannes Haile-Selassie/Divulgação 

risco à saúde, especialmente hipertensão, 
arritmia cardíaca e certos tipos de câncer, 
além de afetar a qualidade do sono e a saú-
de mental”, reforça a nutricionista clínica e 
funcional Carla Bispo. “As formas mais se-
guras e eficazes de obter os polifenóis do 
vinho são uvas escuras, mirtilo e amora, 
cacau, chocolate amargo, azeite de oliva, 
nozes, e chás verde e preto.”

Revisões

O estudo da King’s College London re-
força uma série de revisões e metanálises 
científicas recentes sobre a associação en-
tre polifenóis e proteção ao sistema car-
diovascular. Isso não acontece apenas pe-
la atividade antioxidante dessas substân-
cias, como se pensava há algumas décadas, 

mas por outros mecanismos, como a mo-
dulação de vias de sinalização, inflama-
ção, metabolismo de lipídios e funciona-
mento endotelial.

“Nossa pesquisa fornece fortes evi-
dências de que incluir regularmente 
alimentos ricos em polifenóis na die-
ta é uma maneira simples e eficaz de 
promover a saúde do coração”, comen-
ta Yong Li, primeiro autor do artigo pu-
blicado na BMJ Medicine. “Esses com-
postos vegetais estão amplamente dis-
poníveis em alimentos do dia a dia, tor-
nando essa uma estratégia prática para 
a maioria das pessoas." Ele observa, po-
rém, que mais estudos futuros são ne-
cessários para aprofundar as associa-
ções encontradas.�

Li e Rodriguez-Mateos lembram que, 

embora promissores, os dados precisam 
ser interpretados com cautela, pois a for-
ma como o corpo absorve e transforma 
os compostos depende de fatores indivi-
duais, da matriz alimentar e da maneira 
de preparo dos alimentos. Além disso, a 
nutricionista Rayanne Marques esclare-
ce que as pesquisas se concentram em 
intervenções alimentares, e não no uso 
de suplementos. “Eles podem ser úteis 
em situações específicas, mas não ofe-
recem a mesma complexidade presen-
te em um alimento inteiro”, diz. “Para 
a maioria das pessoas, é mais vantajo-
so priorizar a ingestão por meio dos ali-
mentos. A suplementação deve ser ava-
liada individualmente, de acordo com 
necessidades específicas e sempre com 
acompanhamento profissional.”

Três perguntas para

CARLA BISPO, NUTRICIONISTA 
CLÍNICA FUNCIONAL 

De que forma os polifenóis 
protegem a saúde cardiovascular? 

O estudo mostra que os benefí-
cios são cumulativos, dependendo 
do consumo diário e contínuo. O me-
canismo de proteção ocorre por vá-
rios caminhos: redução da inflama-
ção sistêmica; melhora do perfil li-
pídico — especialmente o aumento 
do colesterol LDL; redução da pres-
são arterial; ação antioxidante, que 
vai reduzir o estresse oxidativo; e a 
menor progressão de risco cardio-
vascular ao longo do tempo. A análi-
se mostrou que cada incremento no 
padrão alimentar rico em polifenóis 
leva a uma redução significativa no 
escore do risco cardiovascular, mes-
mo com o avanço da idade.

Os suplementos de polifenóis 
trazem os mesmos benefícios dos 
alimentos?

De forma geral, não. O estudo re-
força que os benefícios mais robus-
tos vieram da alimentação completa, 
rica em diferentes classes de polife-
nóis, como flavonoides e ácidos fe-
nólicos, distribuídos em alimentos 
variados, como chá, café, fruta, azei-
te, temperos naturais e grãos inte-
grais. Suplementos não substituem 
os alimentos. O suplemento, em ge-
ral, contém de um ou dois compostos 
isolados, enquanto que os alimen-
tos oferecem centenas de molécu-
las que vão atuar de forma cinética. 
Então, a biodisponibilidade dos po-
lifenóis depende da matriz alimen-
tar, e da sua interação com a micro-
biota. As doses suplementadas rara-
mente replicam o padrão alimentar 
diversificado, que mostrou um efei-
to cardioprotetor no estudo. O arti-
go não avaliou diretamente suple-
mentos, mas mostrou que a dieta ri-
ca e variada é maior determinante 
de proteção.�

Há evidências na relação entre 
polifenóis e a saúde de outros 
órgãos, como o cérebro? 

Sim, os estudos são bastante con-
sistentes sobre isso. Diversas pesqui-
sas mostraram que polifenóis, espe-
cialmente os flavonoides, podem be-
neficiar o cérebro, por meio de maior 
fluxo sanguíneo cerebral, redução de 
processo inflamatório ligado ao en-
velhecimento, uma proteção das cé-
lulas nervosas contra o estresse oxi-
dativo, e�estímulo à�plasticidade neu-
ral e à comunicação entre os neurô-
nios. Existe, inclusive, uma pesqui-
sa que associa uma maior ingestão 
de flavonoides com menor declínio 
cognitivo e uma redução do risco de 
demência. (PO)
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Frutas, especialmente as vermelhas, são alguns dos alimentos mais ricos em polifenóis

rawpixel/Divulgação 
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OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

Banco Central autoriza 
posse de Nelson de Souza

Depois de aprovado em sabatina na Câmara Legislativa, novo presidente assumirá em breve o BRB. Ex-economista-chefe da Febraban, 
Roberto Luis Troster destaca que as auditorias têm como objetivo verificar se o banco cumpriu as regras na transações com o Master

O 
Banco Central aprovou, on-
tem, a indicação de de Nel-
son Antônio de Souza pa-
ra presidir o Banco de Bra-

sília (BRB). A data da posse não está 
confirmada. Em meio à crise desen-
cadeada pela Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal, Nelson de 
Souza, com larga experiência no mer-
cado, foi sabatinado, na terça-feira, 
pela Câmara Legislativa (CLDF) para 
assumir a presidência da instituição.

A nomeação ocorre em paralelo 
às medidas judiciais que afastaram 
a antiga direção e determinaram au-
ditorias. Especialistas apontam que 
a urgência agora é a reconstrução da 
governança interna e a execução de 
exames rigorosos sobre as operações 
da instituição do DF para a compra do 
Banco Master nos últimos dois anos.

A decisão da 10ª Vara Federal Cri-
minal substituiu a intervenção for-
mal do BC no BRB — anteriormen-
te prevista como medida cautelar 
— pela realização de uma auditoria 
minuciosa. O Banco Central terá 20 
dias para concluir a análise das ope-
rações realizadas em 2025; e 60 dias 
para examinar as transações de 2024, 
devendo apresentar relatórios deta-
lhados e documentação comproba-
tória diretamente ao juízo. O foco da 
apuração inclui operações com indí-
cios de fraude envolvendo o Master, 
avaliação de ativos oferecidos como 
garantia e outras eventuais irregula-
ridades que venham a ser identifica-
das durante o processo.

Paralelamente, o banco deverá 
seguir as regras estatutárias de su-
cessão, já que o ex-presidente Paulo 
Henrique Costa foi destituído. Du-
rante esse período, até a posse de 
Nelson de Souza, caberá ao Conse-
lho de Administração assegurar a 
continuidade da gestão e preparar a 
estrutura interna para atender à au-
ditoria do BC. O BRB e o Banco Cen-
tral também foram oficiados a cum-
prir imediatamente a decisão.

Segundo o ex-economista-che-
fe da Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) Roberto Luis Tros-
ter, a auditoria que será realizada no 
BRB tem como objetivo verificar se o 
compliance da empresa foi cumpri-
do durante as transações, por meio 
da análise dos documentos e das 
operações do banco, especialmente 
aquelas que apresentam indícios de 
irregularidades. “Eles vão olhar, por 
amostragem, os títulos avaliados, as 
autorizações, quem assinou, quais 
foram os critérios adotados e se tu-
do isso faz sentido e tem consistên-
cia. No caso do Banco Master, por 
exemplo, é preciso analisar quem 
autorizou a compra da carteira, com 
base em que estudos e se todos os re-
quisitos foram cumpridos”, explica.�

Para ele, a realização rápida des-
sa auditoria é fundamental para “ti-
rar todas as dúvidas e permitir que o 
banco continue operando”, embora 
ressalte que o processo exige tem-
po, já que envolve a solicitação, en-
trega e análise minuciosa de diver-
sos documentos.�

Desafios

O economista Newton Marques, 
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB), avalia que a indicação 
de Nelson de Souza tende a trazer 
estabilidade ao banco. Uma das 
missões de Souza será identificar 
as operações irregulares, durante 
a fase de auditoria externa. “Se se-
tores, como compliance e audito-
ria interna, falharam, isso também 
precisa aparecer”, ressalta.

 � ANA CAROLINA ALVES
 � CARLOS SILVA
 � MILA FERREIRA

O BRB passa por duas auditorias, um externa e outra do Banco Central, para investigar compra do Banco Master

 Ed Alves/CB

Para ele, não existe solução mági-
ca. “Todos querem uma pessoa com 
vara de condão para resolver as coi-
sas, mas isso não existe”. Segundo o 
economista, a auditoria determina-
da pela Justiça Federal e conduzida 
pelo Banco Central é essencial para 
restabelecer a governança. “O Conse-
lho Administrativo vai ter papel deci-
sivo. A auditoria é imprescindível, e 
o BC certamente vai exigir que diver-
sas operações sejam revistas”, afirma.�

Marques lembra que o BRB busca 
ampliar mercados e diversificar sua 
atuação, mas ressalta que a crise exige 
cautela. Ele afirma que o banco conta 
com um fator determinante para atra-
vessar o momento: “A sorte do BRB 
é que o GDF é o maior cliente dele”.�

Auditorias
O BRB deve passar por, ao menos, 

duas auditorias, que�têm como obje-
tivo verificar os investimentos e apor-
tes realizados pela instituição, além de 
analisar suas relações com outras ins-
tituições financeiras. “Dentro dessa 
análise, se verifica se há algum tipo de 
destinação de altos volumes para insti-
tuições com menor reputação, se exis-
te indício de fraude ou se há direciona-
mento de recursos que não estão ge-
rando retorno para a própria institui-
ção”, explica o professor de economia 
do Ibmec Brasília, João Gabriel Araújo.�

De acordo com ele, essa investiga-
ção impacta diretamente a credibilida-
de do banco, pois o sistema financeiro 

é avaliado por índices nacionais e in-
ternacionais que medem reputação e 
risco.�Araújo explica que a rapidez na 
auditoria apresentaria a situação atual 
do banco, não só para seus clientes, 
mas para a sociedade que sustenta 
parte de suas atividades. “Uma audi-
toria minuciosa é importante para que 
atenda a demanda dos investidores 
que aportam recursos no BRB e clien-
tes, que mantêm a confiança nas ativi-
dades do banco em questão”, ressalta.�

Novo presidente

Sabatinado na terça-feira na Co-
missão de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF) da CLDF, Nelson 
Antônio de Souza foi aprovado por 

16 votos a 6 como novo presidente 
do BRB. “Estou empenhado em tra-
balhar para que o BRB siga avançan-
do, fortalecendo a credibilidade e am-
pliando a capacidade de entregar re-
sultados com seriedade e governan-
ça”, afirma Souza aos distritais.�

Questionado sobre o que faria pa-
ra garantir a segurança dos corren-
tistas do BRB, ele declarou que terá 
um cuidado especial com a liquidez 
do banco, além de outras questões. 
“Além da liquidez, teremos cuidado 
com o controle de coisas importan-
tes como o nível de inadimplência, 
com aplicações ativas e passivas, car-
teiras de crédito”, diz Nelson.

Nelson se colocou à disposição 
para se apresentar periodicamente 
na CLDF para prestar conta das ati-
vidades do BRB. “Me disponho a vir 
de seis em seis meses. Mas, assim 
que estiver a par da situação atual 
do banco, me disponho a vir trazer 
resultados de auditoria e o que mais 
for necessário”, ressaltou.

A repercussão em torno um novo 
nome para a presidência do BRB co-
meçou, após a A Polícia Federal rea-
lizar a Operação Compliance Zero, 
na semana passada, para desarticu-
lar um esquema de fraudes contra o 
Sistema Financeiro Nacional, envol-
vendo a emissão e negociação de tí-
tulos de crédito falsificados. A ação 
levou à prisão de Daniel Vorcaro, 
proprietário do Banco Master.

Colaborou Mila Ferreira

A senadora Leila Barros (PDT-
-DF) pediu explicações à Superin-
tendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) sobre apli-
cações feitas em títulos ligados ao 
Banco Master. No requerimento, 
que deve ser respondido no prazo 
de 45 dias, a senadora pede que a 
Previc envie à Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado uma re-
lação completa dos fundos de pen-
são que tinham aplicações em títu-
los do Banco Master no momento 
da liquidação, informando quanto 
cada um investiu, em que tipo de 
papel e em que data, além de indi-
car se esses valores estavam ou não 
protegidos pelo Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC).�

A senadora�pede uma avaliação 
sobre o risco de prejuízos nessas apli-
cações, a identificação de quais enti-
dades podem enfrentar problemas fi-
nanceiros mais graves e a análise de 
possíveis impactos em cadeia sobre 
outros fundos e regimes de previdên-
cia. O documento cobra explicações 
sobre a fiscalização feita pela autar-
quia nos últimos dois anos, eventuais 
alertas ou restrições já emitidos e se 
houve acesso prévio a informações 
do Banco Central que apontassem 
a piora da situação do Banco Master 
antes da liquidação.

Mobilização 
política

Três perguntas para

PIETRO REO DONGHIA 
RONDÓ, ADVOGADO 
TRIBUTARISTA E 
ESPECIALISTA EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO PELA FGV�SP

Como funciona um processo de 
auditoria interna? Para que ela 
serve no caso do BRB?

A auditoria interna, sob a óti-
ca tributária, funciona como um 
mecanismo preventivo de com-
pliance e validação ao revisar se 
os fatos geradores de tributos fo-
ram registrados em conformida-
de com a legislação vigente e se as 

obrigações acessórias estão cor-
retas. No caso específico do BRB, 
dada a transição de gestão e as re-
centes investigações, a auditoria 
serve para realizar uma due dili-
gence e verificar se as operações 
de crédito adquiridas (como as 
do Banco Master) foram contabi-
lizadas pelo valor correto, já que 
a existência de ativos superavalia-
dos ou “podres” pode distorcer o 
lucro do banco. A celeridade é vi-
tal para possibilitar o instituto da 
denúncia espontânea ou, no mí-
nimo, a retificação voluntária an-
tes do início de um procedimento 

fiscalizatório. Se o BRB identificar 
o erro e recolher eventuais dife-
renças antes de ser notificado pe-
lo Fisco, pode afastar multas pu-
nitivas, enquanto a demora gera 
incerteza no balanço patrimonial.

Quais riscos tributários 
podem surgir caso a auditoria 
identifique falhas de operações 
realizadas na gestão anterior?

O principal risco é uma possí-
vel autuação por omissão de re-
ceita ou dedução indevida de des-
pesas. Se a auditoria descobrir que 
provisões para perdas (PDD) foram 

manipuladas para alterar o resulta-
do, o banco pode ter recolhido tri-
butos a maior indevidamente (ge-
rando um crédito a recuperar, mas 
expondo a falha de governança). 
Por outro lado, se despesas inde-
dutíveis foram tratadas como de-
dutíveis, surge um passivo tribu-
tário oculto acrescido de multas 
robustas, que podem até mesmo 
chegar a 150% em casos de fraude.�

Sob a ótica legal-tributária, 
quais devem ser as primeiras 
medidas práticas do BRB neste 
momento para reduzir riscos e 

reforçar a transparência?
Imediatamente, o banco deve 

separar as operações sob suspeita e 
revisar as bases de cálculo do IRPJ, 
CSLL, PIS e Cofins — principais tri-
butos que incidem sobre o lucro e 
o faturamento do banco — dos úl-
timos cinco anos (prazo decaden-
cial). A medida prática mais urgen-
te é a retificação das escriturações 
contábeis e fiscais caso sejam de-
tectadas inconsistências. Paralela-
mente, é fundamental provisionar 
contabilmente os riscos de perda 
(contingenciamento) para evitar 
surpresas no resultado futuro.�

Estou empenhado  
em trabalhar para que  
o BRB siga avançando,  

fortalecendo a 
credibilidade e 

ampliando a  
capacidade de 

entregar resultados”

Nelson de Souza,  
novo presidente do BRB

 Minervino Júnior/CB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MPDFT vai investigar possíveis 
prejuízos na compra de títulos 
do Banco Master pelo BRB

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), por meio 
das Promotorias de Defesa do Patrimônio Público e Social, também vai abrir 
investigação sobre as supostas irregularidades detectadas pela Operação Compliance 
Zero, envolvendo a compra de ativos do Banco Master pelo BRB. A pedido do 
Ministério Público Federal (MPF), responsável pelo requerimento das medidas 
cautelares de prisão, busca e apreensão, auditoria e bloqueio, o juiz Ricardo 
Leite, da 10ª Vara Federal de Brasília, autorizou que todos os dados levantados na 
Operação Compliance Zero sejam compartilhados com os promotores de Justiça 
do DF. O objetivo é buscar reparação de danos aos cofres públicos decorrentes da 
compra pelo BRB de títulos sem lastro do Master, caso a denúncia se confirme. 
O MPDFT também vai avaliar a possibilidade de propor ações de improbidade 
administrativa contra possíveis responsáveis por prejuízos causados ao banco.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Como o senhor está se 
preparando para enfrentar 
o pedido de CPI na 
Câmara Legislativa?

O BRB está sendo investigado. 
Ninguém ali foi preso por corrup-
ção, e sim por possíveis investimen-
tos equivocados, diferentemente de 
outros casos em que toda a direto-
ria foi detida por corrupção. Tenho 
fé de que tudo será esclarecido. A 
Polícia Federal, o Banco Central e 
os órgãos de controle estão acom-
panhando de perto. O ex-presiden-
te Paulo Henrique Costa está cola-
borando e afirmou que entregará 
todas as informações necessárias. 
Estamos no meio de um furacão 
que ainda está sendo investigado. 
O que vemos agora é um aproveita-
mento político da oposição, que ten-
ta desgastar o governo sem ter infor-

mações concretas. Se houver culpa-
dos, precisam ser punidos, mas não 
se pode fazer um julgamento ante-
cipado. Na terça-feira, sabatinamos 
o novo presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, ex-presidente da 
Caixa Econômica Federal, que tem 
um currículo extenso e muito co-
nhecimento. Tenho certeza absolu-
ta de que o governador Ibaneis Ro-
cha não compactuou com nada. Ele 
exonerou (do cargo) imediatamente 
o ex-presidente. Agora, falar em CPI 
quando nem os órgãos de controle 
sabem exatamente o que aconteceu 
com esses investimentos e aplica-
ções, me parece precipitado.

A oposição apresentou 
requerimento para uma CPI. O 
deputado Chico Vigilante (PT) 
esteve aqui defendendo a CPI.

Respeito muito o deputado Chi-
co Vigilante, é o decano da Câma-
ra. Mas falar em CPI é oportunismo, 
neste momento. O que me estranha 
mesmo é um ex-governador, que é 
atual deputado federal, falar de CPI. 
Ele tinha que ter vergonha. A dire-
toria dele foi toda presa no governo 
dele. O Vasco (Cunha Gonçalves), o 
presidente (do BRB) foi preso. E não 
foi por investimentos errados, foi por 
corrupção. Eles não fizeram investi-
mentos e tal. Corrupção. Segundo a 
PF, alguns deles bancaram até a cam-
panha eleitoral desse ex-governador.�

Acha que esse tema será forte 
na campanha do ano que vem?

Acho que não. Vamos esclare-
cer exatamente o que aconteceu no 
BRB. Se houver culpados, serão pu-
nidos. Paulo Henrique vai explicar, e 
o novo presidente vai trazer luz à si-
tuação. Ele disse que trocará toda a 
diretoria para montar com sua pró-
pria equipe. Esse tema será exauri-
do agora. A oposição quer antecipar 
o debate eleitoral. Como não tinha 
palanque, agora usa o BRB.

Por que o governo insistiu 
na compra do Master?

Eu vou defender os meus colegas 
que votaram pela compra do banco. 
Paulo Henrique e a equipe dele pas-
saram horas na Câmara mostrando 

que o BRB precisava ampliar seu 
mercado. Nós acreditamos nisso. 
Quem era o BRB anos atrás? O ban-
co não era conhecido e, hoje, tem 
presença nacional e internacional, 
atuando até fora do país. Vimos que 
estava crescendo. Ele apresentou 
todos os dados, com todos os téc-
nicos, e votamos pela compra com 
boa intenção, confiando na equipe 
e nele. Execrar os colegas que vota-
ram não faz sentido. E mais: a nos-
sa votação não teve efeito porque o 
Banco Central não autorizou a ope-
ração. A oposição está usando nos-
sas fotos em outdoors e nas redes 
sociais, dizendo que destruímos o 
BRB. Que vergonha. Todos nós vo-

tamos de acordo com o que enten-
demos naquele momento.

�O PL já lançou a pré-candidatura 
da deputada Bia Kicis ao 
Senado. Michelle Bolsonaro, 
por enquanto, também é 
cotada. A oposição deve tentar 
bloquear a candidatura do 
governador Ibaneis Rocha ao 
Senado. Como fica a situação 
do governo com uma disputa 
interna na base pela vaga?

O PL está na nossa base. Tem es-
paço no governo, e a própria depu-
tada Bia Kicis ocupa espaços impor-
tantes. Eu não acredito que Michel-
le venha como candidata ao Senado 
por Brasília, pois, se ela disputar ao 
lado da Bia Kicis, uma das duas fi-
cará de fora, na minha perspectiva. 
A extrema direita não tem votos su-
ficientes para eleger duas senadoras 
aqui. O governador Ibaneis é de cen-
tro. Ele tem votos dos dois lados. Por 
isso, acredito que tudo será ajustado. 
O governador é muito habilidoso e 
tem boa relação com o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto. Tenho cer-
teza de que, ao lançarem a Bia Kicis, 
é porque Michelle já tem outro pro-
jeto fora de Brasília. E tenho convic-
ção de que o PL estará conosco. Eles 
têm grandes nomes, e nosso governo 
tem legado e resultados.

»CB.Poder | HERMETO(MDB) | DEPUTADO DISTRITAL

� VITÓRIA TORRES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Querem enfraquecer o BRB”
Líder do governo na CLDF diz que oposição tenta explorar politicamente o caso Master-Banco de Brasília e que instalar CPI é oportunismo

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista à 
entrevista

O 
deputado distrital Hermeto (MDB), líder do governo na Câmara 
Legislativa (CLDF), foi o entrevistado do programa CB.Poder — 
parceria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas�Ana Maria Campos (D) e Denise Rothenburg, ele co-

mentou�a Operação Compliance Zero, que investiga a emissão de títulos po-
dres pelo Banco Master e a compra pelo Banco de Brasília (BRB). Para ele, 
o pedido de abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) na 
CLDF sobre o caso é oportunismo da oposição. Hermeto também comentou�a 
disputa ao Senado�e disse ter convicção de que o PL estará ao lado do MDB.�

Projeto Marias amplia programação 
voltada à autoestima de mulheres 
vítimas de violência

Após o lançamento do livro e a abertura da 
exposição, o projeto Marias — realizado pela 
Associação Artise de Arte Cultura e Acessibilidade, 
com fomento do Ministério da Cultura (MinC) e 
apoio do deputado federal Reginaldo Veras (PV-DF) 
— segue ampliando sua programação com uma 
série de seminários voltados à reflexão sobre o uso 
da fotografia como instrumento terapêutico e de 
fortalecimento da autoestima de mulheres que 
vivenciaram situações de violência. O primeiro 
encontro desta semana, intitulado “Marias: o uso da 
fotografia como instrumento terapêutico para elevar 
a autoestima de vítimas de violência”, será realizado 
hoje, às 14h30, no Instituto Federal de Brasília 
(IFB) — Câmpus São Sebastião. No sábado, às 17h, 
a Associação Sociocultural, Recreativa e Escola 
de Samba Lordes do Areal e Águas Claras recebe 
uma palestra sobre o mesmo tema, voltada para 
mulheres atendidas pela instituição e aberta para 
mulheres da região. Já no domingo, às 9h, a palestra 
será proferida no Centro Espírita Auta de Souza, 
na Candangolândia, para mulheres atendidas pela 
instituição, mas também aberta ao público em geral.

Arte como aliada 

A exposição Marias, que esteve em cartaz na 
Câmara Legislativa, reúne imagens de 10 mulheres 
que conseguiram romper o ciclo da violência 
doméstica, transformando experiências de dor em 
narrativas de resistência e reconstrução. O livro 
homônimo apresenta essas histórias em forma 
de retratos e depoimentos, revelando trajetórias 
que vão desde cárcere privado até tentativas 
de feminicídio. Para a fotógrafa e idealizadora 
do projeto, Ísis Dantas, o Marias nasceu de um 
processo pessoal de reconstrução. “A fotografia 
me ajudou a resgatar minha própria vida depois 
de um relacionamento abusivo. Quando comecei 
o projeto Marias da Penha, percebi que, por 
meio da arte, outras mulheres também podiam 
se reconhecer como fortes, belas e capazes de 
recomeçar. Cada retrato é um grito por dignidade 
e liberdade, e um convite à sociedade para romper 
o silêncio e se engajar nessa luta”, ressalta. Mais 
informações no Instagram @mariasdapenha.

 Divulgação

 Divulgação/Agencia Brasília

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

 Ed Alves/CB

Aprovação relâmpago

O primeiro gol do novo presidente do 
BRB, Nelson Antônio de Souza, foi o trâmite 
rápido no Banco Central de seu nome para 
substituir Paulo Henrique Costa. A Câmara 
Legislativa (CLDF) deu o aval na terça-feira 
e ontem, 12 horas depois, o BC aprovou a 
indicação. No BRB, ele já está trabalhando 
a todo vapor, vendo quem fica na equipe e 
quem sai. Nelson é conhecido e respeitado 
no mercado, principalmente pela passagem 
como presidente da Caixa Econômica 
Federal no governo de Michel Temer.

À venda

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) deve enviar ainda neste 
ano projeto de lei que autoriza a 
venda do Centro Administrativo 
do Distrito Federal (Centrad). 
Quer concluir o mandato 
sem essa pendência. O 
prédio está concluído e sem 
destinação há 10 anos.

Disputa de 
partidos 

O secretário de 
Segurança Pública 
do DF, Sandro Avelar, 
recebeu convite para se 
filiar ao MDB. Presidente 
regional do PSDB-DF, 
ele ainda não tomou 
nenhuma decisão. Mas 
deve ser candidato a 
deputado federal.

Pré-candidatura

O superintendente de 
Patrimônio da União no 
Distrito Federal (SPU-DF), 
Roberto Policarpo, participa, 
no próximo sábado, de 
seminário para mobilizar 
aliados em torno de sua 
pré-candidatura a deputado 
federal. Servidor público, 
sindicalista, ex-dirigente 
petista e ex-parlamentar, 
Policarpo e seus apoiadores 
promovem o evento na 
sede nacional do PT, no 
Setor Comercial Sul.

Apoio aos protetores de animais

O governador Ibaneis Rocha sancionou, nesta 
semana, a lei que cria o Programa de Apoio aos 
Protetores de Animais e assinou o decreto que institui 
os cartões Ração e Castração. O programa oferece 
auxílio financeiro mensal por meio de um cartão 
do BRB, dividido em duas modalidades. O Cartão 
Ração, voltado a abrigos que acolhem cães e gatos, 
concede valores entre R$ 1,5 mil e R$ 6 mil, conforme 
o tamanho do plantel. Já o Cartão Castração, destinado 
a protetores independentes, garante R$ 600 por mês 
exclusivamente para serviços de esterilização em 
clínicas credenciadas. Um mesmo beneficiário pode 
receber os dois auxílios, desde que cumpra os requisitos. 
As inscrições começaram ontem e seguem até 5 de 
dezembro, exclusivamente pelo site da Secretaria 
Extraordinária de Proteção Animal (Sepan).

Reprodução/Linkedin

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação



Correio Braziliense   •   Brasília, quinta-feira, 27 de novembro de 2025 •  Cidades •  15

FLUXO /

Chuva e trânsito caótico
Foram registrados, ao menos, seis sinistros ontem, em diversas regiões do Distrito Federal, com seis feridos e 

uma morte. Especialista indica que a presença ativa de agentes, boa sinalização e drenagem poderiam evitar as ocorrências

E
m um dia de chuvas inten-
sas, com o tempo fechado, 
baixa visibilidade, engarra-
famentos e ruas alagadas, os 

motoristas tiveram grandes dificul-
dades no trânsito, que registrou, ao 
menos, seis sinistros, com seis feri-
dos e uma morte, entre as 5h18 e as 
16h30 de ontem. No Plano Piloto, 
semáforos deixaram de funcionar. 
O caos recorrente é causado, se-
gundo especialistas, também pela 
ausência de agentes que deveriam 
garantir a segurança e a fluidez nas 
vias da capital.

A primeiro ocorrência ocorreu 
às 5h18, quando o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) atendeu uma vítima de 
capotamento, no Lago Sul. O mo-
torista foi encontrado preso às fer-
ragens e, após o resgate, foi leva-
do a uma unidade hospitalar. Às 
6h30, na Asa Norte, os bombeiros 
atenderam outra vítima de capota-
mento que ficou ferida e precisou 
ser levada para o hospital. Ainda 
durante a manhã, às 9h19, no Re-
canto das Emas, três carros colidi-
ram, deixando duas pessoas feri-
das. O sinistro ocorreu na QN 05C, 
no sentido Samambaia.

No início da tarde, às 12h55, 
uma mulher ficou ferida após coli-
dir contra um viaduto na Octogonal. 
O caso aconteceu próximo à AOS 6, 
debaixo do viaduto de ligação entre 
SIA e Octogonal. Às 16h30, o CBM-
DF atendeu uma colisão entre um 
caminhão e um carro, na Epia Sul. 
A vítima foi transportada ao hospi-
tal, consciente e orientada.�

Já em Sobradinho II, onde tam-
bém choveu bastante, o gari Wil-
lian Vieira dos Santos morreu após 

ser atropelado pelo próprio cami-
nhão de lixo durante a atividade 
de coleta. O acidente aconteceu 
por volta das 11h, no Condomínio 
Serra Azul, na Quadra 03. Chovia 
na hora em que ocorreu o atrope-
lamento.

Quando os bombeiros chega-
ram ao local, a vítima estava no 
chão perto da traseira do cami-
nhão, sem vida. O condutor do ca-
minhão e o colega de trabalho fo-
ram encaminhados à unidade hos-
pitalar para avaliação médica. Em 
nota, o Serviço de Limpeza Urbana 

(SLU) informou que “as circuns-
tâncias do ocorrido estão sendo 
apuradas”.�

Além de sinistros, foram regis-
tradas, ontem, falhas na rede sub-
terrânea responsável por abaste-
cer semáforos do Plano Piloto. Al-
guns equipamentos apresentaram 
defeitos. A causa do desligamento 
foi a interrupção no fornecimento 
de energia elétrica. A Neoenergia 
informou que estava reconstruin-
do a rede do início da Asa Norte, 
um “serviço de alta complexida-
de”. Não foi divulgada a previsão 

de conclusão do reparo.��

Ação rápida

De acordo com Pastor Willy 
Gonzáles Taco, professor asso-
ciado do Departamento de Enge-
nharia Civil e Ambiental da Uni-
versidade de Brasília (UnB), pa-
ra reduzir a incidência de sinis-
tros, “os órgãos de trânsito, co-
mo o Departamento de Trânsito 
(Detran - DF) e Departamento de 
Estradas de Rodagem do Distri-
to Federal (DER-DF), devem agir 

rapidamente para colocar viatu-
ras e agentes em pontos críticos 
e fazer interdições estratégicas”.

Além dessas medidas, em caso 
de tempo adverso, Taco argumen-
ta que deve ser feita a sinalização 
provisória. “Agentes de trânsito, 
com coletes refletivos e bandeiras, 
precisam ajudar em situações de 
caos, pois a comunicação huma-
na é a forma mais eficaz de alertar 
os motoristas”, defende.�

Outro ponto que deve ser con-
siderado, segundo o professor, 
é a manutenção preventiva da 

drenagem urbana. “Essa ação tem 
o mesmo peso de qualquer sinali-
zação ou recapeamento, pois ga-
rante a funcionalidade básica da 
via durante eventos climáticos.”

Taco ainda alerta que ações do 
tipo tornam-se mais necessárias 
em época de chuva devido “à re-
dução de aderência do carro à via, 
que causa aquaplanagem, à falta 
de sinalização eficaz e à visibilida-
de comprometida”.�

Previsão do tempo

Nos próximos dias, motoristas 
devem continuar em alerta, pois 
as chuvas continuam. De acordo 
com o meteorologista do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
Wendell Fialho, hoje, há indicativo 
de tempo fechado em todo o Distri-
to Federal, com alerta amarelo de 
chuva intensa. O aviso indica que 
há perigo decorrente de acúmulo 
de água entre 20 e 30 milímetros, 
podendo chegar a 50 milímetros 
em algumas áreas. O alerta é de pe-
rigo potencial, o que exige atenção 
da população para eventuais alaga-
mentos e transtornos.

A chuva deve começar no final 
da manhã e aumentar no período 
da tarde. “Com temperatura míni-
ma de 18°C e máxima de 25°C, um 
dos efeitos do tempo nublado é a 
redução da temperatura e o au-
mento da umidade”, explica. Se-
gundo o Inmet, a umidade máxi-
ma deve ser de 95%, e a mínima, 
de 65%. No fim de semana, a chu-
va será persistente, com intensida-
de moderada e deve se concentrar 
no período da tarde.�

* Estagiária sob supervisão de 
Tharsila Prates

Movimento intenso de carros no Eixo Monumental; semáforos deixaram de funcionar, exigindo reparos na Asa Norte

 Minervino Júnior/CB

 � MANUELA SÁ*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Existe uma lojinha de conveniência 
próximo da Redação que faz uma tapio-
ca deliciosa. Só há uma inconveniência: 
tocam música sertaneja como trilha sono-
ra. Certamente, a maioria gosta. Que me 
desculpem os que apreciam esse gênero 
musical, mas tenho algumas restrições de 
ordem estética. Não é preconceito. Acho, 
irritantemente, repetitivas as melodias e 
pobres de poesia as letras.

Não estou falando de erudição. De Noel 
Rosa a Chico Buarque, de Capiba a Chico 
Science, de Ismael Silva a Vinicius de Mo-
raes, de Orestes Barbosa a Moraes Morei-
ra, de Humberto Teixeira a Zé Ramalho, de 
Roberto Carlos a Raul Seixas, de Cazuza a 
Renato Russo, de Belchior a Climério Fer-
reira, a música popular brasileira é rica em 
poesia. Não é o que encontramos na maio-
ria das canções atuais sertanejas.

Entrevistei o que considero o segun-
do mais atilado e brilhante ensaísta da 
música popular e expus as minhas reser-
vas. Ele discordou, elegantemente, e ar-
gumentou que É o amor, de Zezé di Ca-
margo e Luciano, é uma das mais belas 
canções da música popular brasileira. 

Tive de concordar, mas com a ressalva 
de que trata-se de uma exceção.

Contrargumentei que a música sertaneja 
é uma monocultura que arrasa com a diver-
sidade musical. E a ausência de poesia abre 
espaço para que essa vertente tenha se tor-
nado a trilha sonora do que há de mais atra-
sado no país. Enquanto isso, Caetano Velo-
so, o mais agudo e brilhante analista da mú-
sica popular brasileira, declarou que a can-
ção sertaneja e o funk eram a nova tropicália.

Com toda admiração e quase devoção 
que tenho por Caetano, permitam-me 
discrepar. Acho a música breganeja e o 
funk (apesar de reconhecer a inventivida-
de rítmica) as novas mediocrálias. Apesar 
disso, supero todas as minhas reservas a 

essa trilha sonora do atraso, só porque a 
cozinheira da conveniência faz uma ta-
pioca saborosa.

Pois bem, fui até lá, não encontrei a 
funcionária que prepara a comida com 
tanta arte. Eu estava em horário de traba-
lho na contagem regressiva para o fecha-
mento da edição. Preocupado, perguntei 
se havia alguém para fazer a tapioca. Se 
não tivesse, eu voltaria mais tarde. Uma 
outra funcionária, com touca de proteção 
na cabeça, me informou que a cozinheira 
devia estar por perto.

Sentei-me para esperar e, depois de al-
guns instantes, a funcionária chamou a 
cozinheira e ela apareceu com o rosto de 
quem estava chateada e perguntou por que 

a funcionária mesmo não fez a tapioca. Pas-
sou por mim batida e foi para a cozinha. Es-
tava sentida, e aquilo me aborreceu. Tive o 
impulso de ir embora, mas desisti porque 
me veio uma intuição veloz.

Quando a cozinheira terminou de fazer 
a tapioca, ainda estava triste. No entanto, 
ao receber a embalagem, eu disse para ela, 
à queima-roupa: “A senhora faz a melhor 
tapioca do DF”. A mulher baqueou, fulmi-
nada pelo reconhecimento inesperado, os 
olhos ficaram marejados e ela agradeceu 
estremecida: “Ah, meu anjo, muito obriga-
da pelo carinho”. Fiquei feliz por alguns ins-
tantes, pois consegui reparar a situação de-
sagradável causada pela minha impaciên-
cia, sem falsear, dizendo apenas a verdade.

Mulher 
delicada

Obituário

Sepultamentos realizados em 26 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Disney Frana Adriane de Lima 
Franca, 55 anos
Elvídio Alves Pugas, 78 anos
Emygdo Torquato de Souza 
Martins, 89 anos
Francisco de Assis da Silva, 61 anos
Getúlio Rodor, 82 anos
Hilton Fernandes Viana, 86 anos

José Roberto Cunha Ferreira, 
70 anos
Júlio César Valeriano Calo, 43 anos
Raimundo Inácio Severino, 75 anos

 » Taguatinga

Antonella Maite Holanda 
Rocha, menos de 1 ano
Edite Coelho Cunha, 85 anos
Maria Francisca Gonçalves do 

Nascimento, 66 anos
Raimunda Soares Ribeiro, 
79 anos
Ravi Lucca Santiago de Lima, 
menos de 1 ano

 » Gama

Maria de Fátima de Souza 
Feitoza, 72 anos
Maria Pereira da Silva, 90 anos

Maura de Oliveira Souza, 92 anos

 » Planaltina

Malvino Pereira Magalhães, 
85 anos

 » Sobradinho

Dirlaine de Nazaré Alves 
Sarges, 57 anos
Edvaldina Brito de Sousa, 57 anos

Lucineide Andrade Crispim, 
54 anos
Maria Eduarda Rodrigues de 
Souza Jesus, menos de 1 ano
Nataylla So�a da Silva 
Carvalho, menos de 1 ano
Nattayna Rodrigues Lima, 
menos de 1 ano
Vanessa Lucena Spinelli, menos 
de 1 ano

Dariane Alves da Costa Gomes 
Ribeiro, menos de 1 ano
Graciele Fialho da Silva, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Janice Gonçalves Monteiro, 
91 anos (cremação)
Helena Gomes Pedroza, 81 anos 
(cremação)

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) cumpriu oito 
mandados de busca e apreen-
são referentes à investigação de 
um esquema de� sonegação de 
impostos� em vendas de motos 
aquáticas. A operação, nomea-
da Jet Set, ocorreu na manhã 
de ontem no Noroeste, Setor de 
Clubes Esportivos Norte, Gama, 
Planaltina e Taguatinga.

Segundo as apurações, os sus-
peitos vendiam motos aquáticas 
de maneira irregular sem o reco-
lhimento dos tributos devidos nas 

operações comerciais. Dessa for-
ma, os produtos revendidos pelos 
investigados seriam mais baratos 
que os comercializados por pessoas 
jurídicas, que atuam regularmen-
te, ocasionando desequilíbrio no 
comércio e concorrência desleal.

A investigação� visa colher 
mais provas dos crimes, a fim de 
fortalecer os elementos probató-
rios já reunidos, assim como deli-
mitar a conduta de cada envolvi-
do. A operação foi desempenha-
da pela Delegacia de Repressão 
aos Crimes contra a Ordem Tri-
butária (Dot/Decor), em conjun-
to com a Receita do DF.

O esquema

As apurações apontam que a 
atuação dos investigados ocorria 
por meio de plataformas digitais. 
O esquema tinha, pelo menos, três 
anos, sem registro formal da ativi-
dade e sem recolherem os tribu-
tos. Para recebimento dos valores, 
os suspeitos utilizavam contas de 
terceiros, como forma de dissimu-
lar a origem dos recursos.

Além da comercialização infor-
mal, os elementos indicam que, co-
mo forma de burlar eventuais fiscali-
zações, os investigados adquiriam as 
motos aquáticas em outros estados 

com alíquotas de imposto menor, fa-
turavam em nome de terceiros e os 
revendiam em Brasília, como se fos-
sem usados. O grupo também efetua-
va o frete da mercadoria por meios 
próprios, sem a contratação formal 
de transportadoras.

Alguns dos suspeitos realizavam, 
ainda, rifas on-line das motos sem 
a devida autorização do órgão res-
ponsável, o que caracteriza contra-
venção penal e lavagem de dinheiro. 
São investigadas as práticas de so-
negação fiscal, associação crimino-
sa, lavagem de dinheiro�e rifa ilegal, 
delitos cujas penas somadas podem 
chegar a 18 anos de prisão.

 � LETÍCIA MOUHAMAD

Investigada venda irregular de moto aquática
OPERAÇÃO JET SET

Mandados foram cumpridos no Noroeste e Setor de Clubes Norte

Divulgação/PCDF
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Diálogo encerra momento histórico
Após a mobilização que reuniu cerca de 300 mil mulheres negras em Marcha na Esplanada dos Ministérios, foi a vez 
de elas trazerem à luz assuntos como racismo ambiental, protagonismo na educação e o legado de Lélia González

A 
Marcha das Mulheres 
Negras por Reparação e 
Bem-Viver 2025 foi en-
cerrada, ontem, com uma 

programação repleta de discussões, 
distribuídas entre seminários e ofi-
cinas. Após a mobilização histórica 
ter reunido cerca de�300 mil mulhe-
res na Esplanada dos Ministérios, 
foi a vez�de elas�trazerem ao centro 
do debate tópicos mais específicos, 
como racismo ambiental, protago-
nismo na educação e o legado de 
Lélia Gonzalez (1935-1994). As reu-
niões ocorreram em espaços como 
a Universidade de Brasília (UnB) e 
a�Associação Brasileira de Enferma-
gem, na Asa Norte, e o Escritório da 
WWF Brasil, na Asa Sul.

Na oficina Mulheres Negras e o 
Clima: a biointeração para o bem-vi-
ver, representantes do coletivo Uto-
pia Negra Amapaense abordaram os 
impactos do racismo ambiental so-
bre grupos minoritários, como co-
munidades étnicas e raciais. “Estes 
locais, frequentemente marcados 
por precariedades, como enchentes, 
secas, falta de saneamento básico, 
ausência de serviços de saúde e edu-
cação de qualidade, não sofrem es-
sas condições por acaso. Trata-se de 
um projeto estrutural, não de even-
tos isolados”, destacou Alícia Miran-
da, vice-presidente do coletivo.

Segundo Trícia Oliveira, especia-
lista em conservação da WWF Brasil, 
muitos assuntos presentes na agen-
da ambiental ainda são tratados, de 
forma geral, como algo “incontro-
lável” e “força da natureza”. “Preci-

samos nos perguntar, por exemplo, 
por que determinado lugar foi es-
colhido para receber um lixão e por 
que o saneamento chega a um bairro 
e não a outro. Essas escolhas são es-
truturadas em sistemas de poder que 
mantêm comunidades negras em si-
tuações de desigualdade”, destacou.

Nesse contexto, Guilmar Tava-
res, líder comunitária no território 
de Jambuaçu, no Pará, comparti-
lhou�suas vivências à frente da�ini-
ciativa “Roça sem Fogo”, método de 
agricultura sustentável que substi-

tui a prática tradicional de queima-
das pelo manejo ecológico do solo 
e da matéria orgânica. “Precisamos 
resistir perante os empreendimen-
tos que cortam nossas comunida-
des, transformando-as sem ao me-
nos nos consultar. Por isso, marcha-
mos, para permanecer (bem) em 
nossos territórios”, declarou.�

Herança negra

Durante o�seminário�Por um fe-
minismo afro-latino-americano: 

Herdeiras do pensamento de Lélia 
Gonzalez,� Bernadette Esperança, 
coordenadora nacional da marcha, 
reverenciou o legado da pensado-
ra mineira dentro do feminismo ne-
gro. “Se trata de perpetuar o pensa-
mento, as formulações, a praxis, para 
nos ajudar a pensar também o nosso 
tempo, as nossas estratégias de luta, 
então um pouco disso que a gente 
pensou”, explicou.

Simone Magalhães, do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), reforçou a discussão 

do feminismo latino-americano em 
perspectiva de raça. “O nosso semi-
nário dialoga com a necessidade de 
conhecermos experiências antirra-
cistas, reforçar a importância da nos-
sa unidade e também de denunciar 
as formas atuais, que o machismo 
utiliza para subordinar os corpos das 
mulheres negras”, relatou.

Na roda de conversa�Caminhos 
abertos: protagonismos de mulheres 
negras na educação,�professoras, ati-
vistas e alunos refletiram sobre como 
ações de mulheres negras têm mo-

tivado transformações educacionais 
no país, especialmente no campo da 
educação antirracista. Entre os tópi-
cos levantados, estava a transforma-
ção da teoria educacional,�que deve 
valorizar os saberes coletivos e an-
cestrais, com atenção às dinâmicas 
interseccionais e preocupação com a 
justiça social. A professora Mara Feli-
pe comentou o potencial da Marcha 
no que tange às melhorias na educa-
ção. “Fazer uma marcha como essa, 
tão incrível, nos fortalece a educar 
homens, crianças, meninos, meni-
nas a não nos matar. Temos que vi-
ver, temos que bem viver”,�ressaltou.

Para Fernanda Lopes, douto-
ra em Saúde Pública pela Univer-
sidade de São Paulo (USP) e dire-
tora de Programas do Fundo Bao-
bá para Equidade Racial, a Marcha 
termina ecoando a necessidade de 
as mulheres negras estarem�nos es-
paços de poder e tomada de deci-
são, lutando por justiça reparató-
ria e por ações que garantam a ti-
tulação de terra, territórios, regula-
mentação fundiária, mas também 
regulamentação ambiental.

“Essas mulheres acreditam no 
poder da educação formal e infor-
mal, nas tecnologias ancestrais, nos 
saberes, nos conhecimentos produ-
zidos nos territórios. Sabem a po-
tência e as suas possibilidades de se 
desenvolver economicamente, so-
cialmente, culturalmente, politica-
mente, de comunicar, de preservar 
memória, de construir dignidade e 
justiça. É uma sensação de que a má-
gica foi entregue, mas há muito por 
fazer”, declarou Fernanda.

* Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

� LETÍCIA MOUHAMAD 
� LARA COSTA
� ANA CAROLINA ALLI*

As voltas que o mundo dá: 
o sobe e desce de Paulo 

Henrique e Nelson de Souza
Nelson Souza era para ter assumido a 
presidência do BRB no início da primeira gestão 
de Ibaneis Rocha, em 2019. Foi convidado, 
mas havia perspectivas ainda na presidência 
da Caixa Econômica Federal e pediu um 
tempo. Assim, foi no lugar o seu então vice-
presidente, Paulo Henrique Costa. Mas, tempo 
depois, participou, sim, da gestão do BRB, 
como membro do Conselho Administrativo. 
Começou, no entanto, a incomodar Paulo 
Henrique, talvez com receio de ser substituído. 
Pois Nelson tinha olho experiente na gestão 
de banco. Paulo reclamou com o governador 
Ibaneis Rocha que Nelson estaria atrapalhando. 
O que se sabe é que Nelson saiu do Conselho. 
Agora, anos depois, irá assumir a presidência 
da BRB com um afastamento de Paulo 
Henrique em meio à operação Compliance 
Zero. Já teve o nome aprovado pela Câmara 
Legislativa e pelo Banco Central. Situação 
diferente ocorreu com Celso Eloi de Souza 

Cavalhero, o superintendente da Caixa 
Econômica Federal anunciado primeiramente 
por Ibaneis, em meio à crise, como sucessor 
de Paulo Henrique. A repercussão no Banco 
Central não teria sido boa e não teria apoio 
nem para assumir uma diretoria. Também 
se sabe que a relação de Ibaneis com Paulo 
Henrique andava desgastada. E que ele 
até já queria ter feito a mudança antes.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Verdadeiro valor não dão à gente; / Essas honras 
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Apesar do “espanto”, não é 
a hora de CPI, diz Pedrosa
O presidente da Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças (CEOF), da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, deputado Eduardo 
Pedrosa (União Brasil), afirmou que os distritais 
foram pegos de surpresa com a vultosa cifra 
de R$�12 bilhões investida pelo BRB no Banco 
Master. “Para nós, foi um espanto. Nem sabia que 
isso seria possível”, disse à coluna. Mas, segundo 
ele, não é momento para instalação de uma CPI 
que poderia prejudicar a imagem do banco e 
gerar consequências financeiras para a instituição 
provocando mais insegurança nos clientes. “Sim, 
há muito a ser explicado. Mas o novo presidente 
se comprometeu a nos passar as informações 
e, com dados mais concretos, analisaremos 
melhor o que deve ser investigado”, completou.

Ressalvas 
à operação
O parlamentar foi um dos 
que, no dia da aprovação 
pela Casa, em 20 de agosto, 
chegou a comentar com a 
coluna que tinha algumas 
ressalvas à operação e que 
alguns pontos precisavam 
ser melhor esclarecidos por 
parte do BRB. E, ontem, 
fez um retrospecto do que 
ocorreu no legislativo local 
referente àquela votação. 
“Nós não autorizamos 
compra alguma desses 
tais títulos, carteiras de 
crédito. Ficamos sabendo 
pela imprensa agora 
desta operação. O que 
nós aprovamos, na época, 
foi apenas a autorização 
de possibilidade de 
negociação do BRB para a 
compra do Banco Master 
desde que tivesse o aval 
do Banco Central. E o 
negócio acabou nem sendo 
efetivado”, esclareceu.

5G na Antártica une 
TIM, Anatel e Marinha 

Em cerimônia na Embaixada da Itália, a 
TIM, o governo federal, a Anatel e a Marinha 

do Brasil assinaram um Memorando de 
Entedimento (MoU) para levar a rede 
5G à Estação Antártica Comandante 

Ferraz. Também participaram do evento 
representantes dos ministérios da Defesa; 

da Cultura; e das Mulheres. A TIM garante a 
conectividade no continente gelado desde 
2022 e foi a responsável por instalar a rede 

4G na base antártica. Durante a assinatura, 
a operadora também anuncia o lançamento 

de uma série documental para 2026, com 
intuito de registrar a rotina dos pesquisadores 

na estação. A operação é possível pela 
parceria com a Marinha, que mantém o 

Programa Antártico Brasileiro (Proantar).�E 
também dará o apoio à missão da empresa 

para a instalação de infraestrutura 
sendo responsável pelo traslado.

Apoio à 
pesquisa
Em 2025, mais de 
180 pesquisadores 
de 29 projetos 
selecionados pelo 
CNPq participaram 
da missão. A partir 
de 2026, com o 
5G, os dados de 
levantamentos e 
estudos passarão 
a ser transmitidos 
em tempo real, 
acelerando os 
resultados, além 
de possibilitar o 
alcance global 
das pesquisas 
climáticas, 
ambientais e de 
telemetria.

Participação de peso

Participam do evento, o CEO da TIM Brasil, Alberto Griselli; o 
embaixador da Itália, Alessandro Cortese; e autoridades do governo 

brasileiro, entre os quais, a ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Luciana Santos; a ministra da Cultura, Margareth Menezes; o 

ministro das Comunicações, Frederico de Siqueira Filho; o ministro 
da Defesa, José Múcio; e o presidente da Anatel, Carlos Baigorri.

Marcha das Mulheres Negras 2025: ciclo de seminários e oficinas debateu questões importantes de feminismo e raça

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Presidente do TCDF 
apoia fala de Fábio Félix
O presidente do Tribunal de 
Contas do DF (TCDF), Manoel de 
Andrade, curtiu nas redes sociais 
um post do deputado Fábio Félix 
(PSol), que faz oposição ao Palácio 
do Buriti. No post, o distrital critica 
o governador Ibaneis Rocha e a 
vice, Celina Leão, por “tentarem 
criar um clima de normalidade” 
em meio ao “escândalo do 
BRB”. A curtida de Manoel de 
Andrade gerou desconforto no 
Buriti e no TCDF. Vale lembrar 
que há no tribunal alguns 
processos envolvendo o BRB.
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Moradores convivem com o lixo
Após três desmoronamentos em pouco mais de cinco meses, população vizinha ao Aterro Ouro Verde 

sofre com o mau cheiro e as moscas. Especialistas alertam para o risco de doenças e de contaminação do meio ambiente

M
au cheiro, moscas e sen-
sação de abandono. Es-
sa é a rotina de quem vi-
ve próximo ao�Aterro Ou-

ro Verde, em Padre Bernardo, onde 
três deslizamentos de lixo ocorre-
ram em pouco mais de cinco meses 
(veja Memória).�Desde o primeiro 
desabamento, em 18 de junho, mais 
de 63 mil toneladas de lixo atingiram 
a região. Parte desse material con-
taminou� o� córrego Santa Bárbara. 
Por isso, o consumo de água do�ria-
cho está proibido pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás (Semad-GO).

A aposentada Ana Maria Soares, 
62 anos, mora há mais de 15 anos 
no local e afirmou que� nada mu-
dou�desde�o primeiro desmorona-
mento. “O cheiro é o mesmo, o mos-
quito é o mesmo. Vivo dentro de ca-
sa, com tudo fechado, porque, se 
abrir a porta, não tenho paz”, rela-
tou. Maria contou que foi procura-
da apenas uma vez pela empresa 
responsável pelo aterro, a�Ouro Ver-
de Construções e Incorporações Lt-
da. “Trouxeram um galão de água, e 
nunca mais voltaram”, disse.

O último deslizamento ocorreu na 
madrugada de terça-feira. A principal 
hipótese é que ele tenha sido provo-
cado pelas fortes chuvas que�caíram 
na� região. Mais uma vez o córrego 
Santa Bárbara foi atingido, mas a Se-
mad ainda não calculou o tamanho 
do estrago. Técnicos da pasta reali-
zam sobrevoos com drones no local 
para avaliar�a quantidade de resíduos 
deslocados. “Diante desse novo epi-
sódio, podemos executar novos au-
tos de infração. Estamos fazendo o 
levantamento completo”,�informou�o 
gerente de Emergências Ambientais 
da Semad, major Sayron.

Sem previsão para a retirada das 
300 mil toneladas de resíduos acu-
mulados em quase uma década de 

funcionamento, o aterro Ouro Ver-
de segue instável e sob vigilância 
contínua da pasta. De acordo com 
Sayron, o cenário permanece críti-
co, mesmo após as ações iniciais de 
estabilização do maciço. “O que te-
mos aqui é um passivo ambiental gi-
gantesco”, afirmou.

O lixão�está embargado e impedi-
do de receber�resíduos desde 19 de 
junho. A Semad aponta que, embora 
parte do maciço tenha sido transfe-
rida para uma célula nova e imper-
meabilizada, cerca de 70% do ma-
terial permanece na área original, 
que voltou a deslizar nesta semana. 
“Mesmo com a retirada de cerca de 
30% do maciço antigo, ele continua 
instável”, alertou Sayron.

Enquanto não há medidas efe-
tivas para remover�o lixo, a popula-
ção sofre com o impacto dos desli-
zamentos. Neusa Maria da Vitória, 
53, relata que�o último acidente in-
tensificou o mau cheiro na região. 
“O fedor fica pior a cada dia. On-
tem (terça-feira), quando desmoro-
nou, ficou horrível. Parecia carniça. 
A gente gasta de R$ 300 a R$ 400 por 
mês com água mineral e repelente, 
mas não resolve. Não sei mais o que 
fazer”, desabafou.

Condenada� a retirar o lixo que 
desmoronou, a apresentar um Plano 
de Recuperação Ambiental da Área 
Degradada (PRAD) e a arcar com�a 
reparação ambiental do local, en-
tre outras medidas,�a empresa Ouro 
Verde alegou que está realizando in-
tervenções técnicas para a estabiliza-
ção do local.A empresa alegou, ain-
da,�que está monitorando o córrego 
Santa Bárbara,�mas não deu detalhes 
sobre a qualidade da água.

Contaminação

Atingido duas vezes pelos re-
síduos sólidos, o córrego pode so-
frer uma transformação bioquími-
ca severa,�como explica a engenhei-
ra ambiental Fernanda Martins, 

especialista em contaminação de re-
cursos hídricos. “A contaminação não 
é uma possibilidade teórica, é uma 
consequência praticamente inevitá-
vel dos�deslizamentos”, assinalou.

De acorco com ela, as chuvas po-
dem piorar a situação. “O lixiviado 
(chorume que se forma quando a 
água atravessa o lixo), que é extre-
mamente rico em contaminantes, 
seguirá a topografia natural do ter-
reno e alcançará o córrego em ques-
tão de dias, se não horas, a depender 
da intensidade das chuvas”,�alertou.

Para a especialista,�boa parte dos 
recursos hídricos da região está em 
risco pela falta de tratamento ade-
quado. “Os sistemas de tratamen-
to de água convencionais não são 
dimensionados para remover essa 

carga de contaminação, inviabilizan-
do o uso da água”, ressaltou.

Devido ao nível de contamina-
ção, a Semad mantém suspensas, 
por tempo indeterminado, as outor-
gas de captação de água no córrego 
Santa Bárbara e no rio do Sal, on-
de ele desagua, devido à persistên-
cia da contaminação.�O órgão infor-
mou que aguarda o PRAD da empre-
sa Ouro Verde para decidir se o lixo 
será estabilizado no próprio local ou 
removido para aterros licenciados, 
operação que, segundo o gerente 
de Emergências Ambientais da�pas-
ta, demandaria aproximadamente 2 
mil viagens de caminhão.

Riscos à saúde

Os constantes deslizamentos de 
lixo no aterro podem trazer compli-
cações para a saúde dos moradores. 
Segundo Jessica Ramos, infectolo-
gista do Hospital Sírio-Libanês, a po-
pulação próxima ao local corre risco 
de exposição a microrganismos. “O 
contato direto ou indireto com o lixo 

orgânico, chorume e poeira conta-
minada pode provocar doenças in-
fecciosas, reações alérgicas, proble-
mas respiratórios e intoxicações quí-
micas”, frisou.

De acordo com ela, o forte odor 
é proveniente da liberação de gases 
tóxicos e compostos voláteis, o que 
pode causar irritação nos olhos, na-
riz e garganta, assim como crises de 
asma, dor de cabeça, náusea e mal-
-estar. “A inalação prolongada pode 
piorar quadros respiratórios crôni-
cos e impactar a qualidade de vida 
da população exposta”, alertou.

A contaminação do solo e da água 
pelo chorume é�outro ponto de aten-
ção para a especialista. “Esse líqui-
do contém bactérias, vírus, fungos 
e substâncias químicas tóxicas”, co-
mentou. Entre as doenças que podem 
ser causadas, ela citou as hepatites A e 
E; diarreias infecciosas e cólera; doen-
ças parasitárias; e intoxicação quí-
mica, incluindo por metais pesados.

Falhas jurídicas

O Aterro Ouro Verde começou a 
funcionar em 2016, a partir de uma li-
cença ambiental municipal concedi-
da pela Prefeitura de Padre Bernardo 
à empresa Ouro Verde Construções 
e Incorporações Ltda. Órgãos am-
bientais consideraram o documen-
to irregular, uma vez que foi emiti-
do sem licenciamento ambiental e 
sem anuência federal, necessária pe-
lo fato de o empreendimento estar na 
Área de Proteção Ambiental da Bacia 
do Rio Descoberto, unidade de con-
servação federal administrada pelo 
Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio).

Em 2018, o órgão conseguiu em-
bargar a operação do aterro, apon-
tando riscos ambientais e ausência 
de requisitos técnicos obrigatórios, 
como sistema adequado de drena-
gem de chorume, impermeabiliza-
ção e controle de gases. Mesmo as-
sim, o empreendimento continuou 

operando e acumulando autuações, 
enquanto o processo de licencia-
mento estadual seguia pendente na 
Semad-GO, que posteriormente ne-
gou o pedido de regularização.

Após ações do Ministério Público 
Federal (MPF) e do Ministério Públi-
co de Goiás (MPGO) paralisarem as 
atividades no local, em 2023 o Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1) concedeu uma liminar per-
mitindo a continuidade da operação 
temporariamente, sob o argumento 
de que interromper abruptamente o 
serviço geraria risco sanitário e im-
pacto social diante da falta de alter-
nativas de destinação de resíduos.

A coordenadora da Área do Meio 
Ambiente e Consumidor do MPGO, 
Daniela Haun, salienta que o fun-
cionamento do aterro não poderia 
continuar por conta de diversas in-
frações. “Ali é um local impróprio e 
inadequado para o funcionamen-
to desses empreendimentos. Nun-
ca existiu uma licença ambiental vá-
lida”, assinalou.

Neusa Maria reclama dos gastos com água mineral e repelente

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

� DAVI CRUZ
� LUIZ FELLIPE ALVES

Con� ra o vídeo 
da reportagem 
sobre o Aterro 

Ouro Verde

PADRE BERNARDO/

Memória

»  18 de junho de 2025 – Por 
volta das 9h30, cerca de 42 
mil m³ de lixo deslizaram 
do aterro, atingindo o 
córrego Santa Bárbara e 
contaminando a água.

»  12 de novembro de 2025 
- Cerca de 3 mil toneladas 
de resíduos deslizaram de 
uma “pilha antiga” de lixo, 
remanescente da estrutura 
anterior. Dessa vez, o córrego 
não foi diretamente atingido.

»  25 de novembro de 2025 – 
Um terceiro deslizamento 
atingiu novamente o córrego 
Santa Bárbara. Ainda não há 
estimativa da quantidade de 
resíduos deslocados.
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“E
ba! O Papai Noel chegou!”, 
“Corre, corre, vamos no carri-
nho de bate-bate”, foram algu-
mas das alegres manifestações 

da tarde de ontem. O Parque Nicolândia 
transformou-se em um grande palco de 
fantasia para cerca de 700 crianças e ado-
lescentes de instituições de acolhimento 
do Distrito Federal. Fechado ao público 
especialmente para a ocasião, o espaço 
recebeu a nova edição do Natal Solidá-
rio da Fundação CDL.

Desde cedo, o parque já dava sinais 
de que não seria apenas uma tarde co-
mum. Logo na entrada, os voluntários 
com camisetas coloridas organizavam 
grupos e orientavam crianças que, entre 
a animação, tentavam decidir qual brin-
quedo iriam aproveitar primeiro. A mú-
sica animada, misturada ao barulho dos 
carrinhos de bate-bate e aos gritos vindo 
dos brinquedos, preenchia todo o am-
biente, criando uma atmosfera domina-
da pela alegria.

O Secretário de Turismo do Distrito 
Federal, Cristiano Araújo, acredita que 
a iniciativa é essencial: “É muito impor-
tante proporcionar para essas crianças 
carentes, que já sofreram algum tipo de 
abuso, uma oportunidade como essa. É 
um dia mágico. Elas criam uma memó-
ria afetiva incrível”.

Eduardo Rodrigues, presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas (CDL-DF), 
afirmou que é um prazer fazer parte do 
projeto que vem alegrando os jovens des-
de 2009. “É gratificante para nós contem-
plar 700 crianças todo ano com esse mo-
mento de felicidade”, explicou.�

Muita energia

A festa teve início às 14h, quando os 
primeiros grupos começaram a se espa-
lhar pelo parque. Com todos os brinque-
dos liberados, a movimentação foi inten-
sa do início ao fim. As crianças iam de 
um brinquedo para o outro, aproveitan-
do o dia que estava com uma programa-
ção bem extensa.�

“A fundação faz inúmeros eventos, mas 
esse é o mais esperado. Muitas vezes, te-
mos irmãos que acabam sendo sepa-
rados quando vão para os lares, então 
acaba sendo o momento em que eles se 
reencontram” explicou Andrea Vasquez 

presidente da Fundação CDL. Ela tam-
bém destacou que o evento é planejado 
durante meses e envolve uma grande mo-
bilização de empresários que doam ex-
clusivamente para a realização da festa.

Mas os brinquedos não foram os úni-
cos que fizeram a alegria da criançada. 
A praça de alimentação também estava 
lotada de rostinhos sorridentes. Duran-
te as pausas entre os brinquedos, os de-
liciosos lanches e doces eram saborea-
dos por todos.

A produtora e apresentadora Marinal-
da Santos dedica parte da sua vida para 
fazer trabalhos voluntários. “É um mo-
mento muito significativo. Eu penso que 
é bem importante doar um pouco do nos-
so tempo para fazer outras pessoas, prin-
cipalmente a criança e o jovem, felizes. 

Ver os rostinhos deles contentes não tem 
preço”, revela.�

O pensamento não é individual. Para a 
voluntária Karina Silva, o sorriso no rosto 
das crianças é o presente dela.

Chegada do Papai Noel

O ponto alto da tarde ocorreu por volta 
das 16h30, quando as sirenes de um car-
ro do Corpo de Bombeiros começaram a 
ecoar ao longe. Os olhares curiosos se vol-
taram para o portão de entrada.

Com a chegada do Papai Noel, o par-
que se encheu de “Eba”! As crianças cor-
reram em direção ao caminhão enquan-
to os voluntários tentavam manter algum 
nível de organização. O personagem na-
talino desceu do carro, conversou com 

as crianças, recebeu abraços e posou pa-
ra dezenas de fotos. “Eu pedi para ele um 
Labubu e uma barra de chocolate”, disse 
a pequena Jamile dos Santos, de 6 anos.

Gustavo Antunes, de 14 anos, tam-
bém estava animado. Este ano, ele pediu 
uma roupa da Nike. “Amei o dia! Fui a vá-
rios brinquedos e comi bastante”, contou.�

O dia terminou com a entrega dos pre-
sentes. Cada criança recebeu um kit com-
pleto contendo roupas, brinquedos e sa-
patos. Os sorrisos, que antes já estavam 
gigantes, ficaram ainda maiores quan-
do viram as embalagens com lindos la-
ços coloridos.�

Um dia para relembrar

Depois de aproveitar todos os brinque-
dos, as adolescentes Maria Gabriely, 16 
anos, e Jenifer Damasceno, 14, decidiram 
descansar e aproveitar um delicioso lanche.�

Para Maria, foi o melhor dia do ano. 
“Eu amei tudo! Minha parte favorita fo-
ram os brinquedos. Eu fui a vários, gostei 
bastante”, disse a jovem.

E Jenifer não pensa diferente. “Eu gos-
tei muito do Frisbee! Achei o máximo o 
dia de hoje, queria que eles fizessem mais 
vezes igual a esse ano”.

Para essas crianças, a tarde não foi 
apenas “um passeio ao parque”, foi um 
momento cheio de magia, alegria e diver-
são. “Foi muito legal! Curti demais”, disse 
animado Eduardo dos Santos, de 8 anos.

*  Estagiárias sob supervisão 
de Márcia Machado

NatalNatal  solidár io, solidário,

� LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA*
� WALKYRIA LAGACI*

Andrea Vasquez: “Muitos irmãos 
separados se encontram no evento”

 Bruna Gaston CB/DA Press

Eduardo Rodrigues, presidente da CDL, 
acha gratificante promover a festa

Para o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, “é um dia mágico”      

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

As crianças disputaram os carrinhos bate-bate...     

Bruna Gaston CB/DA Press

... e curtiram o carrossel que substitui cavalos por carros      

Bruna Gaston CB/DA Press

 E
d 

A
lv

es
/C

B

Abraçar o Papai Noel e fazer um pedido foi um dos momentos mais esperados      

 Bruna Gaston CB/DA Press

entre sorrisos  e brinquedos
Cerca de 700 crianças 
esperaram ansiosas 
a chegada do Papai 
Noel na Nicolândia, 
na tarde de ontem, 
com direito à diversão 
no parque, presentes 
e comilanças
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A 
coroação do primeiro clu-
be brasileiro tetracampeão 
da Libertadores será como 
uma festa de gala: haverá 

convidados especiais, traje fino e o 
tradicional red carpet. No caso do 
Estádio Monumental de Lima, um 
belo tapete verde ficará estendido 
para dois maestros que se dão ao 
luxo de jogarem de terno, tamanha 
classe: Andreas Pereira e Jorginho, 
protagonistas do quarto capítulo da 
série Glória Eterna, sobre a decisão 
de sábado, às 18h, no Peru.��

Andreas Pereira e Jorginho co-
mandam o departamento de inte-
ligência de Palmeiras e Flamengo 
em campo. São as cabeças pensan-
tes. A bola, necessariamente, pas-
sa por eles, seja em transição rá-
pida entre a defesa e o ataque ou 

no papel de inicialização das joga-
das, com a busca da bola na linha 
dos zagueiros. São jogadores dife-
rentes, mas com muitas similari-
dades. O metrônomo carioca é ve-
terano aos 33 anos. O palmeiren-
se acumula milhas pelo mundão 
da bola, aos 29. Vestem alviverde e 
rubro-negro há menos de um ano, 
mas estão muito bem encaixados.

Andreas Pereira disputou qua-
tro dos 12 jogos do Palmeiras nesta 
edição da Libertadores. Não mar-
cou gol, mas deu uma assistência. 
A maior influência, porém, pode 
ser quase imperceptível. O maior 
mérito do jogador nascido na Bél-
gica e filho de brasileiros está na 
capacidade de adaptação aos di-
ferentes setores de meio. Foi utili-
zado pelo técnico Abel Ferreira em 
todas as funções do meio. Come-
çou na função de armador. Depois, 

exerceu o ofício de primeiro volan-
te. Com a lesão de Lucas Evangelis-
ta, foi recuado. Hoje, Andreas atua 
mais distante da área, justamente 
para organizar a saída.�

O curioso é que Andreas chega 
ao fim da temporada quando, teori-
camente, estaria na metade. O meia 
era vinculado ao Fulham da Ingla-
terra antes de ser negociado com 
o Palestra. Descansou por quatro 
meses praticamente, fez pré-tem-
porada e foi vendido em agosto por 
aproximadamente R$ 63 milhões. 
A história dele com o clube pode-
ria ter começado antes, se a opera-
ção no início do ano não tivesse si-
do encerrada devido a valores. Fato 
é que o meia não se arrepende da 
escolha. Está confortável e até vol-
tou a ser convocado para a Seleção 
Brasileira. Ele nutre o sonho de jo-
gar a Copa do Mundo de 2026 sob o 

comando de Carlo Ancelotti.�
Embora tenha vestido as cami-

sas de Manchester United, Gra-
nada, Valencia, Lazio e Fulham, o 
lance que marcou a carreira de An-
dreas foi pelo Flamengo, justamen-
te contra o Palmeiras. O relógio da 
final da Libertadores de 2021 mar-
cava quatro minutos da prorroga-
ção, quando o meia recebe de Da-
vid Luiz uma bola na fogueira, er-
ra no domínio e possibilita o avan-
ço do centroavante Deyverson pa-
ra decretar 2 x 1 e o tricampeonato 
alviverde em Montevidéu.�

Jorginho nasceu em Imbituba 
(SC), fez carreira na Europa e ga-
nhou notoriedade com a seleção 
italiana. Chegou em junho após dei-
xar o Arsenal para somar-se a um 
meio de campo já extremamente 
forte, com Erick Pulgar, Gerson, De 
la Cruz e Arrascaeta. Precisou de 

poucas atividades do Mundial de 
Clubes para mostrar por que foi elei-
to o melhor jogador do Velho Con-
tinente em 2021. Na Libertadores, o 
camisa 21 jogou cinco partidas. Não 
tem participação em gols, mas tor-
nou-se intocável pela capacidade 
para destravar duelos ou controlá-
-los em momentos de tensão.�

O ítalo-brasileiro desembarca 
para a final em Lima com média de 
89% de precisão nos passes. Quan-
do restringimos a análise ao campo 
de defesa, o índice salta para 95%. 
O drible não é a maior virtude, mas 
é um recurso que costuma ser utili-
zado com eficiência pelo meia. Di-
ferentemente de Andreas, Jorginho 
não necessita ser onipresente em 
campo. O luxo rubro-negro de ter o 
fora de série, Arrascaeta, possibilita 
Jorginho a se dedicar à qualidade 
na transição entre defesa e ataque.�

Enquanto alguns clubes sofrem com a escassez de meias de qualidade, Andreas Pereira e Jorginho dão grife 
europeia aos setores criativos de Palmeiras e Flamengo. Decisão pelo troféu marca o 10º encontro entre eles

Os maestros

VICTOR PARRINI
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LEIA AMANHÃ
sobre os candidatos a herói

ANDREAS PEREIRA
Onde jogou
Palmeiras: 18 jogos
Fulham: 119 jogos
Flamengo: 53 jogos
Manchester United: 63 jogos
Lazio: 33 jogos
Valencia: 29 jogos
Granada: 37 jogos
Seleção Brasileira: 10 jogos

JORGINHO
Onde jogou

Flamengo: 27 jogos

Arsenal: 79 jogos

Chelsea: 213 jogos

Napoli: 160 jogos

Hellas Verona-ITA: 96 jogos

Sambonifacese-ITA: 31 jogos

Seleção italiana: 57 jogos

O flamenguista também perse-
gue uma façanha pessoal: tornar-se o  
17º boleiro a combinar os títulos 
da Liga dos Campeões da Euro-
pa e da Libertadores. Vitorioso na 
Champions de 2021 com o Chel-
sea, ele pode repetir, por exemplo, 
Neymar, Marquinhos, Ronaldinho 
Gaúcho e outros.

A final entre Palmeiras e Fla-
mengo em Lima será a 10ª partida 
entre Andreas Pereira e Jorginho. 
Antes, se enfrentaram oito vezes na 
Inglaterra e uma no Brasil. O pal-
meirense leva vantagem no duelo, 
com cinco vitórias. O único triun-
fo do ítalo-brasileiro foi no 3 x 2 
rubro-negro sobre o alviverde pe-
lo Campeonato Brasileiro, há mais 
de um mês, no Maracanã.
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AeroFla tem invasão a ônibus
Embarque rubro-negro para Lima mistura festa, baú tomado por torcedores e bombas da polícia na chegada ao Galeão

R
io de Janeiro — A delegação 
do Flamengo embarcou ru-
mo a Lima, no Peru, palco 
da final da Libertadres nes-

te sábado, às 18h (de Brasília) sob 
uma grande festa de quase 10 mil 
torcedores nos arredores do Ae-
roporto Internacional do Galeão. 
Houve até invasão do ônibus pelo 
teto do veículo registrado pelo ata-
cante Juninho Vieira. 

A delegação foi totalmente cer-
cada pelos torcedores pouco antes 
da chegada à Base Aérea, onde em-
barcaram rumo à capital peruana. 
O momento de euforia ficou mar-
cado por invasões de torcedores ao 
ônibus e uma grande confusão nos 
arredores do aeroporto.

O ônibus com os jogadores do 
Flamengo deixou o Centro de Trei-
namentos do Ninho do Urubu por 
volta das 14h30.

Posteriormente, iniciou a via-
gem de quase uma hora rumo ao 
Aeroporto Internacional Tom Jo-
bim. O comboio praticamente não 
parou até a chegada à Ilha do Go-
vernador, mas foi saudado por tor-
cedores espalhados pelo caminho, 
especialmente na chegada à Linha 
Vermelha. Por volta das 15h30, per-
to do destino final, o ônibus acabou 
interrompido por milhares de tor-
cedores que fechavam a via. 

Ali, então, se registraram as ima-
gens mais marcantes do AeroFla. 
Muitos torcedores com bandei-
ras não só cercaram o ônibus, co-
mo também o escalaram. Houve 
mesmo a tentativa de invasão, pe-
lo teto, por parte de alguns mais 

 O ônibus do Flamengo praticamente sumiu em meio a milhares de torcedores no caminho até o Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro

Aponte a câmera celular 
para o QR Code e assista ao 
vìdeo da invasão do ônibus 
rubro-negro pela torcida a 

caminho do Galeão

 Pablo Porciuncula/A
FP

GRABRIEL ANDREZO
RÁDIO TUPI

animados. 
Foram cerca de 20 minutos sem 

sair do lugar. Houve reações por 
parte da polícia. Na tentativa de dis-
persar os rubro-negros, os agentes 
usaram gás de pimenta e bombas 
de gás lacrimogênio e efeito moral. 
Os jogadores chegaram logo depois 

à pista do aeroporto para, então, ini-
ciar a viagem de cinco horas.

A festa da torcida rubro-negra, 
mais uma vez, foi grande. Na en-
trada da Ilha do Governador, na 
altura da Ponte Velha, o comboio 
rubro-negro parou. Apesar da es-
colta policial, muitos torcedores 

esperavam no local e fecharam a 
via. O ônibus começou a ser esca-
lado e muitos torcedores ficaram 
sobre o teto do veículo. 

Não foi surpresa, portanto, que 
muitos tentassem invadi-lo. Os jo-
gadores registraram o momento em 
que alguns torcedores acessaram o 

ônibus por uma das entradas do te-
to. Não houve brigas, nem agressões, 
com a iniciativa sendo pacífica. 

O cenário foi parecido com o 
AeroFla das edições de 2019, 2021 
e 2022, quando também houve ten-
tativas de invasão do ônibus. Só de-
pois disso registrou-se a confusão 

desarticulada pela polícia. Pelo 
menos um carro acabou atingido 
por pedras. Não houve registro de 
feridos ou presos.

Programação

O Flamengo terá elenco quase 
completo na final. As exceções são 
Pedro, ainda em recuperação de le-
são, e Plata, suspenso. Mesmo as-
sim, ambos estão no Peru.

A principal expectativa é o re-
torno de Léo Ortiz, que fez treino 
parcial na segunda-feira e tem par-
ticipado das atividades no CT du-
rante o processo de recuperação fí-
sica. O clube planeja utilizá-lo nos 
próximos treinos para deixá-lo ap-
to para a decisão.

O Flamengo divulgou a lista de 
convocados com o elenco comple-
to, incluindo os jogadores indis-
poníveis. Léo Ortiz aparece entre 
os possíveis retornos, assim como 
Allan. O volante trata uma fascite 
plantar, mas segue relacionado. O 
time treina hoje e amanhã em Lima.

FORTALEZA FLUMINENSE HANDEBOL

O Fortaleza continua 
respirando na luta contra 
o rebaixamento para a 
segunda divisão. Ontem à 
noite, o time comandado 
por Martín Palermo 
derrotou o Red Bull 
Bragantino por 1 x 0 e 
chegou aos 37 pontos, um 
atrás do Santos, o primeiro 
time dentro do Z4. O gol da 
vitória tricolor foi marcado 
pelo atacante Bareiro.

São Paulo e Fluminense 
se encaram no Maracanã, 
às 20h30 desta quinta-
feira, em jogo da 36ª 
rodada do Brasileirão 
que pode sacramentar a 
classificação do time carioca 
à Libertadores 2026. Os são-
paulinos, que reencontram o 
treinador Luís Zubeldía, têm 
o mesmo sonho, mas estão 
mais distantes de alcançá-lo 
do que o adversário.

A Seleção Brasileira 
Feminina estreia hoje no 
Mundial de Handebol 
contra Cuba, às 14h (de 
Brasília). A partir será 
transmitida pela X-Sports, 
na tevê aberta, SporTV, 
na tevê fechada, e da Cazé 
TV (YouTube). Campeã 
em 2013, a equipe verde-
amarela está no Grupo G 
contra Cuba, República 
Tcheca e Suécia.

Leila discorda de Abel sobre o apito
Incomodada com os maus 

resultados do Palmeiras às vés-
peras da decisão da Libertadores, 
a presidente Leila Pereira evitou 
culpar erros de arbitragem pela 
sequência negativa que deve cul-
minar com a perda do título do 
Campeonato Brasileiro. Para a 
mandatária, a responsabilidade 
das derrotas e empates é apenas 
do clube e de sua “incapacidade”.

“Não acredito que nós não vence-
mos nesses últimos cinco jogos por 
causa de arbitragem. Eu não posso 
terceirizar a responsabilidade que é 
nossa. Nós não vencemos por res-
ponsabilidade e incapacidade nos-
sa. Isso é muito claro para mim, para 
o diretor de futebol e eu acho que 
também é muito claro para o nosso 
treinador”, afirmou Leila após sua 
participação no CBF Summit.

“Vamos tentar corrigir esses 
problemas que ocorreram nos últi-
mos cinco jogos. Vocês me veem 
muito pouco falar sobre arbitra-
gem, sobre calendário. Essa difi-
culdade não é só do Palmeiras. Os 
erros da arbitragem não aconte-
cem só com o Palmeiras, são com 
todos os clubes”, continuou Leila.

O técnico Abel Ferreira, após 
a derrota para o Grêmio, indicou 
que notou diferença nas decisões 
da arbitragem depois do polêmi-
co clássico contra o São Paulo. A 
mandatária palmeirense disse não 
gostar e concordar com teorias 
que indicam um prejuízo ao clube 
causado por árbitros. “Vou falar 
claramente: quem está falando é 
a presidente do Palmeiras, e quem 
fala pelo Palmeiras é somente a 
presidente. Não vencemos por 

 Palmeiras é recebido pela torcida no check-in em Lima para a decisão
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incapacidade nossa e estamos 
cientes disso. E, torcedor, vamos 
trabalhar para superar essas difi-
culdades”, disse a presidente.

Apesar do momento de insta-
bilidade do time, Leila reforçou a 
confiança no trabalho e voltou a 
dizer que quer a renovação do téc-
nico Abel Ferreira. “Independen-
temente do resultado (da Liber-
tadores), desejo a continuidade 
do Abel e do diretor de futebol 
até dezembro de 2027, quando se 
encerra o meu mandato”, disse.

“Estou sempre pensando no 
melhor do Palmeiras. A paixão nunca 
me tira a razão. Então me irrita mui-
to o torcedor querer se mostrar mais 
do que outro. Demonstro meu amor 
pelo Palmeiras com meu respeito. Eu 
luto pelo melhor do Palmeiras e ter os 
melhores profissionais conosco”.

Time

Embora o grupo de poupados 
na derrota para o Grêmio aponte 
para um esboço do possível time 
titular, Abel Ferreira ainda tem 
indefinições para o confronto 
decisivo de sábado contra o Fla-
mengo. Felipe Anderson e Sosa 
disputam a vaga aberta no lado 
esquerdo do ataque e foram utili-
zados como titulares na terça-fei-
ra. Dependendo da formatação do 
meio-campo, sobretudo se Abel 
optar por alinhar Raphael Veiga e 
Allan juntos, um deles pode atuar 
deslocado no setor. A delegação 
desembarcou ontem em Lima. 
As definições sobre a escalaçao 
começarão a ser tomadas hoje nas 
primeiras atividades programadas 
para a capital peruana.
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Data estelar: Lua Vazia 
das 14h52 até 16h25 HBr. 
Tudo que de melhor um 
ser humano pode almejar 
durante a breve existência 
terrestre é conseguir que a 
experiência subjetiva de ser, 
que chamamos de alma, seja 
a orientadora e motorista 
de seu veículo formal e 
exterior, que chamamos de 
personalidade. A postura 
darwinista, materialista 
e cienti�cista dos tempos 
modernos consiste em 
fazer o contrário disso, 
encerrar a alma subjetiva 
no veículo formal e 
material, e a convencer 
de que o destino seja esse 
mesmo, desvalorizando 
sistematicamente todos 
os valores morais e éticos. 
Estamos como estamos 
porque continuamos 
insistindo na tecla 
materialista, por pura 
preguiça de pensar bem e de 
resolver os dilemas morais 
e éticos com que somos 
confrontados diariamente 
e que, como resultado, 
determinam nosso nível de 
egoísmo ou de altruísmo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Ainda que esteja tudo mais 
ou menos certo, a alma é 
tomada por uma espécie de 
pressentimento que avisa 
haver algo errado. Isso merece 
investigação, mas sem a 
necessidade de encontrar pêlo 
em ovo, com cuidado.

É bom você lembrar que há 
desejos que, por mais que 
se apresentem prometendo 
resultados maravilhosos, na 
prática se tornam decepcionantes 
e, inclusive, caros. Procure se 
lembrar disso nesta parte do 
caminho. Selecione.

Finalize o que estiver em 
andamento antes de colocar 
em marcha novos assuntos, 
isso vai ajudar a organizar 
melhor tudo. É fácil cair na 
tentação de deixar de lado as 
coisas para se engajar em algo 
novo. Melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se a cada discórdia que surgir, 
o tempo consagrado a essa 
vai se prolongar através dos 
ressentimentos, sua alma 
corre o risco de não ter mais 
tempo para nenhuma outra 
coisa nem para desfrutar do 
regozijo da vida.

Sua boa disposição para ser útil 
acaba sendo mal interpretada 
por algumas pessoas, que 
enxergam nisso a oportunidade 
de abusar de sua boa vontade. 
Tenha isso em mente, porque 
ajudar não há de se converter 
em exploração.

É possível que você deixe vazar, 
inadvertidamente, algumas 
informações que ainda seria 
melhor manter em segredo. 
Diante da situação, procure não 
se alterar nem mostrar reações, 
para não chamar demais a 
atenção.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

De vez em quando a alma é 
tomada por uma louca ideia de 
encrencar, de arrumar con�ito, 
e mesmo que você decida 
com �rmeza não cair nessa, 
as outras pessoas parecem 
conspirar para que os con�itos 
aconteçam. Isso passa.

Aquilo que não puder ser 
posto em prática de imediato, 
melhor desconsiderar, porque 
nesta parte do caminho sua 
alma precisa ver resultados, 
em vez de se engajar em lindas 
e maravilhosas ideias, mas 
impraticáveis.

As promessas que as pessoas 
fazem devem ser cobradas, 
porque assim, pelo menos, 
se elas não vão cumprir o 
prometido, da próxima vez não 
se apresentarão a você com 
tanto entusiasmo, mas com um 
pouco mais de realismo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As pessoas imprescindíveis 
não são as que fazem alarde 
na sua presença, mas aquelas 
que silenciosa e discretamente 
fazem o necessário para 
organizar sua vida, prestando 
serviços inestimáveis. Essas 
são as melhores.

Quando tudo pareça ao seu 
favor, reveja toda a situação, 
tenha cuidado para não 
se deixar enganar pelos 
seus próprios desejos, que 
ignoram as advertências que 
a vida, de forma sutil, vai 
apresentando. É assim.

Agora vale mais a pena 
seguir pelo caminho que 
você conheça, sem muita 
criatividade nem dependendo 
de inspiração, apenas repetindo 
aquilo que tenha dado certo em 
outros momentos. A repetição é 
segura e ajuda a organizar.

SUDOKU

Grau de di�culdade: difícil www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
OUVI DIZER
Ouvi dizer que na água
há uma pedra e um círculo
e sobre a água uma palavra,
que põe o círculo em volta da pedra.
Eu vi meu álamo descer até a água,
vi como seu braço se estirou até a profundidade,
vi suas raízes viradas para o céu implorando pela noite.
Eu não corri atrás delas,
apenas recolhi do chão essa migalha
que tem de teu olho a �gura e a nobreza,
tirei de teu pescoço a corrente das sentenças
e com ela orlei a mesa onde jaz a migalha.
E então não mais vi meu álamo.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

Paul Celan

N
esta sexta-feira, a Sebinho Livra-
ria, na Asa Norte, receberá o lan-
çamento do livro As Caixas, de 
Cleane Ferreira, das 17h às 20h. 

A obra tem o luto como tema principal. 
Irmã de Clodo, Climério e Clésio, a au-
tora conta que o enredo da ficção nasceu 
de um sonho de Cleane: “Sonhei que en-
contrava umas caixas na casa de um ami-
go. Depois que acordei fiquei pensando o 
que estaria dentro delas e a história come-
çou a se desenvolver na minha cabeça”.� 
A história acompanha uma família que, 
após a morte da matriarca, encontra na 
casa dela caixas com os nomes dos filhos.�

Essa descoberta revela lembranças 
e traz segredos à tona, enquanto a fa-
mília navega pelo luto. A autora explica 
que, dentro das caixas, cada filho en-
contra um objeto desconhecido, que 
provoca reflexões sobre a vida. Ao lon-
go das descobertas, os filhos percebem 
que não tinham conhecimento pleno 
sobre a vida da mãe.��

Para a autora, a publicação da obra 
será a “concretização de um projeto an-
tigo. Apesar de ter escrito alguns livros 
nunca havia feito uma publicação”. Ela 

afirma que os personagens a comove-
ram e trilharam caminhos e chegaram a 
desfechos que a surpreenderam: “Eles 
criaram vida própria”. Cleane reitera que, 
apesar de ser uma obra de ficção, As Cai-
xas “trata de assuntos comuns a todos 
nós. Fala de luto, relações familiares, se-
gredos e amizade”.

Apesar de formada em jornalismo, 
Cleane nunca atuou na área. Por mui-
tos anos, a piauiense de Teresina atuou 
na área administrativa da Secretaria 
de Educação. A escrita, por outro lado, 
nunca deixou a vida da autora. “Escre-
vi algumas peças de teatro para grupos 
comunitários infantis e da terceira ida-
de.” Além das peças de teatro, Cleane 
atuou no roteiro de um curta-metra-
gem e escreveu livros infantis que nun-
ca foram publicados.

AS CAIXAS
Lançamento, nesta sexta-feira, 
das 17h às 20h, na Sebinho 
Livraria (CLN 406 Bloco C  
- Asa Norte). 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 � BEATRIZ LAVIOLA*

Caixas de lembranças

LITERATURA

Cleane Ferreira lança livro de ficção que nasceu de um sonho 

Divulgação
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No filme de 

estreia no mercado  
norte-americano, Quase 

deserto, o diretor José Eduardo 
Belmonte aposta numa trama de 

imigrantes e explora fictícias 
falcatruas infiltradas no 

cotidiano de Detroit

H
á importantes cenas em que um perso-
nagem do longa Quase deserto anda às 
voltas com uma tornozeleira que, em 
muito, pode comprometer seu destino. 

Mas, antes que qualquer reflexo político possa ser 
configurado, o cineasta brasiliense José Eduardo 
Belmonte se adianta em esclarecer: “O filme foi 
rodado em 2023. A tornozeleira é usada como 
elemento dramático vindo da pesquisa sobre os 
processos de imigração”. O roteiro da primeira 
incursão de Belmonte em filmagens pelos Esta-
dos Unidos, com Quase deserto, toca a promisso-
ra cidade de Detroit. Vencedor de dois prêmios 
Saruê (concedidos pelo Correio, ao melhor mo-
mento do Festival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro), o mais recente deles pelo drama aventuresco 
e cômico Assalto à brasileira (vencedor de melhor 
filme, pelo júri popular), Belmonte está num mo-
mento de ampliar as perspectivas de uma carrei-
ra, há muitos anos, sólida e que inclui longas co-
mo Alemão e Carcereiros — O filme.

Mesmo assim, não se desvincula da capital, 
elemento de comparação com Detroit. “Brasília 
e Detroit compartilham esse ‘meio do caminho’: 
parecem lugares inventados, onde as pessoas ha-
bitam com uma certa interrogação permanente. 

Durante as filmagens, fui influenciado pelos tem-
pos de Universidade de Brasília, em que o curso de 
cinema tinha um foco mais no documentário. Fui 
(para as filmagens) com espírito de documentaris-
ta. Entender o clima, a luz, a arquitetura, o silêncio 
da cidade que impõem um ritmo”, diz, sempre dis-
posto a descobertas.

Foi a partir dos primeiros tratamentos do rotei-
ro, escrito por Belmonte e pelo amigo Carlos Mar-
celo (editor-chefe do jornal Estado de Minas), que 
o terceiro roteirista, o uruguaio Pablo Stoll, interfe-
riu nas linhas. “O trabalho do Stoll foi decisivo para 
alcançar a concisão por meio de ‘pontes’, economia 
de palavras e de elipses nas ações — que são uma 
das marcas registradas de Whisky (longa codirigi-
do por Stoll), um de meus filmes latinos favoritos”, 
observa Carlos Marcelo. Quase deserto, recente-
mente, ganhou exibições no Festival do Rio e na 
Mostra de SP, antes de alcançar os cinemas brasi-
leiros a partir de hoje.

Quase Deserto lida com situações de imigran-
tes, traz a imagem de Trump (na tevê e na onipre-
sença) e ainda cria uma ciranda de dados com re-
ligião, especulação imobiliária, ações criminosas, 
tudo independente da ordem. “Acho que o mais 
difícil (no roteiro) foi a criação de três protago-
nistas com três nacionalidades e personalidades 
bem diferentes, mas motivações semelhantes: a 

busca por um renascimento, uma segunda chan-
ce em uma cidade em ruínas igualmente movida 
pelo mesmo desafio. Então, na verdade, vejo que 
o filme tem quatro protagonistas — Luís (o brasi-
leiro Vinícius de Oliveira), Benjamin (argentino 
interpretado pelo uruguaio Daniel Hendler), Ava 
(a norte-americana, papel da descendente de ar-
mênios Angela Sarafyan) e Detroit. A interação e a 
fricção entre os quatro movem a narrativa”, adian-
ta Carlos Marcelo.

Até o ecoar do verdadeiro hino de louvor à ca-
pacidade e potência dos hispânicos, La voz del in-
migrante (de MR JC), muita coisa se passa em cli-
ma de thiller e aventura, sem perder a gramatura 
intimista de cada personagem. Antigo editor-exe-
cutivo do Correio �e crítico musical, Carlos Marce-
lo (formado na UnB) pontua a trilha como cons-
trução conjunta de Belmonte (que selecionou mú-
sicas existentes) e Zé Pedro Gollo (autor da trilha 
original do filme). “Fico bem à vontade para dizer 
que eles foram muito felizes no uso da música pa-
ra criar ambiências e ressaltar aspectos da narra-
tiva, combinando com a fotografia deslumbrante 
de Leslie Montero. A trilha envolve e cria um ponto 
de empatia com o espectador. Gosto especialmen-
te de uma música que toca quase no fim do filme: 
Navidad en el country, da banda argentina Crema 
del Cielo. Foi uma descoberta”, conclui.

 » RICARDO DAEHN

ENTREVISTA // José Eduardo Belmonte, cineasta

Como é sua relação com os Estados Unidos?
Minha relação com os Estados Unidos é prática 

e afetiva ao mesmo tempo. É um país de contras-
tes brutais: oferece estrutura, técnica, eficiência e, 
ao mesmo tempo, carrega uma confusão política e 
social que, às vezes, parece uma versão ampliada 
da nossa. Sempre encarei filmar lá como um la-
boratório: você é obrigado a se adaptar, a ouvir, a 
desmontar certezas. Para mim, é uma relação de 
aprendizado.

Imigração constante ou se sentir em terreno 
estrangeiro é um sentimento genuíno 
e�globalizado nos tempos atuais?

A sensação de estar sempre fora do lugar, essa es-
pécie de “imigração emocional”, me�parece cada vez 
mais universal. O mundo globalizou também o de-
senraizamento: você pode estar na sua cidade natal 
e, ainda assim, sentir-se estrangeiro. Talvez por isso 
Detroit tenha me atingido tanto.

Há semelhanças entre Brasília e Detroit?
Detroit é uma cidade marcada por ausências, por 

ruínas, mas também por uma vontade de sobreviver 
e de se afirmar pelo espírito de comunidade, pela for-
ça da sua história e cultura. Brasília, por outro lado, é 
uma utopia projetada no futuro e que nunca chegou; 
Detroit é uma utopia do passado que já foi embora.

A síndrome “da moça boba” (ou nem tanto) 
surgiu de onde? Tem relação com os jovens pós-
pandêmicos?

A “síndrome de Cansi Esteban” foi inventa-
da. Era algo que dialogava com realismo mágico 
dentro da narrativa e nasceu de uma necessida-
de dramática de falar da importância da empatia 
e de como aquilo que pode parecer uma fraque-
za vem a força. Queria retratar alguém que, num 
primeiro olhar, parece desorientada, quase ingê-
nua, mas cuja fragilidade revela uma lucidez que 
ela mesma ainda não reconhece.

Que descobertas brotam dela?
Mais do que registrar a lucidez, quis mostrar o 

poder da generosidade. Como Ava muda o ambien-
te e as pessoas. Bons personagens são aqueles que 
não sabem tudo sobre si; e eu queria justamente isso, 
mas sem transformar isso numa tese. É só vida acon-
tecendo torta. Devo muito à�generosidade de Ange-
la Sarafyan que fez esplendidamente a personagem, 
uma luz no filme, que na sua atuação e atitude con-
segue passar todas essas nuances.

Como você vê essa juventude algo desnorteada?
Essa síndrome talvez dialogue com uma geração 

que cresceu com excesso de estímulos em tempos 
distópicos. Depois da pandemia, muitos jovens car-
regam uma mistura de ansiedade, solidão e pressa 
por pertencimento. É como se o mundo tivesse fica-
do rápido demais para os mais sensíveis�e lento de-
mais para os mais inquietos. A personagem nasce daí 
e conversa com isso.

CRÍTICA // Quase deserto 

Um thriller pós-pandêmico, com persona-
gens desnorteados ou alquebrados: você po-
de até ter pensado em Ensaio sobre a cegueira 
— com o qual o novo longa-metragem de José 
Eduardo Belmonte é algo aparentado —, mas 
Quase deserto perpetua um clima de sonda-
gem e da redescoberta da capacidade�de em-
patia. A narrativa é formatada pelo espírito de 
união nascido em meio a um gueto da arroja-
da sociedade prevista para prosperar com De-
troit, mas que se perde, a meio-caminho. Pelas 
fendas, brotam imigrantes ilegais incapazes de 

agirem como parasitas. Arregaçam as mangas, 
sem abrir mão dos�méritos.

Pela graça de uma união orgânica, no filme, 
figuram Benjamín, jornalista que tateia, na ca-
lada, falcatruas estruturais do progresso de fa-
chada na cidade de Detroit (sempre vinculada à 
indústria de automóveis) e o hermano Luís, bra-
sileiro com sobrevida casada com o famoso “jei-
tinho” dos compatriotas, e a eles ainda se junta 
a incompreendida Ava. Todos estão enredados 
pelo testemunho de um assassinato.

Quase deserto traz ecos da filmografia de Bel-
monte, seja no relacionamento dificultoso com bar-
reira de comunicação de Ava (elemento que traz à 
mente Meu mundo em perigo) ou seja no drama 
entremeado por ações policiais (mas, agora, os 
personagens são antes de nada vítimas, e, ainda 

assim,�batalham em campo minado, num contra-
ponto a Se nada mais der certo).

Dotado de certo humor, o roteiro funciona bem, 
e exige maior atenção do espectador quando dos 
manejos de tempos, na cronologia. O jogo de identi-
dades que são reinventadas e se transformam (bem 
patente em A concepção) segue neste novo filme. 
Num mar de incertezas, a fragilidade e a perseve-
rança�de Luís ganha muito com a interpretação 
de Vinícius de Oliveira (o amadurecido menino 
de Central do Brasil). Deborah Chenault-Green, 
com uma força ao estilo de Pam Grier (de Jackie 
Brown), chama a atenção como a Kathy, pela ca-
pacidade de diplomacia e por impôr a austerida-
de dentro�da comunidade. Com inspiração seten-
tista, o diretor recauchuta, com brandura, estilos 
e mensagens atemporais. (RD)

Manual de 
sobrevivência

Vinicius de 
Oliveira, 

ao lado do 
produtor 

Rodrigo Sarti 
e dos também 
atores Angela 

Sarafyan e 
Daniel Hendler. 

À direita, o 
diretor José 

Eduardo 
Belmonte
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Por que o Supremo acertou ao condenar Bolsonaro

Nesta semana, pela primeira vez em 
nossa História, militares foram presos por 
tramarem um golpe de Estado. A condena-
ção de Jair Bolsonaro e do núcleo golpista 
não foi apenas correta: era um dever impos-
to às instituições pela lei, pelas provas colhi-
das e pela nossa trágica trajetória marcada 
por rupturas, regimes de exceção e breves 
períodos de normalidade democrática.

Em primeiro lugar, as condutas prati-
cadas por Bolsonaro e seus aliados não são 
triviais. São crimes previstos na Lei de Defe-
sa do Estado Democrático de Direito (Lei nº 
14.197/2021), aprovada democraticamente 
pelo Congresso e sancionada pelo próprio 
Bolsonaro, que ironicamente a submeteu ao 
seu primeiro teste. Mesmo sob intensa pressão 
(interna e externa), o STF não transigiu com o 
vandalismo institucional. Ao contrário, apli-
cou a lei de autodefesa democrática de forma 
rigorosa, sob o crivo do devido processo e com 
ampla defesa assegurada a todos os réus.

Segundo, porque as provas não deixam 
dúvidas sobre a intentona golpista, plane-
jada muito antes das eleições de 2022. Des-
de o início do governo, Bolsonaro seguia o 
roteiro típico de líderes autocráticos con-
temporâneos: difundia alegações falsas de 
fraude eleitoral, atacava a imprensa e opo-
sitores e, quando não conseguia capturar 
instituições — como ocorreu na PGR —, 
investia contra elas para corroer sua cre-
dibilidade junto à população. Apostava no 
desgaste institucional para colher o caos, o 
que culminou no 8 de janeiro de 2023, em 
evidente simetria com o 6 de janeiro de 2021 
nos Estados Unidos.

Do ponto de vista probatório, há pouco 
espaço para contestação. A maior parte das 
evidências foi produzida pelos próprios en-
volvidos: tramas registradas em conversas 
de WhatsApp, documentos recuperados de 
lixeiras em computadores, planos de assas-
sinato político e minutas de golpe impres-
sas e apresentadas aos comandos das forças 
dentro da estrutura do governo. O golpe só 
não ocorreu por um detalhe. Com o avan-
ço das investigações, a delação do principal 
ajudante de ordens apenas reforçou um en-
redo que, nem no mais criativo romance, 
pareceria plausível: a própria organização 
golpista produzindo os elementos que a 
incriminaram.

Por fim, a decisão é correta e necessária 
porque defender a democracia exige que o 
país deixe de repetir seus erros. Desde a In-
dependência, o Brasil sofreu ao menos nove 
golpes de Estado e mais de vinte tentativas. 
Antes de 1964 — que nos submeteu a duas 
décadas de ditadura —, já haviam ocorri-
do três anistias recentes. Passou da hora de 
romper esse ciclo. Democracia alguma so-
brevive quando, diante de ataques, escolhe 
olhar para o lado. Agora, pela primeira vez, 
a história não se repetiu por inércia: as insti-
tuições reagiram e a democracia sobreviveu.

A condenação de Bolsonaro e seus alia-
dos na trama golpista, portanto, dá uma 
resposta ao passado autoritário, realiza um 
compromisso democrático com o presente 
e dá um recado ao futuro, de que qualquer 
tentação golpista não mais será tolerada. 
Isso é um legado valioso para as futuras 
gerações.

 A
FP

O risco de um julgamento sem garantias

A prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro é o 
resultado de um processo com intensa conota-
ção política que não tem precedente na história 
das democracias modernas. É fruto de uma se-
quência de decisões juridicamente questionáveis 
e de um alinhamento institucional atípico, cuja 
excepcionalidade não encontra paralelo recente 
nas democracias constitucionais. Tais movimen-
tos revelam um padrão que merece uma atenção 
rigorosa por parte da nação, sobretudo pelos im-
pactos que produz sobre o devido processo legal 
e sobre a integridade das garantias fundamentais.

Suprimir direitos como a liberdade de 
expressão�por meio da censura (inclusive re-
ligiosa) e perseguir opositores diuturnamente 
com o uso do aparato policial do Estado para 
reprimir e controlar a vida dos cidadãos, é a 
clássica definição de ditadura. Há tempos que 
a sociedade brasileira está assistindo a tudo isso 
acontecer com o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Condenado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) por crimes contra o Estado Democráti-
co de Direito, o que não faltam são argumentos 
técnicos de juristas renomados que apontam 
os erros cometidos ao longo do processo que 
culminou com a prisão do ex-presidente. A lista 
é extensa, mas é de fundamental importância 
passarmos a limpo o ponto central da acusação 
contra Bolsonaro: a delação do tenente-coronel 
Mauro Cid. Ao longo do processo, ele apresentou 
diversas versões que foram sendo alteradas ao 
“sabor dos ventos”, o que inviabilizaria por com-
pleto o uso da sua delação por conta daquilo que 
juridicamente chamamos de vícios legais.

Além disso, nunca um ex-presidente da 
República foi julgado em uma única instân-
cia, sem direito ao segundo grau de jurisdição, 

garantido constitucionalmente a qualquer ci-
dadão. Se a nossa democracia estivesse fun-
cionando a pleno vapor, algo desta natureza 
jamais estaria acontecendo. Como se não bas-
tasse, a execução da pena antes do exaurimento 
recursal é de uma gravidade ímpar.

O fato é que se a nossa Constituição tam-
bém estivesse sendo respeitada, juízes da Su-
prema Corte não agiriam politicamente perse-
guindo opositores do governo e nem atravessa-
riam as prerrogativas do Congresso Nacional 
no papel de legislar. Juízes da Suprema Corte 
jamais deveriam criar um regulamento para 
censura, muito menos afirmar que fazem parte 
de um “poder moderador”. Juízes da Suprema 
Corte apenas julgam matérias constitucionais e 
se pronunciam nos autos; eles não devem subir 
em palanque para declarar que derrotaram o 
“bolsonarismo”. A justiça não pode ter lado.

A justiça não pode ter preferência política. 
São muitos os motivos que fazem a luz ver-
melha acender, e o que mais preocupa é que, 
quando se é um juiz, principalmente da Supre-
ma Corte, as suas preferências ideológicas não 
podem interferir nos seus julgamentos. Infe-
lizmente, não é o que estamos presenciando a 
olhos nus atualmente aqui no Brasil, que, aliás, 
está próximo de se tornar uma Nicarágua, onde 
o Judiciário do país cooptou e caçou todos os 
políticos da direita. Depois, usaram o aparato 
estatal por meio dos mecanismos de coerção 
e propaganda para impedir que a população 
fosse às ruas protestar. As consequências desse 
precedente jurídico serão devastadoras para os 
jurisdicionados das próximas gerações. Da for-
ma como as coisas estão indo, pode acontecer 
com qualquer um de nós.

Visão do 
Direito

Visão do 
Direito

A prisão de um  
ex-presidente por atentar 
contra a democracia

Luiz Eduardo Peccinin
Advogado, doutor em Direito 
do Estado e integrante da 
Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP)

Cristiane Rodrigues Britto
Advogada especialista em direito eleitoral e 
partidário, ex-ministra da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos, e ex-secretária 
Nacional de Políticas Públicas para Mulheres
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“Esse país deu um passo 
importante, (...) deu uma 
lição de democracia ao 
mundo. Sem nenhum 
alarde, a Justiça brasileira 
mostrou a sua força, não 
se amedrontou com as 
ameaças de fora, e fez um 
julgamento primoroso, onde 
não tem uma acusação de 
oposição, é tudo acusação de dentro da quadrilha 
que tentou dar um golpe nesse país”

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Lei Orgânica das Polícias Civis 
completa dois anos com baixa adesão
Dois anos após a sanção da 
Lei Orgânica Nacional das 
Polícias Civis (Lei 14.735/2023) 
que definiu normas gerais 
de funcionamento dessas 
instituições em todo o país, 
ainda há muito a implementar, 
segundo a Confederação 
Brasileira de Trabalhadores 
Policiais Civis (Cobrapol). 
Apenas sete dos 26 Estados 
e o Distrito Federal iniciaram o processo de adequação à 
norma — Acre, Ceará, Espírito Santo, Piauí, Rio de Janeiro, 
Sergipe e Tocantins —, mas nenhum deles concluiu 
integralmente as mudanças previstas. “Há dois anos, o Brasil 
conquistava um marco histórico: a Lei Orgânica Nacional 
das Polícias Civis. Uma norma construída para modernizar, 
profissionalizar e fortalecer o trabalho investigativo, eixo 
essencial da segurança pública. Mas a efetividade desse 
avanço depende da adesão de todas as unidades da 
Federação de forma plena, o que ainda não vemos acontecer”, 
afirma o presidente da Cobrapol, Giancarlo Miranda.

Suspensos processos que 
discutem indenizações pagas 
por companhias aéreas

O ministro 
Dias Toffoli 
(foto), do STF, 
suspendeu 
a tramitação 
de todos os 
processos 
que discutem 
indenizações 
por atraso, 
cancelamento 
ou alteração de voos.�O caso foi 
reconhecido como Tema 1417 da 
repercussão geral e o STF vai decidir 
se, nessas situações, vale o Código de 
Defesa do Consumidor ou o Código 
Brasileiro de Aeronáutica. “A decisão 
do Supremo Tribunal Federal é de 
extrema relevância para se aprofundar a 
discussão a respeito da melhor aplicação 
do direito em razão de particularidades 
do setor aéreo. Sabe-se que há uma 
verdadeira indústria que tem fomentado 
a litigância abusiva em detrimento das 
companhias aéreas, com a participação 
de sofisticadas estruturas do mercado 
financeiro”, afirma o advogado�Luciano 
Barros, sócio do escritório Figueiredo & 
Velloso Advogados, que representa a Azul.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com
Ana Maria Campos

A hora da Justiça Militar
Depois da condenação criminal, agora é hora dos militares que 

cumprem pena por participarem da trama golpista responderem 
perante o Superior Tribunal Militar (STM). O núcleo crucial é composto 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, que é capitão da reserva do Exército, 

os generais Augusto Heleno, Paulo Sergio Nogueira, Braga Netto e o 
almirante Almir Garnier. Por conta da condenação, eles deverão ser 
alvo de uma ação de perda do oficialato. Cabe�ao Ministério Público 
Militar (MPM) requerer a cassação das patentes, ou seja, a expulsão 

da carreira militar por serem indignos para o oficialato. O julgamento 
só deve ocorrer em 2026. Pela Constituição, quem tem condenação 

criminal superior a dois anos pode perder a patente. Nesse caso, apenas 
o tenente-coronel Mauro Cid, colaborador do processo, vai escapar.

Um quiz para Messias

A OAB-SP�preparou uma série de perguntas 
para auxiliar os senadores na sabatina de Jorge 
Messias na�Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), marcada para ocorrer em 10 
de dezembro.�Entre as perguntas elaboradas 
pelos membros da Comissão de Estudos para a 
Reforma do Judiciário da OAB-SP, há questões 
sobre a visão do indicado para impedimentos ou 
suspeições de juízes e se o futuro ministro do STF 
pode julgar causas que tenha atuado como advogado, e especialmente se 
ex-AGU pode participar de decisões de interesse da União.�Outras sugestões 
abordam a opinião do sabatinado em relação à participação de ministros 
do STF em eventos remunerados ou custeados por empresas e pessoas 
que representem ou sejam parte em processos submetidos à Corte e se a 
antecipação pública de opiniões de ministros deveria gerar suspeição.
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Correio  inspira tribunal a fazer recomendação sobre uso da IA por juízes
Artigo veiculado com exclusividade por este caderno 
Direito & Justiça, do Correio Braziliense , inspirou 
a produção de uma orientação sobre segurança da 
informação expedida pelo Tribunal de Justiça de 
Rondônia a seus integrantes, com alertas sobre os 
riscos do “prompt injection” e a indicação de formas 
de mitigá-los.�Os autores do artigo são o conselheiro 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) Rodrigo 
Badaró e o advogado Matheus Puppe, reconhecido 
internacionalmente como especialista pioneiro na 
área de direito digital. Eles explicam que “prompt 
injection” é um código oculto inserido em textos, como petições jurídicas, e capaz de manipular 
as inteligências artificiais que lerão o conteúdo.�“Com arquitetura segura, revisão humana e 
responsabilização, preservamos o contraditório, resguardamos a imparcialidade e fortalecemos 
a confiança nas decisões judiciais no admirável mundo novo da IA”, afirmam os autores.

Referência nacional
Como o tema ainda é pouco conhecido, a orientação do TJ-RO deve se tornar referência nacional. 
O próprio TJ-RO incluiu no texto da “Nota Técnica 2/25” que os juízes do tribunal devem “divulgar 

amplamente a presente nota técnica junto à comunidade jurídica e à sociedade”. O documento do TJ 
ainda elenca medidas apresentadas no artigo publicado pelo Correio  como necessárias para combater 

os riscos do “prompt injection”, como “revisão humana obrigatória de todos os resultados gerados 
por IA”, “proibição do uso de classificações automatizadas sem possibilidade de revisão humana” 
e “capacitação contínua dos servidores e magistrados sobre os riscos e protocolos relacionados”.

Comissão de notáveis

A Comissão de Estudos para Reforma do Judiciário, formada por notáveis, 
foi criada em julho de 2025 e definiu, em sua 5ª reunião, em 5 de novembro, 

pela colaboração com o processo de sabatina do Senado. Além dos 
ex-presidentes do Supremo Tribunal Federal Ellen Gracie e Cezar Peluso 
(fotos); compõem a comissão os ex-ministros da Justiça, José Eduardo 

Cardozo e Miguel Reale Jr.; Maria Tereza Sadek, Oscar Vilhena e Alessandra 
Benedito, representantes da Academia com estudos relativos ao tema; e dois 

ex-presidentes da OAB: Patricia Vanzolini (SP) e Cezar Britto (Nacional).
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Cúpula da PM começa a ser 
julgada pelo 8 de janeiro

Começa nesta sexta-feira (28/11) o 
julgamento dos oficiais da cúpula da 
Polícia Militar do Distrito Federal que 

estavam em atuação durante a ocupação e 
depredação dos prédios da Praça dos Três 
Poderes, no 8 de janeiro de 2023. A denún-
cia da Procuradoria-geral da República será 
julgada em plenário virtual até a próxima 
sexta-feira (05/12) pelos ministros que 
compõem a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), sob a relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes.�

São alvos da denúncia os coronéis Fábio 
Augusto Vieira (foto), então comandante-
-geral da PMDF, Klepter Rosa Gonçalves, 
então subcomandante-geral da PMDF, Jorge 
Eduardo Barreto Naime, ex-chefe do Depar-
tamento de Operações, Paulo José Ferreira 
de Sousa Bezerra, Marcelo Casimiro Vas-
concelos, além do major Flávio Silvestre de 
Alencar e do tenente Rafael Pereira Martins.

Os policiais militares foram denuncia-
dos por crimes de descumprimento dos de-
veres de efetuar policiamento ostensivo e de 
preservar a ordem pública, abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado contra o patrimô-
nio da União e deterioração de patrimônio 
tombado.

Naquele dia, apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro desceram a pé o Eixo 
Monumental, na Esplanada dos Ministérios, 
e invadiram os prédios da República — Pa-
lácio do Planalto, Congresso Nacional e Su-
premo Tribunal Federal — insatisfeitos com 
o resultado das urnas. Vidros, móveis, equi-
pamentos e obras de arte foram depreda-
dos, num movimento em Brasília que ficará 
registrado na história. A atuação da Polícia 
Militar foi criticado por não conter a atitude 
da multidão, levantando suspeitas de coni-
vência com os atos antidemocráticos.

Secretário de Segurança do DF à época, 
o delegado Anderson Torres foi condenado 
por esse dia e por sua atuação em favor da 
trama golpista quando esteve à frente do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública. 
Ele vai cumprir pena de 24 anos em regi-
me inicialmente fechado e foi levado para 
o 19º Batalhão da Polícia Militar (BPM), no 
Complexo Penitenciário da Papuda. O local, 
reservado a militares que cumprem pena 
ou estão em prisão preventiva, é conhecido 
como Papudinha.

Força Nacional confronta vândalos durante ataque extremistas à Praça dos Três Poderes

AFP

Relator da CPI dos Atos Antidemocrá-
ticos realizada na Câmara Legislativa em 
2023, o deputado distrital Hermeto (MDB) 
sustenta que os militares erraram, mas não 
agiram com dolo. “Foi um problema de pla-
nejamento. Eles subestimaram a força da 
manifestação nas ruas e aconteceu a inva-
são”, afirma Hermeto que também é oriundo 
da Polícia Militar do DF.�

Interventor da segurança pública do 
Distrito Federal após a crise do 8 de janeiro, 
Ricardo Cappelli — então secretário-execu-
tivo do Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica, na gestão de Flávio Dino — também 
eximiu o então comandante-geral da PM, 
Fábio Augusto Vieira, de ter incentivado o 
caos ocorrido na Praça dos Três Poderes. 
O coronel estava na rua, tentou conter os 
vândalos e até apanhou.��

Mas o entendimento do procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, nas alegações 
finais do processo, foi diferente. Ele pediu a 
condenação dos sete oficiais por omissão 
na Praça dos Três Poderes.�Além da conde-
nação, Gonet�defende que seja decretada a 
perda dos cargos ou funções eventualmente 

ocupados pelos denunciados.
Na denúncia, recebida em fevereiro de 

2024, a Procuradoria-Geral da República 
afirma que o emprego de efetivo policial in-
suficiente e a ausência de providências que 
poderiam ter impedido a invasão criaram as 
condições para que a Polícia Militar perdes-
se o controle da multidão.

Como a Primeira Turma do STF está 
desfalcada de um ministro, já que Luiz Fux 
foi transferido a pedido para a Segunda Tur-
ma, os réus têm uma ligeira vantagem. Se 
houver empate entre os quatro ministros, 
Alexandre de Moraes, Flávio Dino, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin, os denunciados são 
absolvidos. Mas nem mesmo os advogados 
acreditam nessa possibilidade.�

Diante do rigor e da unidade com os mi-
nistros da Primeira Turma têm julgado os 
casos relacionados aos atos antidemocráti-
cos, muitos acreditam que a pena dos ofi-
ciais da PMDF deve ser superior a 20 anos.

Os advogados queriam um julgamento 
em sessão presencial, para que pudessem 
apresentar com contundência suas susten-
tações orais. Mas o pedido foi indeferido. 

Os denunciados alegam inocência, dizem 
que tentaram evitar as invasões, mas não 
obtiveram sucesso na atuação.�

Os ministros da Primeira Turma têm 
uma semana para apresentarem seus votos. 
Como tem ocorrido em todos os julgamen-
tos da trama golpista, a expectativa de quem 
acompanha os processos é de condenação, 
com pena superior a 20 anos

Os militares permaneceram presos pre-
ventivamente durante meses no 19° Batalhão 
da Polícia Militar do DF no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, conhecido como Papu-
dinha, onde o ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública e ex-secretário de Segurança 
Pública do DF, Anderson Torres, começou a 
cumprir a pena de 24 anos de prisão em regi-
me inicialmente fechado.

O advogado Thiago Turbay, que repre-
senta o coronel Fábio Augusto Vieira, fez 
pedidos para que o julgamento fosse em 
formato presencial para que tivesse a chan-
ce de uma sustentação oral olho no olho dos 
ministros. Mas o pedido foi negado. “O Co-
ronel Fábio é inocente. Um homem inocen-
te pode ser condenado”, sustenta.

Ana Maria Campos
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TJBA lança livro em homenagem a 
ministro aposentado Ilmar Galvão 

Na última segunda-feira, o ministro 
aposentado do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Ilmar Galvão, 93 

anos, promoveu um jantar comemorati-
vo em Brasília para marcar o lançamento 
do livro Ilmar Galvão — Homenagem do 
Tribunal de Justiça da Bahia. A biografia, 
produzida pelo TJBA, já havia sido lançada 
oficialmente em setembro na capital baia-
na, com a presença do homenageado, fami-
liares, colaboradores e autoridades. Ainda 
assim, o ministro aposentado e sua esposa, 
Terezinha Galvão, decidiram realizar uma 
celebração na capital federal para reunir 
familiares, amigos e autores.

Segundo a presidente do TJBA, Cynthia 
Resende, a ideia de registrar a trajetória de 
Ilmar Galvão surgiu após uma homenagem 
prestada ao ministro pelo Tribunal de Jus-
tiça do Acre (TJAC) e pelo governo do es-
tado, durante um evento realizado no STF, 
em 2024.”Eu estava em Brasília naquele dia, 
soube da homenagem e resolvi compare-
cer. Achei lindíssima. Foi então que pensei: 
o ministro Ilmar é baiano, e o Tribunal de 
Justiça da Bahia nunca havia feito algo des-
sa dimensão para ele. Ele atuou no Acre, 
foi juiz federal lá. Se o Acre fez, a Justiça 
da Bahia também deveria fazer”, afirmou a 
magistrada.

A partir daí, Cynthia, em conjunto com 
a desembargadora Maria de Lourdes Pi-
nho Medauar e o advogado e procurador 
aposentado Ruy Tourinho, decidiu criar 
uma homenagem mais duradoura e não 
apenas uma solenidade protocolar. “Assim, 
surgiu a ideia de uma biografia”, explicou a 
presidente.

Dessa forma, o TJBA passou a articular a 
criação da obra junto à família, aos amigos 
e a uma editora em Salvador. “Chegamos à 
proposta de não fazer uma biografia tradi-
cional, mas sim, uma narrativa construída 
por várias vozes: amigos, ex-alunos, colegas 
de trabalho e pessoas que conviveram com 
ele. Cada um contando um pedaço da his-
tória, formando a trajetória tão bonita que 
ele tem”, detalhou Cyntia. Além dos textos, 
foram reunidas fotografias de diferentes 
épocas para ilustrar a obra.�

Entre os colaboradores, estão Luís Ro-
berto Barroso, ministro aposentado e último 
presidente do STF, responsável pelo prefácio 
do livro; Luís Carlos Hiroki Muta, desem-
bargador federal e presidente do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região; Luiz Gonzaga 
do Amaral Andrade, presidente do Sindicato 

Autores do livro Ilmar Galvão  — Uma Homenagem do Tribunal de Justiça da Bahia reunidos durante jantar comemorativo 

B
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das Distribuidoras de Combustíveis do Es-
tado da Bahia e empresário; os ministros 
aposentados do STF Marco Aurélio Mello e 
Nelson Jobim; e Marcelo Galvão, procura-
dor, advogado e filho de Ilmar. No livro, foi 
incluído um discurso em homenagem a Il-
mar Galvão, proferido por José Paulo Sepúl-
veda Pertence, ministro do STF que morreu 
em julho de 2023.

“É importante destacar que essa obra 
reúne autores que, com alta estima e por 
diferentes perspectivas, apresentam-nos 
momentos marcantes da vida pessoal e 
profissional do homenageado. Guiados 
pela amizade — e talvez até pelos riscos 
da emoção que vem do coração — cons-
truíram um retrato vivo e humano. A to-
dos os coautores, nossa eterna gratidão”, 
declarou Marcelo Galvão em seu discurso 
durante a comemoração.

Para a presidente do TJBA, o livro atua 
como um exemplo para os jovens. “Ele mos-
tra que, quando temos um ideal e canaliza-
mos nossa energia de forma focada, somos 
capazes de alcançar lugares inimagináveis. 
Portanto, esse livro mostra que qualquer 
pessoa, com dedicação e propósito, pode 
chegar onde ele chegou. É um exemplo de 
vida e de possibilidades”, afirmou.�

Em concordância, o desembargador 

Lidivaldo Reaiche, responsável pela orelha 
do livro, afirma que a trajetória de Ilmar Gal-
vão é profundamente marcada pela supera-
ção. “A história de vida do ministro e de sua 
família é bonita e inspiradora, um exemplo 
de determinação e superação”, declarou pos-
teriormente à reportagem.�

De origem simples, Ilmar nasceu em Ja-
guaquara, um pequeno município no inte-
rior da Bahia. Filho de uma mãe viúva e com 
cinco irmãos, sua mãe lavava roupas para 
um colégio para que os filhos pudessem es-
tudar. Aos 14 anos, após concluir o ginásio, 
passou a trabalhar como datilógrafo em um 
cartório, já que não havia escolas avançadas 
em sua cidade.

Alguns anos depois, Ilmar foi aprovado 
em primeiro lugar no concurso do Banco 
do Brasil, graças ao seu melhor amigo de 
escola, que o inscreveu e pagou a taxa de 
inscrição. Após algum tempo no banco, pe-
diu transferência para o Rio de Janeiro, onde 
também cursou direito na Faculdade Na-
cional de Direito da Universidade do Brasil 
(atual UFRJ).

Ao se formar em 1963, pediu para ser 
transferido para uma agência do interior, 
onde poderia ganhar o dobro do salário. As-
sim, ele seguiu para Rio Branco, no Acre. 
O plano inicial era permanecer na capital 

acreana por apenas três meses, mas, 10 
dias após sua chegada, a ditadura militar 
foi instaurada no país, e o banco determi-
nou que todos os funcionários deslocados 
permanecessem onde estavam por tempo 
indeterminado.

No Acre, Ilmar conheceu e casou-se com 
sua esposa, assumiu funções de destaque no 
governo estadual e foi nomeado juiz federal, 
tornando-se um dos responsáveis pela reins-
talação da Justiça Federal no estado. Parale-
lamente à magistratura, participou da cria-
ção da Faculdade de Direito do Acre e, mais 
tarde, contribuiu para a fundação do Centro 
Universitário do Acre, que viria a se transfor-
mar na Universidade Federal do Acre, onde 
também atuou como professor e diretor.

Em 1979, transferiu-se para Brasília, pas-
sando a atuar como juiz federal da 2ª Vara 
da Seção Judiciária do Distrito Federal. Sua 
dedicação e desempenho o levaram, em 
1985, à nomeação para o Tribunal Federal 
de Recursos (TFR), após figurar em primeiro 
lugar na lista tríplice. Com a promulgação 
da Constituição de 1988, tornou-se ministro 
do recém-criado Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ). Em 1991, foi indicado pelo pre-
sidente Fernando Collor para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), ápice de sua carreira 
na magistratura.

Maria Eduarda Lavocat
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Golpes da Black Friday: 
especialista dá dicas para se proteger na data 

A Black Friday se tornou uma das prin-
cipais datas do varejo no Brasil, movi-
mentando milhões de consumidores 

em busca de descontos atrativos. Porém, o 
aumento das compras on-line e o clima de 
urgência típico das promoções também am-
pliam o espaço para golpes. Sites falsos, ofertas 
irreais, perfis fraudulentos nas redes sociais e 
tentativas de roubo de dados são algumas das 
práticas mais comuns.�

Para além da perda financeira imediata, 
o consumidor corre riscos de ter suas infor-
mações vazadas, a segurança digital compro-
metida e até problemas futuros de crédito. Por 
isso, estar atento e adotar cuidados básicos 
de segurança é essencial para aproveitar as 
ofertas sem cair em fraudes.

A advogada especialista em direito digital 
e membro da Comissão Especial de Privacida-
de e Proteção de Dados da OAB/SP, Antonielle 
Freitas, afirma que, nesta data, os consumi-
dores devem focar em três pilares essenciais: 
a verificação da confiabilidade da loja, a va-
lidação da veracidade da oferta e a proteção 
de seus próprios dados pessoais e financeiros.

“Na prática, isso significa que, antes de 
qualquer compra, é crucial checar o rodapé 
da página da loja em busca do CNPJ, razão 
social e endereço físico, além de canais do Ser-
viço de Atendimento ao Consumidor (SAC). A 
ausência dessas informações já é um sinal de 
alerta, pois o Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC), em seu artigo 6º, exige informação 
clara e adequada”, declara a especialista.

Em relação às ofertas, ela afirma que o 
consumidor deve sempre desconfiar de des-
contos muito acima da média do mercado, 
especialmente em produtos de alta demanda. 
“É sempre recomendável comparar o preço 
com outros sites confiáveis. Ofertas ‘boas de-
mais para ser verdade’ geralmente são, de fato, 
falsas”, ressalta.

A proteção de dados também é crucial. 
Antonielle Freitas recomenda nunca forne-
cer senhas, códigos de verificação ou dados 
bancários em formulários suspeitos. A melhor 
prática, segundo ela, é utilizar cartões virtuais 
ou carteiras digitais, que geram números des-
cartáveis ou tokenizados, limitando a expo-
sição dos dados reais do cartão. “Além disso, 
certifique-se de que o site possui o certificado 
de segurança HTTPS (o cadeado ao lado da 
URL) e evite fazer compras em redes Wi-Fi pú-
blicas sem o uso de uma VPN, para garantir a 
segurança da sua conexão”, orienta.

De acordo com a advogada, entre os 
golpes mais comuns está o do Pix, frequen-
temente associado a anúncios com preços 

m
aure

muito abaixo do mercado, veiculados em re-
des sociais, sites pouco conhecidos ou perfis 
informais. Nesse tipo de golpe, os crimino-
sos costumam insistir no pagamento via Pix 
para contas de pessoa física, prometendo um 
desconto exclusivo, e desaparecem assim que 
recebem o valor.

Outro golpe recorrente, segundo a espe-
cialista, envolve lojas virtuais reais, mas que 
não entregam o produto, atrasam sem justi-
ficativa ou enviam itens diferentes dos anun-
ciados. Essas práticas configuram abuso e des-
cumprimento da oferta, infringindo o Código 
de Defesa do Consumidor.

Também são frequentes os casos de clo-
nagem de cartão e uso indevido de dados ob-
tidos por meio de sites falsos, formulários frau-
dulentos e vazamentos de bases de empresas. 
Para completar, ainda há o phishing, golpe 
que consiste em links e anúncios enganosos 
que imitam grandes varejistas e conduzem 
consumidores a páginas que coletam dados 
sensíveis, números de cartão e até senhas.

Caso o consumidor caia em um golpe, 
algumas medidas precisam ser tomadas ime-
diatamente. Antonielle Freitas recomenda 
que, em fraudes envolvendo Pix, o banco ou 
fintech seja acionado para solicitar a abertu-
ra da contestação e o bloqueio cautelar dos 
valores, por meio do Mecanismo Especial de 
Devolução (MED). Também é fundamen-
tal registrar um boletim de ocorrência, reu-
nir prints, comprovantes e dados da conta 
de destino, além de registrar reclamação no 

Banco Central, caso o atendimento não seja 
satisfatório.

Nos casos de produto não entregue ou 
divergente, a advogada recomenda tentar re-
solver com a loja pelos canais oficiais, acionar 
o chargeback no cartão de crédito ou abrir 
disputa em plataformas intermediadoras de 
pagamento. O Procon e o Consumidor.gov.
br também são ferramentas importantes pa-
ra resolver conflitos, segundo a advogada. No 
caso de clonagem de cartão, o caminho, de 
acordo com a especialista, é bloquear o cartão 
de imediato, solicitar uma nova via, contestar 
compras desconhecidas e registrar ocorrência.

Boa parte dos golpes depende do uso in-
devido ou do tratamento inadequado de da-
dos pessoais, o que torna a LGPD essencial na 
proteção do consumidor. Situações como va-
zamento de dados sem aviso, marketing agres-
sivo sem consentimento ou falhas graves de 
segurança podem ser denunciadas à empresa 
responsável e, se necessário, à Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados.

“O consumidor tem direito à confirmação 
de tratamento, correção e eliminação de da-
dos excessivos, além de informações claras so-
bre compartilhamento com terceiros”, afirma.

Para evitar golpes, algumas medidas prá-
ticas fazem diferença. Antonielle destaca a 
importância de verificar a reputação da loja, 
conferir CNPJ e dados de contato e pesquisar 
reclamações em plataformas como Reclame 
Aqui e Consumidor.gov.br.

Além disso, é preciso analisar com 

desconfiança promoções com descontos 
muito acima da média e links recebidos por 
e-mail, WhatsApp ou SMS. Esses devem ser 
evitados: sempre prefira digitar diretamente o 
endereço da loja no navegador.

“A regra de ouro para o reconhecimento 
rápido é fazer três perguntas: o preço é com-
patível com o mercado? O canal de comunica-
ção é oficial e verificado? Estão pedindo mais 
dados do que o necessário para aquela etapa 
da compra? Se a resposta a qualquer uma de-
las for não, desconfie.”

A escolha do meio de pagamento também 
influencia a segurança da compra; o cartão 
de crédito, por permitir contestação, costuma 
ser mais seguro que transferências diretas. Re-
forçar a segurança digital com senhas fortes, 
autenticação em dois fatores, antivírus atua-
lizado e evitar redes Wi-Fi abertas também é 
essencial.

“A Black Friday não precisa ser um 
ambiente de risco. Ela pode cumprir seu 
propósito de oferecer boas oportunidades 
de compra, desde que o consumidor esteja 
atento aos sinais de fraude, desconfie de 
ofertas excessivamente vantajosas e proteja 
seus dados pessoais”, declara a advogada. 
Segundo ela, a informação é a principal for-
ma de defesa: conhecer o funcionamento 
dos golpes, entender como usar ferramen-
tas como o MED, o chargeback, o Procon, o 
Consumidor.gov.br e a ANPD e, sobretudo, 
agir rapidamente em caso de suspeita faz 
toda a diferença.

Maria Eduarda Lavocat
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de Conflitos e Tribunais 
Superiores do BMA Advogados

André Macedo de Oliveira
Advogada das áreas de Solução 
de Conflitos e Tribunais 
Superiores do BMA Advogados

Sarah Roriz de Freitas
Advogado das áreas de Solução de 
Conflitos e Tribunais Superiores do 
BMA Advogados

João Pedro Ramos Soares Souza

Investigações internas e whistleblowing 
na base da competitividade empresarial
O ambiente de negócios brasileiro pas-

sa por uma transformação estrutural 
em governança corporativa, com in-

vestigações internas e canais de denúncia 
(ou whistleblowing) deixando de ser custos 
regulatórios para se tornarem vantagens 
competitivas essenciais.

O termo em inglês significa literalmen-
te ‘soar o apito’ e faz alusão à importância 
dos alertas sobre irregularidades ou fraudes 
dentro de uma organização. Casos emble-
máticos, como o escândalo da Enron nos 
Estados Unidos, ilustram de maneira clara a 
importância do whistleblowing e de meca-
nismos robustos de proteção e incentivo a 
denunciantes, essenciais para a transparên-
cia corporativa e a prevenção de fraudes em 
ambientes empresariais.

A verdade é uma só: organizações que 
dominam esses mecanismos reduzem riscos 
operacionais, evitam sanções milionárias 
e constroem reputação sólida no mercado.

Organizações com programas efetivos 
de compliance enfrentam menos investiga-
ções regulatórias e obtêm tratamento mais 
favorável em processos. No Brasil, marcos 
como a Lei Anticorrupção (Lei 12.846/2013) 
e a Lei das Estatais (Lei 13.303/2016) estabe-
leceram padrões que influenciam crescen-
temente empresas privadas, especialmente 
aquelas com contratos governamentais ou 
em setores regulados.

A condução técnica de investigações in-
ternas exige equilíbrio entre efetividade e 
proteção de direitos, com elementos essen-
ciais, como equipe qualificada com advoga-
dos especializados, preservação adequada 
de documentos e condução criteriosa de 
entrevistas.

Nesse contexto, canais de denúncia efi-
cazes representam sistema de inteligência 
corporativa que detecta riscos antes que 
se transformem em crises. Uma denúncia 
bem processada pode evitar escândalos que 

custam décadas de construção reputacional.
Para garantir efetividade, a confiden-

cialidade dos dados deve ser assegurada 
por protocolos rigorosos, atendendo às 
exigências da LGPD. Vazamentos de dados 
pessoais podem expor empresas às san-
ções previstas na Lei Geral de Proteção de 
Dados, que incluem multas de até 2% do 
faturamento anual. Paralelamente, políticas 
claras de não retaliação atraem profissionais 
éticos e reduzem turnover, enquanto filtros 
adequados contra denúncias infundadas 
mantêm a credibilidade do sistema.

A cooperação com o Ministério Públi-
co representa oportunidade de transformar 
problemas em vantagens. Empresas que 
compartilham informações de forma proa-
tiva obtêm acordos de leniência mais favo-
ráveis e reduzem o tempo de investigação. 
Contudo, essa cooperação exige conheci-
mento especializado, pois informações pro-
tegidas por privilégio advogado-cliente não 

podem ser compartilhadas indiscrimina-
damente. Protocolos específicos para inte-
ração com autoridades evitam armadilhas 
processuais.

A experiência de mercados maduros 
demonstra que sistemas bem estruturados 
tendem a gerar retorno positivo em médio 
prazo, reduzindo custos regulatórios e for-
talecendo posicionamento competitivo. No 
Brasil, onde a cultura de compliance se con-
solida, o pioneirismo responsável é um di-
ferencial estratégico valioso. Empresas que 
investem hoje em transparência controlada 
estarão melhor posicionadas quando novos 
marcos regulatórios tornarem essas práticas 
obrigatórias.

O futuro empresarial será determinado 
pela capacidade de transformar complian-
ce de custo em investimento. Investigações 
internas e whistleblowing, quando bem im-
plementados, criam valor sustentável para 
acionistas e stakeholders.

Insegurança jurídica na responsabilização das companhias aéreas por eventos meteorológicos

As dificuldades operacionais do trans-
porte aéreo estão refletidas nos 
entendimentos desarmônicos dos 

tribunais brasileiros acerca da responsabi-
lização das empresas aéreas por atrasos e 
cancelamentos de voos devido a de eventos 
meteorológicos.

No Brasil, a coexistência de diferentes regi-
mes normativos — incluindo o Código Brasilei-
ro de Aeronáutica (CBA) e o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) — gera frequentes con-
flitos na interpretação das obrigações das trans-
portadoras aéreas. No âmbito internacional, a 
Convenção de Varsóvia, complementada pela 
Convenção de Montreal, introduz parâmetros 
adicionais que moldam a responsabilidade das 
transportadoras em casos de atrasos.

O CBA oferece um arcabouço especiali-
zado para regulamentar o transporte aéreo, 
estabelecendo em seu art.256 que a trans-
portadora não será responsável por atrasos 
ou interrupções de viagens por conta de 
força maior ou caso fortuito, o que inclui as 

restrições decorrentes de condições meteo-
rológicas adversas.

O CDC, por sua vez, adota uma abordagem 
focada na proteção ao consumidor e impõe a 
responsabilidade objetiva ao fornecedor de ser-
viços, salvo nos casos de inexistência de defeito 
na prestação do serviço ou culpa exclusiva do 
consumidor ou de terceiros.

Essa interação entre o CBA e o CDC consti-
tui aparente antinomia normativa, uma vez que 
a responsabilidade objetiva prevista no CDC 
não considera os limites técnicos e operacio-
nais que o CBA reconhece como fundamentais.

No âmbito do transporte aéreo internacio-
nal, o STF já demonstrou certo alinhamento ao 
entendimento manifestado pelo CBA, como no 
julgamento conjunto do RE nº 636.331 e do ARE 
nº 766.618, em que se decidiu pela prevalência 
das Convenções de Varsóvia e Montreal sobre 
o CDC, como limitadores da responsabilidade 
das empresas aéreas no que se refere aos pre-
juízos de ordem material, fixando o Tema 210.

Apesar desse entendimento do STF, 

reafirmado em outras oportunidades, a apli-
cação dos dispositivos do CBA e das con-
venções internacionais segue sem uniformi-
dade, especialmente com relação aos danos 
extrapatrimoniais.

Não à toa, a Lei 14.034/2020 alterou o CBA 
e buscou evitar um colapso no setor durante 
a pandemia da Covid-19, regulamentando o 
excludente de responsabilidade referente aos 
fatores climáticos —previsto no art. 256, §3º — e 
invertendo a lógica do CDC com a inclusão do 
artigo 251-A, que atribuiu ao consumidor provar 
que houve “efetivo prejuízo” e sua extensão para 
o recebimento de indenização. Essas alterações 
vão ao encontro de entendimentos manifesta-
dospelo Superior Tribunal de Justiça, como no 
julgamento do REsp nº 1.796.716, em que o tri-
bunal decidiu que, com base nas circunstâncias 
particulares de cada evento concreto, deve-se 
aferir a comprovação e a consequente constata-
ção da ocorrência do dano moral.

Apesar disso, os entendimentos expos-
tos pelos tribunais pátrios ainda são os mais 

diversos, o que tem gerado significativa insegu-
rança para os agentes envolvidos.

À vista disso, o STF deu o primeiro passo e 
reconheceu, em 23/8/2025, a repercussão geral 
da questão constitucional suscitada no ARE nº 
1.560.244, originando o Tema 1417, em que se 
discute se as normas sobre o transporte aéreo 
prevalecem sobre as normas de proteção ao 
consumidor para disciplinar a responsabilida-
de civil por cancelamento, alteração ou atraso 
de voo, por motivo de caso fortuito ou força 
maior.

A consolidação de entendimentos claros 
e objetivos sobre o tema deverá representar 
um avanço relevante na solução dessas con-
trovérsias. Nesse contexto, a consideração da 
prevalência do CBA em voos domésticos e da 
Convenção de Varsóvia em voos internacio-
nais, com base no princípio da especialidade, 
tem sido apontada como uma abordagem 
técnica e coerente para conciliar a proteção 
ao consumidor com as especificidades ope-
racionais do setor aéreo.
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Coordenador do curso de Ciências Políticas do 
Centro Universitário do Distrito Federal (UDF)

José Deocleciano

Professor da Faculdade de Direito da USP, 
advogado e diretor do Legal Wings Institute

Juliano Maranhão

A cor da política brasileira e o desafio da representatividade

O Mês da Consciência Negra é um 
momento propício para refletir so-
bre a representatividade nos espa-

ços de poder e decisão. Embora negros e 
pardos formem a maioria da população 
brasileira, a presença desses grupos na 
política ainda é reduzida.

Os parlamentos continuam distantes da 
diversidade que caracteriza o país, revelando 
barreiras históricas que permanecem no cami-
nho da equidade.

A política é o campo em que se definem as 
diretrizes do Estado e os rumos da sociedade. 
Quando a composição desses espaços não es-
pelha a realidade social, a própria democracia 

se fragiliza. No caso brasileiro, a sub-represen-
tação dessa população é um retrato da exclusão 
estrutural que persiste nas instituições públicas.

A presença de pessoas negras em car-
gos de liderança é transformadora em 
múltiplos sentidos. Ela rompe com o ima-
ginário excludente, amplia a visibilidade e 
insere na agenda política temas que histo-
ricamente foram negligenciados, como o 
combate ao racismo e a promoção da igual-
dade racial. A representatividade, portanto, 
não é apenas simbólica — é prática, é polí-
tica, é necessária.

Mas os obstáculos são persistentes. A au-
sência de equidade na política resulta de um 

longo processo de negação de oportunidades, 
reforçado por mecanismos de discriminação, 
explícitos e sutis, que limitam o acesso de pes-
soas negras a espaços de poder. As mulheres 
negras, em especial, enfrentam desafios ainda 
mais profundos, o que torna indispensável a 
implementação e o fortalecimento de políti-
cas de ação afirmativa. No entanto, é preciso 
reconhecer: sozinhas, essas ações não bas-
tam. Elas reduzem desigualdades, mas não 
transformam realidades sem um compromis-
so coletivo com a mudança.

Nos últimos anos, tem-se observado um 
movimento crescente de engajamento políti-
co entre jovens da população negra. O debate 

sobre racismo e representatividade ganhou 
visibilidade e passou a integrar as discussões 
públicas, evidenciando um avanço importante. 
Cada vez mais pessoas têm reafirmado suas 
origens e assumido com orgulho uma identi-
dade historicamente negada. Essa consciência 
é o primeiro passo para reivindicar o lugar que 
sempre lhes pertenceu.�

Fortalecer essa presença é mais do que ga-
rantir diversidade: é reafirmar a própria ideia de 
democracia. A ocupação de espaços de poder 
por pessoas negras não deve ser vista apenas 
como conquista simbólica, mas como exercício 
legítimo de um direito e instrumento real de 
transformação social.

Regulação de IA: uma saída para o impasse entre desenvolvedores e autores

Os direitos de autor tornaram-se o pon-
to mais polêmico em torno do PL de 
Inteligência Artificial (PL 2338/23), 

ora em discussão na Câmara dos Deputados, 
com a oposição, de um lado, de desenvolve-
dores de sistemas de IA preocupados com a 
desoneração da inovação e, ora, de autores 
que pleiteiam a remuneração pelo uso de 
suas obras no desenvolvimento e emprego 
de sistemas de IA Generativa. 

Ambas as pretensões são válidas 
e desejáveis. Seria possível 
conciliá-las?

Não com a abordagem adotada no tex-
to atual, inspirada na legislação europeia, 
que baseia a pretendida remuneração na 
compensação ao autor pelo uso de obras 
protegidas no treinamento de IAs Generati-
vas. Prevê-se, no texto, a obrigação dos de-
senvolvedores de listar as obras protegidas 
empregadas, a proibição de utilizá-las contra 
a vontade manifesta de autores (o chamado 
“opt-out”), a obrigação de remuneração de-
corrente do uso já na fase de treinamento, 
com exceção ao uso para atividade científica. 

Ocorre que é controversa a violação au-
toral pelo uso de obras para treinamento de 
sistemas de IA, tema que está em debate nos 
tribunais nacionais e estrangeiros. O ponto é 
que a proteção autoral diz respeito à explora-
ção da expressão individual do autor na obra 
específica, ao passo que o treinamento busca 
extrair padrões, como estilos, conceitos, em 

um modelo matemático de representação do 
agregado de obras usadas para o treinamento. 
Ou seja, a obra, como dado sujeito à análise 
estatística, não é propriamente explorada co-
mo obra na etapa de treinamento de IAs.

Se, antes, a preocupação era compensar 
o elevado custo da criação autoral, com a 
constante redução do custo de reprodução 
de obras, a IA traz um novo desafio: a redução 
do próprio custo de produção intelectual. Isso 
exige nova equação. Além disso, a proteção 
autoral é atomizada na obra ao passo que a 
tecnologia é agregada, não sendo possível 
identificar a contribuição individual de cada 
obra para a construção do modelo. 

Mas o principal problema está no foco 
das obrigações na fase de treinamento, que 
gera custos financeiros, de identificação de 
cada obra protegida (na varredura de con-
teúdo on-line) e de gestão de consentimento 
autoral. Esses custos seriam incorridos mes-
mo sem receita decorrente da exploração 
comercial do sistema e não considera o fato 
de que apenas uma fração das necessárias 
experimentações de inovação gera resultados.

Some-se a isso a dificuldade de fixação 
dos valores e interpretação de exceções pelos 
tribunais, o que já se observa na Europa e traz 
insegurança jurídica. Tais custos podem fazer 
com que grandes desenvolvedores estrangei-
ros simplesmente deixem de usar a produção 
literária e artística nacional no desenvolvi-
mento de seus modelos, o que pode levar ao 
indesejado colonialismo digital, a não ser que 

os brasileiros possam e estejam dispostos a 
pagar bem mais caro por uma IA desenvolvi-
da no Brasil com conteúdo autoral nacional. 
Uma aposta muito alta. 

Estamos diante de uma nova tecnologia 
que gera valor e cria nova forma de consumo 
de conteúdo cultural, um consumo interativo 
em que o usuário pode adaptar o conteúdo 
assistido por ferramentas de IA, o que tem o 
potencial de ampliar o mercado para autores, 
havendo várias razões para remunerá-los, que 
não a suposta violação a direito individual de 
autor.

Primeiro, por justiça distributiva. Sem a 
produção de autores humanos, não haveria 
IAs capazes de simular essa produção. Se o 
trabalho autoral faz parte da cadeia de valor 
como insumo necessário para a tecnologia, é 
justo remunerá-los. Segundo, porque a IA Ge-
nerativa compete com a produção humana a 
baixíssimo custo, com o potencial de miná-la. 
Terceiro, porque a produção literária e artísti-
ca deve ser fomentada por seu valor para inte-
gração e identidade de nossa cultura e como 
veículo de valores estéticos e de crítica social. 
Quarto, porque os próprios desenvolvedores 
de IA precisam de conteúdo humano. 

Qual a solução? Desonerar completa-
mente o treinamento de sistemas de IA, exi-
gindo-se apenas a indicação da proveniên-
cia ou fontes de dados utilizados e basear a 
remuneração à coletividade de autores, ou 
à produção cultural, em parcela propor-
cional e adequada da receita auferida por 

desenvolvedores e distribuidores com siste-
mas de IA Generativa que tenham o poten-
cial de competir com produção intelectual 
humana.

Não se trata de compensação por explo-
ração de obras individuais. Trata-se de justa 
distribuição de valores auferidos na cadeia 
produtiva pela extração de estilos, conceitos 
e padrões culturais, a serem direcionados a 
organizações de gestão coletiva, responsáveis 
por remunerar autores e promover programas 
de incentivo à produção literária e artística. A 
oneração objetiva da receita pode encarecer 
as IAs Generativas, pelo repasse do custo nas 
licenças, mas isso teria o efeito benéfico de 
equilibrar a competição entre a produção hu-
mana e a produção assistida ou gerada por IA, 
enfrentando-se, na equação, o desafio trazido 
pela redução do custo de produção. 

E não se exclui a proteção autoral nos ou-
tputs desses sistemas, ou seja, não no treina-
mento, mas quando usuários o empregarem 
de modo a individualizar obras para fins co-
merciais, o que fica ao cargo dos tribunais na 
aplicação da legislação autoral. 

Com isso, o direito autoral encontra seu 
objeto próprio de aplicação pelos tribunais, 
no emprego dos sistemas de IA, a produção 
intelectual nacional é protegida e estimulada, 
com nova fonte de remuneração, os desenvol-
vedores nacionais têm o campo aberto para a 
experimentação e inovação e a produção cul-
tural nacional não corre o risco de ficar de fo-
ra das tecnologias consumidas por brasileiros.
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Conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
Marcello Terto e Silva

Advogado especialista em propriedade intelectual, diretor da Associação Brasileira de 
Propriedade Intelectual (ABPI) e fundador do escritório Torres Gadêlha

Ticiano Gadêlha

Justiça digital, inclusão  
e o paradoxo brasileiro

Nesta semana, participei, na Univer-
sidade Sapienza de Roma, do Semi-
nário Internacional Direito Digital: 

Entre a Inovação e a Regulação, no painel 
“Advocacia, Inclusão Digital e Inteligência 
Artificial”. O encontro reuniu especialistas 
de diversos países para discutir os impac-
tos da tecnologia no sistema de Justiça, ten-
do o Brasil como um dos casos centrais do 
debate.

Nosso país possui hoje um dos Judiciá-
rios mais informatizados do mundo. Pa-
radoxalmente, a sobrecarga de processos 
continua crescendo. Em 2022, eram cerca 
de 85 milhões de ações em tramitação. Três 
anos depois, apesar de mais de 44 milhões 
de sentenças proferidas em um único ano, 
o acervo foi reduzido para aproximadamen-
te 80 milhões, mas o número de processos 

ativos subiu de 60 milhões para 67,35 mi-
lhões em apenas 12 meses.

Esse aparente avanço se explica, em 
grande medida, pela política de racionali-
zação das execuções fiscais, muitas delas 
suspensas em razão de sua reconhecida 
ineficiência. Ou seja, nem toda redução es-
tatística representa, de fato, uma melhoria 
estrutural do sistema.

O dado é claro: decidir mais não sig-
nifica decidir melhor — nem reduzir a 
litigiosidade.

Os palestrantes foram unânimes ao 
apontar os riscos de uma cultura institu-
cional centrada exclusivamente na ideia de 
“produtividade”. Esse modelo estimula deci-
sões em massa, mas não enfrenta as causas 
profundas da judicialização excessiva. Além 
disso, cria barreiras indiretas ao acesso à 

Justiça, penalizando sobretudo os mais vul-
neráveis e ampliando desigualdades sociais 
e econômicas historicamente existentes.

A inclusão digital foi outro eixo central 
do debate. Como ressaltaram os conse-
lheiros federais da OAB Alex Sarkis e Tácia 
Nunes, não basta informatizar o processo 
se milhões de brasileiros não dispõem de 
acesso adequado à internet, equipamentos 
ou capacitação. Sem políticas públicas in-
clusivas, o próprio processo judicial corre 
o risco de se tornar excludente. Daí a rele-
vância da política dos pontos de inclusão 
digital, estruturada em diferentes níveis pela 
Resolução CNJ nº 508/2023.

Também se discutiu o papel da inteli-
gência artificial no Judiciário. Como bem 
observou o Conselheiro Rodrigo Badaró, 
ela pode ser uma aliada importante, desde 

que submetida a critérios rigorosos de trans-
parência, controle humano e participação 
social, em consonância com as diretrizes es-
tabelecidas pela Resolução CNJ nº 615/2025, 
que disciplina o desenvolvimento e o uso de 
sistemas de inteligência artificial no âmbito 
do Poder Judiciário. Caso contrário, corre-se 
o risco de reproduzir, em escala e velocidade 
algorítmicas, as mesmas injustiças.

E, como advertiu a desembargadora fe-
deral Kátia Balbino, justiça tardia é injustiça; 
e injustiça rápida não é justiça.

A experiência em Roma reforçou uma 
convicção essencial: a tecnologia só fará 
sentido no sistema de Justiça se estiver a ser-
viço da ampliação de direitos, da redução 
das desigualdades sociais e econômicas e do 
fortalecimento da confiança da sociedade 
— e não da mera automação de distorções.
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O carbono agora tem CPF

Em 2023, uma análise feita com inte-
ligência artificial mostrou que parte 
da produção de um frigorífico bra-

sileiro vinha de áreas com desmatamento 
ilegal. A informação apareceu quando o 
sistema cruzou imagens de satélite com 
dados públicos de transporte e registros 
fiscais. Não houve operação policial, nem 
denúncia formal. Os dados falaram por 
si, e o contrato com compradores euro-
peus não avançou.

Esse tipo de situação mostra uma mu-
dança concreta na agenda climática: susten-
tabilidade deixa de depender de declarações 
voluntárias e passa a ser avaliada por evidên-
cias. A COP30, realizada em Belém, chegou 
exatamente nesse momento em que o discurso 
perde espaço para a capacidade de comprovar.

O Brasil já opera plataformas que dão 
sustentação técnica a essa transição. O 
MapBiomas utiliza inteligência artificial para 
monitorar mudanças na vegetação por meio 

de imagens de satélite. Quando identifica al-
teração em uma área, cruza essa informação 
com o Cadastro Ambiental Rural e verifica 
se existe autorização. No levantamento mais 
recente, o sistema apontou que 95% do des-
matamento registrado na Amazônia tem in-
dícios de ilegalidade. Esse número não vem 
de investigações pontuais, e sim de monito-
ramento contínuo, automatizado e público.

Outro exemplo é o PrevisIA, criado pelo 
Imazon com apoio da Microsoft. A plataforma 
identifica fatores que antecedem o desmata-
mento, como abertura de estradas clandes-
tinas e expansão de áreas de risco. Com base 
nesses padrões, estima onde a derrubada po-
de ocorrer. Em 2023, mais de 80% das áreas 
indicadas pelo sistema foram efetivamente 
desmatadas meses depois. O diferencial não 
está apenas em registrar o impacto, mas em 
permitir ações antes que ele aconteça.

Esses dados já estão influenciando de-
cisões econômicas fora do Brasil. A partir 

de 2025, a União Europeia exigirá compro-
vação de origem sem desmatamento para 
importar produtos, como carne, soja, café, 
cacau e madeira. A verificação será feita di-
gitalmente, usando georreferenciamento e 
comparação com imagens de satélite. Rela-
tórios de sustentabilidade sem rastreabilida-
de deixam de ter valor. Empresas precisarão 
apresentar evidências consistentes.

O mesmo movimento está avançando 
no mercado de carbono. Modelos baseados 
em inteligência artificial permitem estimar, 
com cada vez mais precisão, quanto carbo-
no uma área preservada é capaz de capturar. 
Quanto menor a incerteza, maior a confian-
ça de investidores e maior o valor do crédito. 
O Brasil, por abrigar a maior floresta tropical 
do planeta, tem potencial de liderar essa ca-
deia, desde que apresente dados sólidos.

A COP30 ocorre exatamente no ponto 
em que essa mudança se torna operacional. 
Em vez de debates baseados em intenções 

ou projeções abstratas, o foco passa a ser o 
que pode ser monitorado e comprovado. A 
Amazônia deixa de ser referência simbólica 
e passa a ser fonte de informação. Metas cli-
máticas, investimentos e acesso a mercados 
serão influenciados pela qualidade e pela 
transparência desses dados. Países, empre-
sas e cadeias produtivas com rastreabilidade 
terão vantagem clara. Quem não conseguir 
comprovar terá mais dificuldade para com-
petir, financiar e vender.

A inteligência artificial não resolve o 
problema climático, mas elimina um obs-
táculo que sempre atrasou avanços: a difi-
culdade de verificar a realidade. Quando é 
possível rastrear a origem de um produto, 
acompanhar mudanças no uso do solo ou 
estimar a captura de carbono, o debate dei-
xa de depender de versões e passa a depen-
der de responsabilidade. Na COP30, dados 
deixam de ser instrumento de análise e pas-
sam a ser instrumento de decisão.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

402canto muito reforma-
do pronto p/morar
63,44m2 privativo 99275-
8882 cj.6210 phimoveis.
com.br

3 QUARTOS

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, ár. priv. 339,53m2,
2gar. Tr: 61 99985-8313

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCE QD 911Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 500.000,00 Marca
sua visita Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a 100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 334 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 TAGUATINGA

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701C.E.Norte 2
salas juntas reformadas
99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

CEILÂNDIA

QNM 10vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 PARK WAY

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002
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2.4 GAMA

2.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

LOJASLOJASLOJASLOJAS

GAMA

ST OESTEalugo loja co-
mercial. Tr. 99976-4334

ALUGO PRÉDIOcomer-
cial, Avenida do hospital
c/elevador 99976-4334

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

GAMA

ST CENTRALAlugo sa-
las comerciais. 99976-
4334

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 /10 R$67 .000
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ESGOTADOS os recur-
sosde localização,con-
vidamos o Sr. Deusi-
mar de Sousa Silva,
portador do CPF:
010.499.123-22, a com-
parecer à Rede D’Or-
Hospital Santa Luzia,
CNPJ 06.047.087/0041-
26 Endereço: SHLS
716 conj. E lt. 05 - Asa
Sul de 2ª a 6ª de 07h
às 16h no RH, a fim de
retornar ao emprego
ou justificar as faltas
desde 19/10/2025, den-
tro do prazo de 24hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de resci-
são automática do con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT. Brasíla - DF. Re-
de D’Or - Hospital San-
ta Luzia.

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430
ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MÔNICA ORGÁSMIICA
LINDA 21a Faço oral
até o fim deixo finalizar
na boca 61 99852-9937

MÔNICA ORGÁSMIICA
LINDA 21a Faço oral
até o fim deixo finalizar
na boca 61 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIARDECABELEI-
REIROe Cabeleireiro ,
Tr: 99176-2845
DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAPara dor-
mir. Entra na terça às
08:00 e sai domingo às
08:00. Salário R$
2.400,00. Enviar mensa-
gem, somente interessa-
das (61) 99909-1050

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9330-4935
MASSAGISTA PRECI-
SOc/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

CAFÉ ANGELITA
CONTRATA

SERVENTE DE PE-
DREIRO/Vendedor(a)
Garçom/AuxiliardeCozi-
nha. Enviar currículo p/
rhdondurica@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIARde Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
Plano de Saúde . Enviar
currículo: WhatsApp:
(61) 3371-6000 ou (61)
98462-7393

6.1 NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XAp/ Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

A EMBAIXADA DO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA

CONVIDA AS EMPRE-
SAS De Segurança Ar-
mada interessadas em
participar da licitação
(Contrato de seguran-
ça armada), a se apre-
sentarcomdocumenta-
çãodeatividadesnase-
de da Embaixada, no
endereço SHIS QL 10
Conjunto 6 Casa 2, pa-
ra obter o caderno de
termos e condições de
11h00 a 14h30. Lem-
brando que a validade
é de 30 dias para entre-
gar a proposta com en-
velope lacrado a partir
da data deste anúncio.
A abertura dos envelo-
pes vai ser na sede da
embaixada dia 05/01/
2026 com a presença
de representantes das
empresas.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

RENDA EXTRA -Cash-
back em drogarias, res-
taurantes, supermerca-
dos, óticas, etc https://
cartaoptodos.loja2.com.
br

ETHOS PAPELARIA
CONTRATA

VENDEDORA (O)com
experiência em Telema-
rketing. Benefícios: Salá-
rio + vale transporte +
Vale-alimentação. Envi-
ar currículo: ronaldo
@ethosassessoria.com

ETHOS PAPELARIA
CONTRATA

VENDEDORA (O)com
experiência em Telema-
rketing. Benefícios: Salá-
rio + vale transporte +
Vale-alimentação. Envi-
ar currículo: ronaldo
@ethosassessoria.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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